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Los Funcionarios civiles 
y EL DEBATE 

Una carta de la Federación 
E n Ja m a d r u g a d a an t e r i o r h e m o s reci* 

33 Mayo 1918. 

DEBATE. 

d e la n o t a oficiosa h a b l a b a d e m e d i d a s 
q u e « fac i l i t a r an l a l abo r de l G o b i e r n o y 
del P a r l a m e n t o » é i n v i t a b a a los afilia
dos á ¡a F e d e r a c i ó n de Corporac iones ci
viles a l « ingreso e n la U n i ó n N a c i o n a l , 
i n d i v i d u a l m e n t e , c o m o m e d i o d e colocar
l e d T I t ro d e la l ega l idad» . S in ot ros r a -
zonami l -n tos , n o s pa rece q u e q u e d a d a 
re l ieve l a f u n d a m e n t a l d i s c r e p a n c i a d o 

c u m 
ple á n u e s t r o d e b e r <-¡e c o m e n t a r i s t a s ve-
¡•aees r eco rda r t e l e g r a m a s env iados al 
Min i s t e r io de. H a c i e n d a , e n los c u a l e s se 
u s a el r e spe tuoso lenguaje d e l a U n i o n , 
y a u n s e fel ici ta , s in rese rva» , a l min i s 
t ro de H a c i e n d a po r el p r o y e c t o en cues-

Vtderai-.jóu de ' orporafionee i tiórj ; .sin q u e t e n g a m o s po r q u é o c u l t a r 
la que se en. j q , j 5 i n f o r m e s ped idos á p r o v i n c i a s , c o m o 
t e OH unc ió o n r n p ] e .; ^ ^ g t r o d e b e r , conf i rman la di

visión a f i r m a d a por noso t ros . ¡ S i ' p a r a 
a d v e r t i r l a b a s t a recor re r , s i n sal i r d e M a 
dr id , u n a s c u a n t a s of ic 'nas de. d iversos 
.Minis te r ios! 

¡K 

bido. l a s i g u i e n t e c a r t a : 

t Madrid, 

Señor rTirector do El, 

Muy soflor nuestro: En el número de ese 
diario dfj }n. digna dirf»iión de usted, corres
pondiente al -1 dol a<-t,j«l. y bajo «l epígrafe 
«El pleno de lo.-: fyni'ionaríos», se publican 
diversos comentarios f.ohrtj la situación de IOB 
empleados con motivo del proyecto da ley « ^ ¡ e s p í r i t u , Tle p ropós i t o V d e proced imie i l -
reforma de la organizaron y rio Jos sueldos, j ̂  mtrQ u m y o t r a a s o c i a c i ó n . Y 

íí-ospeTuo.-os con todas las opiniones, nuble 
ramos calla/í-i anto cualquiera, por adversa 
que fuera, -i dichos coiueuiarios se. fundasen 
en hechos exactos y si no (elidieran a desorien
tar al público -. mas como en el artículo ten
dencioso que motiva la presente rectificación 
no ocurre esto, beraos de acudir á usted para 
sentar las sisuíoritp.., conclusiones: 

Primera. 
iriles itnc, representamos, 

cuentra adherida gran par 
nanos asociados también á la Union Nacio
nal, ni es levantisca ni abriga temperamen
tos de violencia, r o r lo nía! no hay razón 
Para ha-ór ,-i-,,P- u ¡ público que existe diver
gencia rl9 P r ¡ ( O I . j 0 „ f ! e pro^Hnnient.o entre 
ambas -Asociaciones. 

Segnnda. Q u e , p o r e i contrario, dicha Fe
deración intenta conseguir la modificación del 
P r o y ^ t o de ley pendiente de deliberación de 
I J a s ' a8°tando cuantos medios lega-

y pacíficos sean precisos ; pero cqn la Sr. 
eza que corresponde á la justicia de la eau-

»a que defienden. 
eton r

6 f a ^ U S Bi ^ a s u s P e n d ido su actúa
te» ba ' 1 0^ Gobierno, mientras se encuen 
n»tivo,'10e8ta 1 > r e s i ó n d e u n «Podiente fpiber. 
realice 1« ° " 0 p i ¡ e d o hacer suponer que no 

"^gest iones ante el Poder legislati 

raciones de 
Coarta. QU 6 

IOB funcionaci 
meros 
ajenos por rompí',,,"1 P r^en y l a disciplina 
pero conscientes de «?, A?° .""""'f" Politirn; 
colectiva; y d ' snidad individual y 

Quinta. Que no «siste d;,. ' 
Unión Nacional v \„.*YJ i*™* * n t r e , a 

Mema plauteado,. por o u a n t t T ' ^ e n e l p r l > 

11 te- ZII l a l i m e r a se ha 
i"7*., de presentar si,a „„„,.i„ 

(que sometió á nuestra concliu 
manifestando, además, q u e \ . v f

C o n i H d w a c i 6 n ) ' 
derarse. ai bien de er,¿ en a c o r d ^ « '•-
acuerdo para poíef ofrecer n * r " L P e n S 0 ^ 
que se refugiaran los federados en l m ™ 

Qasdaar-d» usted atentos 

LOS CONVENIOS 
COMERCIALES 

N u e s t r o « « t i m a d o co lega e j -a Cor res 
p o n d e n c i a M i l i t a r l o p u b l i c a u n ar t í cu lo 
l a m e n t á n d o s e d a q u e loa Ckinvenios oe-
m e r c i a l e e d e E e p a ñ a con l a MúMapíe n o 
se c u m p l a n e n lo q u e benef ic ia a E « p * . 
fia, s ino s o l a m e n t e e n lo q u e á loa pa í ses 
d e l a E n t e n t e a p r o v e c h a . 

N i losi E s t a d o s Un idos e n v í a n gasol i -
n a , n i I n g l a t e r r a e s t a ñ o 6 c a r b ó n , n i en 
F r a n c i a e n t r a n n u e s t r o s vino», n i 4 I n 
g l a t e r r a v a n n u e s t r a s f r u t a s . 

Al a p u n t a r la c a u s a d e e s t e e s t a d o d e 
cosías, el co lega co inc ide con lo q u e 
d i s t i n t a s veces h a escr i to E L D E B A T E . 
D i c e : 

«Si hubiéramos tenido conciencia de cnanto 
significamos y valemos ; ai se hubiera estimado, 
como eg «n realidad, que la Entente necesita 
más de Dosotros quo nosotros de ella, hubiéra
mos obtenido resultados bien distintos, qne no 
partiendo de la base mezquina de que encima 
nos cumple dar gracias á la Entente por en
viarnos algunos productos, que, por cierto, no 
todos vienen, a cambio do los minerales y piri 
tas que á los países aliados remitimos.» 

A la fa l ta d e c u m p l i m i e n t o d e loa C o n 
venios se ref iere e l h e c h o d e q u e los bu 
q u e s e s p a ñ o l e s q u e c a r g a n m i n e r a l p a 
r a l a G r a n B r e t a ñ a n o l l e v e n f ru tas , co
m o d e b í a n l l eva r e e g ú n T r a t a d o . 

D u r a n t e el . p a s a d o m e s d e Abril s e ex
p o r t a r o n p o r el p u e r t o d e A l m e r í a l as 
s i g u i e n t e s t o n e l a d a s do m i n e r a l d e h ie 
r r o : 

v d í a 

Abril 1. 
ídem 13, 

! ídem 53. 
! Wem 30 

, . „ ; ""T e a a ' logro de las legítimas aspi-
l o s funcionarios, 

representa á 
:,r,s Públicos, 

la mayoría de 

W ™»Prt.r el orden U < , n P 8 8 ° n *"* ^ 

Vapores 

"Floreston" . 
"Fotínia" 
"Glydesdale" 
"Asiatuo". 

Destino 

Glasgow. 
ídem 
Ardrossan, 
Barzón . . 

Suma . . 

Tone
ladas 

5.400 
7 650 
5.100 
5.800 

237960 

Compañía 
explotadora 

The Alqoife. 
Eaind Mining. 
The Alquiíe. 
Sociedad H. Olula. 

acercado á ésta 
sienes 

ror ••• <!• *• B. m . — Correos: Francteco M¿mñ'e?'Pn'¿?'~ 
i ' - P o r T a r a f e s : Andrés Zcha 5 £ T~ 
«enda: P. 1).. Enrice de Orteaa'~£ *" 
« - * - la F e d e r a d , ^ ^ ^ 

C o n s t a á los funcionar ios t o d o s q u e 
E L D E B A T E h a de fend ido t e n a z m e n t e , 
a u n en c i r c u n s t a n c i a s dif íci les, s u s aspi 
r ac iones é i n t e r e s e s . P e r o n o s o t r o s n o t e 
n e m o s p a c t o ni c o m p r o m i s o s ino con l a 
v e r d a d , y , e n e s t e c a so , l a c a u s a d e la 
v e r d a d n o s i m p o n e u n a m i s i ó n d o b l e : 
i n f o r m a r d e los h e c h o s y d i chos de los 
func ionar ios y recoger el s e n t i r d e l a opi
n i ó n a c e r c a d e los p ropós i tos y ac to s d e 
a q u é l l o s . 

E i m p o r t a á los e m p l e a d o s a t e n d e r , en 
vez d » p r o t e s t a r , á e sa s mai i i fes taciot ics 
de. la op in ión p i í M v a , r'-'-cogidas t a m 
bién po r o t r o s per iód icos q u e , c o m o nos
o t ros , con los func ionar ios e s tuv i e ron en ___^ 

los cr í t icos d ías de M a r z o . Advie r tan q < » - J T T r i í l C \ ^ \ ñ c\ <=» A " h | - i T * T » n Q 
las c i r c u n s t a n c i a s h a n c a m b i a d o , q u e l a s ; U • " •** V-«<*J<*U.C?-£XX1.VJX X U O 
g e n t e s e s t á n h a r t a s ele g r a v e s conf l ic tos ; G H T O l G C L O 
y deseosas d e paz socia l , y q u e s i , ape - ¡ _ .,,, .. 
ñ a s e x t i n g u i d a la hoguera de M a r z o , fue- La Federación Cató'ico Agraria de la die
r a n los func ionar ios q u i e n e s a h o r a la e n - j r 5 s i s r ) e Toledo celebrará los próximos días 
c e n d i e r a n , con el Gob ie rno , p a r a a p a g a r 

Un transporte yanqui hundi 
Los sinn-feiners eligen nuevo Comité 

Desde el comienzo de la ofensiva los ingleses han derriba
do 1.000 aviones alemanes 

EN FRANCIA.—ios ingleses regularon, coa éxito, varias incursiones contra distintos puntos del frente, penetrando, ca 
Arras, en las trincheras alemanas. Los alemanes fueron rechazados en un intento de asalto contra las posiciones ing'losai 
de Albert (Londres). Aumenta la actividad 'de artillería en el bosque de Senecat, Rouhray y Blemont. Los yanquis ban en 
(¡ido prisioneros en Lorena y en el Woevre, donde realizaron varias incursiones (París). Signen malográndose los íuertei 
ataques franceses ¡amados contra Kemmel. A ambos lados del Lys, y a orillas del canal de 1* Bassée, registráronse tuer
tes combates (Koenigswusterhauscn). Continúa la Prensa francesa ocupándose en comentar la manera róino cree que ha de 
iniciarse la nueva gran batalla. Marcel Butin cree que el principal ataque se dará entre Arras y Albert, y que es cuerdo 

pensar en dos ofensivas paralelas: una, entre el Lys y Betbune, y otra bada Parts (París). 
EN ITALIA.—Patrullas italianas penetraron en las líneas enemigas, cogiendo prisioneros. También capturaron los italia

nos un puesto avanzado austríaco. La actividad por ambas partes es muy grande (Coltano). 
EN EL MAR.—Los submarinos alemanes demuestran gran actividad en el mar Ártico, donde últimamente ban hundida cin

co barcos noruegos (Cristiania). El transporte americano «Mocculugh» se ha ido á pique (Washington). 
EN EL AIRE.—Anoche llegaron aviones alemanes basta las afueras de Paris, arrojando varias bombas sobre diversas Jo-
calidades, donde hubo que registrar victimas y daños materiales (Paris). El total de victimas producidas en el mimo raid 
sobre Londres asciende á 44 muertos y 169 heridos. Según un comunicado inglés, en dos meses bao sido abatidos 1.OOO 

aparatos alemanes (Londres). 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

¿ y los frutos que, en compensación de 
esta exportación, estos buques deben lle
var i; Inglaterra'? N o se sabe d e u n a pola 
ca ja de- f r u t a s que h a y a n c o n d u c i d o esos 
ba rcos . . . 

-•»•"•- -~ 
A COTÓN AGRARIA 

l a , es ta r ía e n m a s a t o d a la n a c i ó n . 
C o n v é n z a n s e , e n fin, los func ionar ios 

d e q u e n o h a y h o s t ' l i d a d c o n t r a s u s as,-
pirae. iones, s i n o c o n t r a el p r o e e d i m i e n t o 
q u e a l g u n o s h a n q u e r i d o s e g u i r : no vean 
t a m p o c o en e s t a s l í neas afán de po l émi -

*>«! c u e s t i o n e s p r inc ipa l e s s e p l a n t e a n C & ' H e m o s teni<ío q116 r e c o g e las i m p u -
f*1 e l d o c u m e n t o p r e c e d e n t e - b a v ¿ ' f c a ( r i o n e s 1W I 1 M n a c e n — y vean q u e 
ftUbo, m o t i v o s p a r a tení-r l a ' adone ión ! n r r i i t ' i r r " > s l a rec t i f icac ión, e x c u s a d a , de. 
Por p a r t e d e l o s f u n c i o n a r i o .-U ¿ L ! {""opósitos q u e con j u s k r i a y e r ro r nos 
r *noen tos 

2S una Asamblea magna, en la que se tra
tará de la fundación de una Caja Central de 
Ahorros y Préstamos. 

• , « • > . 

CONGRESO D E ECONOMÍA 

Se discute la cuestión 
forestal 

i c i o n n r o s , d e t e m p e - ¡ 

c E x k u i * 5 0 0 W o r d e s C 0 D l a d i s c i p l i n a ? 
¿ "* d f o r e P a n c ¡ a , á e s t e r e s p e c t o , 

funcic 

a t r i b u y e n — ; pe ro , a f i r m á n d o n o s en l a s 
e s p e r a n z a s q u e en d ías anteriort?s expo
n í a m o s , nos, c o n g r a t u l a m o s de q u e en la 
ca r ta a l p r inc ip io i n s e r t a se af i rme l a d e 
cis ión de. n o sal i r de l r e c t o c a m i n o . 

N o ba.v m o t i v o p a r a s e g i r r o t rop. 
h a b l e n loe" d r » ^ ¿ n t > U b l , 0 O B J \ A b i e r t o e s t á el P a r l a m e n t o , él h a d e r e -
— - ' ~ so lve r y e s , po r ende , b a s t a puhri l h a b l a r 

¿ ^ v i S í r ^ í í o T a C O T t P S t a r a f i r -

VALENCIA 22. -Mar i ana 6 pasado ee es-
P'^ra "a llegada riel ex ministro Rr. Bergamín. 
que hu. sido invitado por el Ateneo Mercarí

an dicha enti-
jnvitado 
una conferencia 

^ « i o en el C o n g r e s o el 
p r o y e c t e d e 

r e u n i é r o n s e 
7 0 r , e e u d « «*ta cues t ión 

los r e p r e s e n t a n t e s de diversos r 
d i g n a r o n la J u n t , a N a c i o n a l ^ T 1 ^ ' 
d ^ ó n d e C o r p o r a c i ó n T •-* l a P * 

sido 
til para dar 
dad el domingo. 

Se IÍI obsequiara cx>n un banquete en la 
Escuela de Comercio y en el Re»! Tiro de 
Pichón. 

* -:• * 
VALENCTA 22.--Contin.ua la labor de las 

Kecaones del ^Congreso de líconomía Naeio-
d e a t rope l los , d e p r ivac ión d e d e r e c h o s ! nal. Se ha drecutido la cuestión forestal y el 
v d e b a r r e n a m i e n t o d e l a C o n s t i t u c i ó n . ' p r o b l e m a obrero en relación con ctiba asunto. 

v ia ron y en-

V ' ^ e n r e l ac ión 
a c u e r d o s d e l " 

C ! Í ^ C O m o ^ " e l l o r T r l 
c e r t a s fragas quo e r i 

• 

fon , r e c i e n t e s «cuerno» * . i , nn„ - , 
Conse jo d e 

genera l y p o r 

"e le ían, v e n í a á se r un r^ i ,-, , • 
H a b l a b a la „ „ j , t o a l G * ™ o -

^ en w * ™ P ° A d e l d'ls^<> p roduoi -

^ fccwtwá:-£T ban,barre-
-ro m ' c i o n o había. Laludían--á n n o s -

H, ia 'n ipos ib i l idad Í A t, 

a cambio di 
ufamos 

LO DEL DÍA 
Tin nombramiento ¡ 

¡Que vienen, que vienenl. Asi gritaban ayer 
desde París... Una ves más á algún corres
ponsal ios dedos se le ban antojado huéspe
des. No volveré á fiarme más que de lo que 
digan los partes oficiales, por muy lacóni
cos y poco expresivos que sean. La verdad i 
oficial no será la verdad, pero se le apro- t 
xima mucho... Convengamos que el error del 
ese corresponsal debe ser general, cuando j 
permitieron circular los alarmantes telegra-, 
mas de París que ayer copié. Al comenzar 
esta guerra no recuerdo quién dijo (un es- , 
eritir alemán me parece que fué) que ¡a ga- ¡ 
ziarian los que tuvieran los nervios mejor i 
templados... De a'-uordo. En la guerra no ¡ 
basta ser valjento: es necesario también ser I 
ecuánime, y la ecuanimidad es función de 
unos nervios que no vibreu como euerr/.is de i 
guitarra. 

Los alemanes continúan con la maza le
vantada, limitándose á rechazar contraata
ques en el sector del monte Kemmel y hacia 
Bailleul y á responder al fuego de cañón, y 
los americanos siguen asustándonos. Su mi
nistro de Maripa ba dicho que en el verano j 
de 191.9 dispondrán de tonelaje suficiente i 
para traer á Europa los millones de hom- i 
bres aue sean necesarios. ¿Pero cree ese mi- ¡ 
nistro que la guerra va á durar en Europa •. 
un año más? ¡Pues medrados estamos/ El 
esperado choque que al fin un dia se produ- j 
eirá traerá como consecuencia (en mi sen- i 
tir) la derrota, de los aliados. Me Induce á ¡ 
pensar asi el hecho de que éstos motivos so
brados tienen para intentar arrojar á los 
invasores de Francia y Bélgica, y cuando 
no lo hacen, ó no hay lógica en el mundo, ó 
es porque no pueden; y si no pueden, es por
que son más débiles; y si son más débiles, no 
han de esperar sus enemigos á que sean más ¡ 
fuertes para atacarlos, y si los atacan, como j 
los atacarán, ¿qué han de hacer los débiles ] 
sino ceder ante el empuje de los fuertes? j 
¿Está cJaro?... ¿Dónde piensa entonces el tío, 
Sam desembarcar esos millones de hombres 
con que quiere asustarnos... En Francia' no 
será... Ya veo burlón al tío Sam atusarse su 
perilla y responder flemático: no, en Fran
cia, no; %ero en Portugal si, que Portugal 
es mi aliada, y en esta nación tranquilamen
te mis tropas se adiestrarán en el arte de 
h guerra, y cuando estén adiestradas... 
¿Cómo? ¿Qué?... El tio Sam se calla, abre 
un tomo de historia, me seüala las guerras 
napoleónicas, y, desgranando las silabas, me 
dice al Un al oído: la historia se repite... 
Puede que esté en lo cierto el tio Sam, pero 
sí no acertara, estamos leyendo uno Se los 
últimos capítulos de la guerra europea, y 

LA NAVEGACIÓN CON AMERICA 

¿Gestiones 
del Ministro 

de Fomento? 
Los yanquis no aceptaron las 

condiciones alemanas 

BURDEOS 2 2 . - L e Petit Gironde, sin se
ñalar e! periódico ¡i que se refiere, reproduce 
•T siguiente (suelto : 

ÍL 'U periódico dice que ol Sr, Cambó ba
hía entablado negociaciones con el Gobierno 
alemán para eftaHe«;er tm «ervicio regular 
de reí-negación comercia! entre España y 
América, servicio ni'2 hace difícil el bloqueó 
s ' ibmurno. 

i.I Sr. Ofrmhó pidió que se dieran órdenes 
á los submarinos para que dejaran pasar á 
todo barco qu-v regresara 4 Espafia: pero Ale
mania fijaba condiciones que los americanos, 
por su parte, se negaron á aceptar, cansa por 
la qne las negociaciones quedaron rotas.x 

L O S A L I A D O S 

U n Comité 
petrolífero 

(suBvieió TBÍWOKIOO) 

L O N D R E S 22.— La Oficina de la Pren
sa comunica que se ha formado una Co
misión, iutwraliada p a r a t ra ta r del proble
m a del petróleo en todos sus aspectos, y 
especialmente en los que se refieren á la 
guer ra . A la conferencia» que se verificó 
hace poco en Par í s , asistieron delegados de 
los Gobierne?? bri tánico, americano, francés 
í i t a b a n » 

TARA. LA PAZ 
' ' ' I " • ' • • •« • i im i j l 

Los yanquis 
no exportarán 

algodón 
Es necesario producirlo en 

España 

SEVILLA 22.—«El Noticiero Se-rilUno» „ . 
ce que el ex ministro Sr. Rodé» hu. manifes
tado que lo» Estados Unidos tienen decidido 
propósito, cuando termine la guerra, de sus 
pender la exportación de algodón en bala. 

Esta decisión plantearía un gravísimo cou-
flictaá la» fábricas españolas de hilaturas, gra-
vedad que sólo puede atenuarse iatensificao-
do en 'Andalucía el cultivo del algodón, por er 
una región «apañóla que reúne la* condioio-
ues necesarias para que la emprosa pueda ano 
meterso con éxito. 

Los representantes e a Cortes deben iniciar 
las gestiones para que. loa Poderes púhl¡e<<> 
presten el auxilio necesario para el cultivo <t! 
algodón en gran eseala. 

Afirmó que esta campana ía secundarían 1« 
diputadoe y senadores por t ratarse de un pn 
blema que interesa i toda F,*>paña. 

• • •— » - * ~ » ~ — . ~ , — 

SUIZA T ALEMANA 

Se firma el Con ve rao 
,(SE*VHÍIO aATMOTBLÍORAFIOO} 

BERNA 22.—El Consejo federal ha decid :< 
ayer por la tarde «ntorliiar á loe negociado 
dores snisos & firmar el provecto de Conv*. 
nio económico con Alemania, trae no oontisin-
ya ninguna cláusula relativa á la entregas de 
carbón por Francia A Saiza, 

EN EL AIRE 

P ° r q u é h a b l a r d e 
• — « « 1 d e k 

l 'E-n 'dad pe r sona l v 

ee r á s u o r g a n i s m o ; a c o n t e c e , a d e m á s , 
q u e n o r e p r e s e n t a n n a d a ni á n a d i e , pues
to q u e f o n n o m b r a d o s á p r o p u e s t a d e la 
m i s m a - i u n t a . . . 

í a e e r deja,-

¿e unas- p r o M e m á t ; ^ 1 ^ ™ 
> p u b l i c a m o s Dosotros " ^ P ^ f e s . 

^ m o s q U B h a l ) r f a f]f< h v <** n o t a : 

^ ! 0 á los funcionar io* 
^ b i e r n o m a n d ó in<*tni;,. „ , 

I»*» estimó 
l'ds f u n 

¡ E l señor v i zconde d e E z a h a s ido n o m - , d a m e n t o - e s p e c i a l i z a c i ó n p a r a p e r t e n e -
| b r a d o .miembro, d e la -Tunta p a r a ampl i a - ' 
í oión de e s tud ios ó inves t igac iones c ien t i

cas , e n l a v a c a n t e p r o d u c i d a po r la m u e r 
t o de l Sr . A z c á r a t e . 

OelébramoB q u e s e m e j a n t e n o m b r a 
m i e n t o h a y r e c a í d o en ol señor v i zconde 
d e K'/.a-, e n birlar d e habe r r eca ído en per
s o n a l i d a d , d e *ip-iurieación 'contrar ia . 

Sin e m b a r p o . con la m i s m a s incer idad 
y j'ust.jc.in. c o n q n e sn luda ,mos l a presenc ia 

Nuevos ataques á 
los barrios de París 

En el raid contra Londres íiubo 4 4 
muertos y 169 heridos 

EN EL FRENTE ] gistrándoae algunas vfettma* y daño» materi». 
"rTONDRES'22-(oficial).—Nuestros globos de i les-

Y n o s o l a m e n t e o c u r r e q u e m u c h o s áe\eu tal caso pueden ir los americanos á des- obsorvscién y.nuesttios aeroplanos han estado de j Ningún aparato enemigo pudo llegar á Pa-
n l JCTO lIJUv activos, haciendo reíonoc¡míentoa a , r i 9 ; uno de ellos, alcaníftdo por el fuego le 
larga distancia; nacarón numerosas y jaoolontw j a r t i l lería del ©ampo atrincherado d e Paria, o». 

i_. . ^ ardiendo al Nort» d« la capital. 
A la nina de la madrugada terminó el alerta 

ios factores do la J u n t a c a r e c e n d e f u n -

erno 
autora : 

í^eben 

" e r U Q f l a c o 1 ' ^ v i Z ( , a n r j e e n e 

v as í f„c : fii' 

dr 
c o m p r e n d e r W 7"™" a p S ! « * « o 

R o ñ a r o n e s t a m e d i d a d e r f 0 0 " 1 0 8 q™ 
* « . s ino el los , e ran í t l . ^ \ ^ ^ » " 
« r á n dec i r 
P r o t e s t a 

e u o s , e r a n los c u l p a b l e ^ ; 
q u o , anfcp f ] ( 

h a b í a n agotal " t ^ T R " 

t icos? ^m.+/ ,„ • .•/» , o a | e s y pac í -

m i e n t a ™ L " S ^ C ? 0 S S u ^ P ^ d i -

y«o*a' ñJ a , r a d 0 8 ' a n t e »m pro 

^ Z 77Jt pre^frt. «"»& 
^ ; « - S r f ¿ r r a » « « ^ l a s 
n o s 

Min i s t e r i o d e F o m e n -
uJabamoK su gestión y a u n eostuvi-

i\ debía, ser n o m b r a r l o mini~t.ro ;(erp*'> 
., l iemos d'e, deeJa ra r hoy q u e ignora-
s q u é t í t u l o s , q u é competenc ia , peda

gógica p u e d a n a l e g a r s e p a r a jus t i f icar su 
d e s i g n a c i ó n p a r a la J u n t - i r e fe r ida . 

Y c o n v i e n e , p rec i sa poseer esos t í tu
los, e sa competenc ia- pedagé 'g ica , p a r a 
f o r m a r p a r t e d e l a J u n t a . ¿ R a z ó n ' . ' Q u e 
n o sólo a c t ú a n loa m i e m b r o s d e e l la en 
p e d a g o g o s , s ino e n m a e s t r o s d e pedago
gos y e n def inidores de pedagog ía . ¿ N o 
s a l t a á los ojos e l a b s u r d o d e q u e d e s e m 
p e ñ e t a l e s func iones hoy por i a m a ñ a n a 

embarcar en Egipto, que cuando el fuego se 
apague en Occidente se encenderá en Orien
te, con vivas llamaradas... Y soñar con Por
tugal pudiera valer tanto como buscar tres 
pies al gato, y el gato tiene cuatro. Acaso 
sueño (¡cuánto lo celebraré!); pero por si 
acaso, no quiero que un día se me diga que, 

N o ; n u e s t r o r e s p e t o al señor v izconde | como el gallego del cuento, adivino que ^a 
de F , / a es g r a n d e , grande, la e s t i m a q u e l á haber palos cuando me han molido las 
d e su e , i pa r idad y do t e s p a r a o t r o s r a - ! °ostillas. 

mos d e ac t iv idad t e n e m o s ; m a s n i s u in-j En Portugal no sé que baya aún norteame-
grej-io en la J u n t a n i el q u e eu e l la for- i «canos , pero que cada ven aumentan más 
m o n va nersonas de absoluta confianza | ? m¿8 en Gibraltar esto no cabe duda,.. Des-
nara, ías d e r e c h a s modi f ica e l p r o b l e m a . I <*<? esa l)laea' y quien tíem motiv°8 Para sa-

. , r , „_ .„ ,.„ _.._ »„„„ „ _i> i herlo, me dice que han llegado cuarenta mo-
A la - tun ta n o s e "\a ppr t e n e r a c r ed i t a - 1 ' 

d a eupaeidad. p e d a g ó g i c a i nd i scu t ib l e . L a 
J u n t a e s u n monopo l io a r b i t r a r i o y ex
c lu s iv i s t a , a j e n o á los C laus t ros d e laf¡ 
Un ive r s idades é I n s t i t u t o s ( q u e n o in

fluyen como d e b i e r a n influir en l a oleo. 
eión de, los vocales) , y q u e á cos ta d e los 
m e r m a d o s de rechos y med ios económi
cos d e las U n i v e r s i d a d e s é I n s t i t u t o s , y 
con su rierjuicio, v ive y m e d r a . 

Por la libertad 
de 

' nitores americanos recientemente; que van 
! á negar más... Bienvenidos sean, que no le

ñemos nosotrom por qué censurar lo que en 
casa ajena (¡ayl) hagan los yanquis: pero 
ellos, que tratan con poca cortesía á los in
gleses, y que en Francia han demostrado 
que son rectilíneos, y no se paran en barras 
cuando tratan de conseguir un fin, pudiera 
suceder que apretados un dia en ¡a minús
cula plaza no se pararan en fronteras. Que 
no será asi. Amén. Estemos alerta, sin em
bargo... El mundo arde, y en casos de ruego 

d e s e a r a n ? " ' N ^ ' ^ T ' 'Weiona- '¡ q u i e n a y e r ppr l a n o c h e a u n n o s a b í a na-
ffino o t r a s p e r s o n a ^ ^ l r ) f ¡onar ios , ! d a d'e p r o b l e m a s n i d o c t r i n a s pedagógi -

^ ' f o í r n o n , eoDGep(¡viiík'V e n * * ; e ^ a R n o s ' c*s< n ' s e a u p a r a j a m á s de los u n c e n i 
• t r o a u e a . re formad e n 1 ° S n e c e s a r i ° h t - j d e Jas o t r a s ? ¿ N o e x p l i c a , n o just i f ica el 

w w , ° n o h a b í a n e c e s i d a d f r i y e C f c 0 d e l e ,y : j c a s o d e E z a ( q u o n o s ó l o . n o es e l ún i -
m a ru f5es toe , d e dolers P r o t « s t a 8 v 1 c o , s i n o q u e es el co r r i en t e , e l q u e repe-
a t rope l los d e 1 . 9 — 

dolers " ^ p r o t * s t i a 8 y 
"« propios r l P ° r , s u P u * s t O s ¡ t i do c o n s t i t u y e l a ley gene ra l ) l a ind ig -

C o n s t i t u c i ó n r ^ i • n i de.; n a c i ó n del p rofesorado oficial y p a r t í c u 
l a d ign idad 1 la r c u a n d o s e v e s o m e t i d o d e a l g ú n m o d o 

]r 

'Ovooar 

Pe-rsonal- n i co\^Aiva. 

L o p a c í n 0 O ) l o c 

£ 2 h o Por la U n i ó n \ f ' 

tsdíd, d ip U ? 3 d
emoB a f , r n i » f i " 

h r a ra ' , a o o r i ó S
r ] i ^ ¿ A f ' i

t t T n , ? n i ' a '< , IC °^°-1 P u e n t e a r t . . n . ° : 
yeoto , y 8 ; n f o r m u l * a r " ^ ' " ' « i d a s a l pro-i Cuando la Junta considere que alguno de 
cues t iones d e diimirlarl S r " P l a n t e a r I los catedráticos quo ) rosten servicio en la Es-

K^Oa Oomis ; onó ¡5 1 T D l ^ índole a i - l c u e i a n o m identifica con los métodos de ésta 

^ " • t a r a « t imien^ n t a í * 1 * q u e l a s ! ó V 6U ^ P 6 ^ " 0 0 e n . e l l a e S ' °P o r c u a I l u i « 

_ el instinto de conservación suele ser ley á 
e n s e ñ a n z a • ¡9 9 I i e ¡a mayoría se acomodan. Los aliados 

E n ©1 es t imado co l ega «El Universo» | siguen dándole voces á los japoneses... Po-
l e e m o s : j , J Í " ° t í e n e í a e s P 8 r a n * a &Q <jue esta ves se-

, ., . i rén escuchadas las demandas de auxilio... 
«Según nuestros informes, en la ultima re-1 Se ^ ^ d 0 ffaJvaniJ?af á Rus¡a> d e que e] 

muerto resucite... ¡Aun no les basta á los 
aliados ¡a sangre que ¡os rusos ban verti-

. a l a J u n t a ó p o s t e r g a d o d e t r á s y deba jo 

W?«¡ fuó l o ! d e e l l a ? 
ac iona] de. Funcio-J Y c u e n ü a q u e e n el f amoso R e a l dec re -

l a d i s - | t o de l S r . A l b a se l l ega á confer i r á l a 
Fsu e n j J u n t a l a a t r i b u c i ó n q u e e x p r e s a e l si-

J ^ a m e a f c a r i o de l r J 1 1 ° " e n t a e l e s t a d o 
_<W. p r o y e c t o » . T ü ^ ^ 

í rtotivo». poco eficaz ó innecesaria, lo cornuni-

la última re-
unión"del Claustro del InEtituto de San Isidro | 
no tomó un acuerdo semejante al del Instituto j 
del Cardeual Cisneros. 

Dada cuenta á los claustrales del Real decre
to del Ministerio de Instrucción Pública del 
día 10 del mes actual, los catedráticos y auxi
liares asiRtenteB al Claustro, penetrados de los 
altos deberes á quo les obliga la antigua y glo
riosa bistm-ia del Instituto á que pertenecen, 
acordaron elevar ai ministro respetuosa instan
cia solicitando que se conceda al Instituto d« 
San Isidro la autonomía necesaria, á fin de 
ensayar, en las condiciones determinadas por 
el Real decreto citado, la aplicación de los 
métodos pedagógicos que se encomienda al es
tablecimiento docente de nueva creación. 

También se pide que sean autorizados para 
practicar el mismo ensayo todos IOB Institutos 
qn,, lo soliciten y estén en condiciones legales 
para ello. 

La instancia será entregada en breve al mi

do/ Contra el vicio de pedir hay la virtud 
de no dar. 

Armando GUERRA 

fotografías y realizaron buenísimos trabajos do j 
observación en unión de la artillería. 

Durante el dia nuestros aparatos de bombardeo 
arrojaron cu total 22 toneladas de bombas sobre 
las estacónos, aeródromos y acantonamientos ene
migos. Los aparatos de ca«a, adversarios se limi
taron con frecuencia a atacar á nuestros aparatos 
de bombardeo ;> reconocimiento. 

En !<« combates aéreos abatimos ft doce apara
tos alemanes; otrofi dos fueron obligados á tomar 
tierra y uno más fué derribado por nuestros ca
ñones «peciolos. Dos globos cautivos fueron des-
traídos. De nuestros aeroplanos faltoe ouatro. 

Durante la noche atacamos vigorosamente en 
la-s inmediaciones de Gb.ent Tournai y £'an Ouin 
Un ios aeródromos utilizados por los aviones ale-
maJiee de bombardeo. 

Por la noche se Tanzarou trece toncladaa de 
bombas sobre esos objetivos. También dejamos 
caer cuatro toneladas y media de bombas sobre las 
estaciones do Thionville, Meta y Coblenza, sobre 
el Rhin. 

Hacia las ocho de la mañana del día I I nuestros 
aviones arrojaron 22 bombas grandes sobre las 
estaciones do Namur y Charleroi. Falta uno de 
nuestros apartos. 

Desde el principio do la ofensiva alrwana, hace 
exactamente dos meses, abatamos ó descandimos 
con averías 1 000 nparatos alemanes, y dejamos 
caer a! otro lado do las lincas onemigas mas de 
1.000 toneladas de bombas. 
EN INGLATERRA 

PARÍS 22.—La última incursión aérea de la no 
che se compuso de dos intentos. Un primer grupo 
de aviones fué señalado al franquear nuestras li 
neas; pero los tiros de nuestras defensas le obligó 
á formar un ángulo oblicuo y volver 4 «as iínens. 
después de haber arrojado bomba» en suburbios, 
causando un incendies t r « muertos y «arios heri
dos. 

Usos instantes después un segando grupo reali 
saba una segunda tentativa; peso bien pronto •» 
vio obligado i desandar su camino ante la hiten 
sidad de nuestros tiros do cortina. 

f*\ " ^ J ~^T " 5 ^ * * admirable dentífrico do marca 
^Ji- » *• • * * - único en sus efectos practico*. 

DE AUSTRIA 

Dimite el conde 
Zicliy 

cara al Ministerio, á fin de que sea reintegrado | nistro de Instrucción Pública por la mayoría 
al Centro de dondo proceda.»" de los profesores dri Instituto d« 8»n Isidro.» 

SERNA 22.—El Emperador Carlos ha acep. 
ta^o la dimisión del conde JUrhy, gran maris . 
cal de la corte. 

LONDRES 22.— El total conocido de víctimas 
causadas en la incursión aere» del domingo por 
la noche en todo? los distritos es de 44 muertos 
y 169 heridos. 

• • s 
COPENHAGUE 22.- -Dos aviadores alema- j 

nes que tomaron parte en la ¡>;¡-ima incursión 
sobre Londres pe vieron o b l a d o s k deseend >r 
en el mar cerca de Poggerbsink. Fuero-a •¥>- ¡ 
cogidos per pescadores suecas y dieron irjter-' 
nados. 
EN FRANCIA 

PARÍS 22 íoS'ünll. - A las veintidós y vein
te de i'i últiirna ' ->íhe «m dio 'la, í-efial de aler
ta , ncr hnbe-'-se. :-.e-W:ado po"- tiue~tros vigías 
la pre*<*,n,i-'; 'le íipsr«'.-..-i en-n-c^os, que >s .'!•-
rigi'an hacia París. tCru.nirou ei; acción los di
versos medios de de.'opea y ••-•>, -irció nutrido 
íuec;o de con tención, mientras las esiiiadrii 'as 
francesas tomaban <J vuelo. 

El enemigo lanío ciertej número de bom'oae 
sobro d 'verws leenlídades do las afuera*, re-

En tercera p lana : 

EL TRAFICO MARÍTIMO 

LA CUESTIÓN DE LOS FLETES 
por Ramén DE OLASCOAGA 

DS MI r ABTJOl i 

EL BALCÓN DE UN ALMA 
|or CUHHO VAriuA* 

En coarta plana : 

LAS SESIONES P E CQ11TES 

Comienza la dls uldn i i los sseisos de Agos s 
El Sr. Largo Caballero erpliea «í carde 
ter de la huelga general, y «l 8r. Anguia* 
no, el origen y demrrallo de la huelga fe
rroviaria.—El Sr. Dato recaba para «/ la 
responsabilidad de la repretión.—Un de
bate sabré teginTación foral en el Senado. 

En quinta plana : 

X0TA8 POLÍTICAS 

Reunión desperada del Cotssjo de Mlnls ros 
é<e.?«!t 1% referencia oficiosa, tolo »e trató 
del r.ainbrarritmto de ?a« Comisiones par. 
('••i?i'?n?,nri*¡;.— Se ha triodifieado el proy¡eü-

f'i ñe\ paseo Marítimo. 

Eu sexta plana; 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
per EL ABATE FARtA 

22.--Contin.ua
mini~t.ro


fV" UADRÍD.—AU V!!h-Nir,<.2ZS! 
Jueves 23 de Mayo de 7198 

Vi' ¡ni,' MD¿ f 

Continúan 
los registros 

domiciliarios 
Son esperadas nuevas 

detenciones 
uONDRES' 22 Los dipútanos irlandeses vo'.vo 

an i ocupar su puesto «n el Pailaiucnto ia l>ro-
xilila, seraana. 

• # * 
LONDRES 22.—Según t?eigrama de Du-

blin, la s tuacióue en irlanda es casi normal. 
á pesar d'i! nombramiento de 
m i tv 

pera que 

u» nvevo Co-

d'rjctivo de b e •iuu-feiners, y se » • 
¡e 6? podrán evitar los desórdenes gra-

Í I » ' Í 
r-Oiij i^^i-

ra! 

La Prensa inglesa, de una manara gene 
il- nnrueba las enérgicas me<lida« adopta

das poi M mariscal Frenen. 
•\ig-;n.o*. periódicos, envre ellos e! Star, pi

den que- se abra inmediatamente una itiíor-
maeión contraclietoris. «abre la supuesta tr¿¡-
ción d*- los irlandeses. 

• • • 
L O N D R E S 22.—Continúan en Ir landa los 

rtgiíi.i'on liomioiliatiob, y se creen posibles 
nueva*, det >ncioues. 

Los hasta ahora detenidos han sido, eu su 
mayor parta, Internado* al Norte del pal* de 

G¡il?s. 
Otros, tos menos, han sido traído* á Lon-

OIT». 

• * # 
LONDRES 22.—Los miembros de la Federa. 

> óu norteamericana del Trabajo, que VÍAJIUI 
t>- <• la Gran Bretaña, han visitado Bnlfa»t j 
Luolín durante las Tasaciones de Pontéeos 
tés ; otros fueron á Biruiiiigham. 

lian tenido Ocasión de hablar con eminen
te» irlandeses, j han regresado confiados en 
la posibilidad de una próxima acción 
dera entre I» Uran Bretaña é Irlanda. 

« • » • » 

rtiert 
a 

La gran 

combates 
orillas 

ofensiva 
COSTUMBRE TRADICIONAL! LA GRIPPE 

Asoiraciones in<*l< 
sobre Isiandia 

esas 

e J ~ 

D u r o fuego a l e m á n c o n t r a N i e p p e 
y B e t l i u n e 

dura. 

EN EL MAK 

Un vapor noruego 
es torpedeado 

ante Corcubión 

EN KL FRENTE 

Actividad de artillería 
y patrullas 

PARÍS '¿¿ (parte tío ¡as í5j.—La noche se 
fta señalado por acciones da ARTILLERÍA 
VIOLENTAS en ¡as regiónos de AILLES, 
hosqu*. SBNBCAT, ROUVRAY Y ULB-
MUMT. 

Orna actividad de patrulla» y reeonoc/-
!Bií.nioR ha reinado eu todo el trente de] Ai-
Ittto. 

Hemos efectuado una Incursión en las 1/- i 
twss enemigas si Oeste de iíaison de Cham
pagne. 

Una fracasado dos golpes de mano enemi
gos in Wocvre y en Lorena. 

Los yanquis cogen pri
sioneros 

PARIR 22 (comunicado norteamericanos-
Durante lá última /w nada se registraron 
diversas exploraciones que dieron origen á 
algunos pequeños encuentros en Lorena, en 
los qtia cogimos prisioueros, asi como en el 

¡ Woevre. ' 
Actividad de artillería por ambas par

tes en uuestro sector. 

Fracasos aliados en el 
Kemmel y al Sur de 

Locre 
KOENIGSWUSTERHAUSEN 22 (3 t.) 

(oíicial).~En ¡a región UBL KEMMEL hu
bo GRAN ACTIVIDAD de la ARTILLERÍA. 
AL HURTE UE HEMMBL y AL SUR DEL 

te la noche en los alrededores de Deraan- ¡ 
"ourt, y más considera aún al Esto del bos
que do Nieppe. 

El sector Nordeste de Bethune fué fuerte
mente bombardeado con bombas de gases 
Asfixiantes. 

Raid alemán fracasado 
CARNARVON 22.—Comunicado oficial in

glés de la noche. — ESTA MAÑANA tem
prano INTENTO el ENEMIGO, por segun
da vez, un RAID en NUESTRAS POSICIO
NES al Sudeste de MESNIL, -siendo RE
CHAZADO. A los raíds señalados en el par
te de la mañana, hay que ¿nadir otro, tam
bién con éxito, llevado á cabo anoche en las 
inmediaciones de Hebuterne; se causaron 
GRAVES PERDIDAS AL ENEMIGO en es
tos encuentros, é HICIMOS ALGUNOS PRI
SIONEROS. 

En el rosto del trente no hay nada que 
señalar, fuera de la actividad de ambas ar
tillerías en diversos sectores. 

• • • 
PARÍS (Torre Eitfel) 22. — Comunicado 

oficial.—Fuerte actividad de artillería en di
versos puntos del trente del Somma y del 
Oise. 

No hubo acciones de Infantería. 

Para envolver a Escandi r avia 
ÑAUEN 22.—-Informes do Copenhague con 

ñrciau de nuovo que, ¡as aspiraciones do Islán. 
uia tLend<u r tüi lme:^ 4 una separación de Is
iandia de pinamarca, la cual ha de ser uti-
imdfi, en pro do los intereses ingleses. 

Las intenciones inglesas respecto 4 Islán. 
dii s.-.i; solaineutc una parte de la* tentativas 
británicas de envolver estratégicamente á Es-
ciü-dinavia, pretensiones que han resaltado más 
claramente desde que en Oriente »e firmó la 

pat. 
El nuevo camino de Inglaterra al Asia as 

ideado por Isiandia, las islas de Spitzberguerj 
y la península da Kola. 

La supuesta independencia de Isiandia sig-
irñea más q«« solamente su sumisión econó
mica á Inglaterra. 
_ _ _ — *•»•* ' 

VIAJE IMPERIAL 

Epidemia en Madrid 
v en Barcelona 

-Comunicado oficial (li no
nada nuevo que señalar, tn 

ÑAUEN 22. 
che).—No hay 
los trentes. 
DESARROLLO DE LA OFENSIVA 

Lo que se espera 
PARÍS 22 Aoeroa de la próxima ofensiva, dioe 

Marco! liuün en «L'Kcho de P a n » que persiste 

Los Soberanos austríacos 
en Constantinopla 

BASILEA 22.—Dicen de Constantinopla que 
el domingo llegaron á esa capital los Soberanos 
anstriaoos. 

_ — • • • » . » 

D E S P U É S D E LA PAZ 

Rumania se anexiona 
Besarabia 

ZÜRIC1T 22—El Oobierno alemán ha infor
mado al Consejo de comisarios do Rusia que 
Humania se ha anexionado la Besarabia, y qu«> 
Alemania y Austria-Hungría han dado su apro-
bacióu á este acto. 

GASTOS OE GUERRA 

La epidemia qua desde hace dos ó tres I 
dfSt se ha iniciado «n Madrid, crece de mo
do asombroso. Ya son millares los atacados 
de la extraña enfermedad, benigna y poco 
duradora, que se aocterioriza por fiebres, vó
mitos, diarreas y fuerfceb dolores en todo el 
cuerpo. Tiena una gran semejanza con ía 
gripe. 

Los periódicos están en cuadro. Alguno 
hay en qua los redactores atacados llegan á 
ocho. 

Las oficinas de> la Administración pública 
y todos los centros de aglomeración de per
sonal atraviesan la misma criáis. En Correos 
hubo ayer 40 bajas. La Compañía de Tran
vías tiene á 70 empleados enfermos. En los 
cuarteles,, la enfermedad se propaga vertigi
nosamente, hasta el punto de existir om algún 
regimiento 300 enfermos. La epidemia, m 
los teatros, proefuce e! efecto deJ cambio 
constant-e de programa y de reparto». 

La enfermedad, según o! inspector genera! 
de Sanidad, anuque no está aún diagnostica
da, es sumamente benigna. 

So recomienda el aislamiento del enfermo 
y su aislamiento. También aconsejan los mé
dicos la abstinencia de frutas, verdura y le
gumbre». 

facilitó ayer la si-

i 

LOCRE se MALOGRARON FUERTES ATA-I en su creencia do que el principal ataque se veri-
I ficorá entre Arras y Aibert, con orientación haca 
Abbevüle. 

WASHINGTON ^ . - E l transporte atoerlca-
no •Mocculougr* fu* hundido en aguas ex. 
tranjeras , ó por haber «ido torpedeado 6 por 
haber tropezado cou una mina. 

* * * 
CRISTIANIA 22.—Los submarinos alemanes 

demuestran actualmente ana gran actividad 
en el mar Ártico. Cinco navios noruegos aca
ban de ser hundidos, resultando diez perso
nas muerta». 

* * • • 

CARTAGENA 22.—Se *han comenzado á 
quitar planchas d e la cubierta del submari
no «3'J» e>a la parte de popa, oeroa de la to
rre , en donde e*ta!ló una granada* arrojada 
sobro e! submarino por un hidroplano fran
cés, á cuya explosión se debe la gravísima 
avería q u i sufre el submarino. 

Estos trabujoj los realizan loa maquinis
tas y fogoneros. El arsenal ha facilitado un 
d.-¡«mámente para ennerrsf 1'» pmyecfcile» y 
mr.torint w que se bacán de.i submarino. 

De maftaaa A pasado mañana marchará á 
- A c'alá de Henar»» la ofioilidad y la mai iae-

r 't del submarino. Aquí quedarán solam/yn*1 

al mdr ü;¡brna-¡eo nMitrifroí y "v' segunar» jefe ii«j 
'.>, Sr. Von Feise, q*uí- se ha hospedado eu 
Gran Hotel. 

» * # 
fondeo 

UUES parciulos enemigos. 
A ambos lados del LYS, á orillas del CA

NAL DE LA BASSEE, hubo también luir
las combales. La artillería enemiga estuvo 
también muy activa entre Arras y la costa. 

Entre el Somme y el Oise la actividad en
tre ambos buudus solamente aumentó i ra
tos. 

En los demás puntos del trente nada Im
portante que señalar . 

Bombardeo de Bethune 
y Nieppe 

LONDRES 22.—Parte oficial inglés de la 
tarde: Ayer noche realizamos CON ÉXITO 
varias incursiones en diferentes partes del 
trente. 

En el sector al SUDESTE DE ARRAS 
nuestras tropsa PENETHARON EN DOS 
PUNTOS en las trínchelas alemanas, cap
turando Í4 prisioneros y una ametralladora. 
Otras incursiones nuestras á las posicioues 
de los alrededores ^« ÍOCON y en ios sec
tores del bo&que de NIEPPE y ds METB-
R"-V nos valieron varios pr is ioneros . 

Al Norie dol canal Ypres-Comines captu
ramos 15 prísioueros. FUERZAS ENE Mi
gue que se ACERCARON ayer neche i / J W S -
tras lineas al NOR^E DE ALBERT fueron 
rechazadas. 

Actividad de la artillería enemiga duran-

633.100 mi l l ones de 
pesetas 

clx» alemanes—añade—están en un saliente 
muy pronunciado al Este du Ainiéns, para inten 
tar una ofensiva violenta directa por Ville Bret-
toneux y demás puntos de unión de los ejércitos 
francobritánicoe en este lado. 

Por Otra parte, en diversos puntos del frente 
Aibert-Arras las líneas no fueron rcodific-uLia |or 
la última batalla; de modo que los alemanes han 
podido disimular los preparativos para un tue \o 
ataque. 

Tenderán á dificultar la retirada de destacainen 
tos franceses del Norte, que combaten en Man 
<¡es, y este intento irá precedido ó acompañado 
de dos ofensivas paralelas: la primera, érate el 

I Lys y Bethune, para apoderarse de nuest-Tis mi 
I n as de oarbón; la segunda, hacia París, ya sea 
| PO» Soissoas 6 por Noyon y tendrá pf>r oljoto 
¡ impedir á nuestras reservas que abandona! eBie 
j terreno. 
¡ El terrona que en la batalla que 'os alemanes 

iniciaron ei día 21 cogieron se comprueba que no 
forma sino una serie ininterrumpfia de trinche
ras erizadas de algebradas. 

Par» demostrar que allí adonde llegaron el pri
mer día de avance se han detenido simplemente 
para prepararse al nuovo ataque, Ludendorff ha 
creado lo que se llama una zona de cobertura, 
bond-">. y defendida por ametralladoras. Detrás de 
esta zor.» e?*4 la de grar^ combate, que es la posi
ción de iwistnnoia principal, á una distancia áf 
(300 metros á 2 kilómetros; lo que hace á nuestro» 
destacamentos do choque ponerse en contacto oon 
el grueso de las fuerzas enemigas.»' 

En el Aj-untamiento 
guiente no ta : 

No puede negarse, porque es un hecho co
nocido, que se vienen registrando en estos días 
numerosas invasiones de una enfermedad de 
muy escasa duración, que no ofrece gravedad 
alguna. 

De las investigaciones practicadas, parece 
t ratarse de tina infección catarral de extra, 
ordinario poder de difusión, provocada, por 
las condiciones climatológicas reinantes y au. 
xiliada en determinados centros, como tea-
tros, cafés, cuartales, etc., por la aglomera, 
ción y contacto permanente de personas. i 

La enfermedad es tan corta y tan leve, que j 
se da el cuso de que en el Hospital Provin- , 
cial, que supone, como es sabido, el barómetro ' 
que regula el estado sanitario de Madrid, no i 
oliste un solo caso de la referida dolencia, i 
y que en aquellos cuarteles de la guarnición ¡ 
en los que se han presentado numerosísimas ' 

ausencia del germen que provoca las infeccio
nes gripales. Sin embargo, el alcalde ha dado 
orden á las Casas de Socorro para que hagan 
saber al Laboratorio municipal los casos í 
que asistan, para que por éste, en vista d« 
las investigaciones realizadas en un gran nú
cleo, pueda resolver sobre la naturaleza de 
la infección, que hasta ahora se estima como 
sencillamente catarral . 

Las aguas de Madrid que utiliza el vecinda. 
rio para su bebida están en sus condiciones 
normales, y no puede en manera alguna acon
sejarse a! vecindario que prescinda ni de uti
lizar las aguas ni de consumir los alimentos 
que ordinariamente utiliza, ni tampoco se de. 
be atr ibuir la enfermedad reinante á la re» 
moción de t ierras que so esta realizando oon 
motivo de las obras do! Metropolitano y^ del 
alcantarillado, y como, por otTa parte. !a mor. 
talidad oscila diariamente en sus fifras nor
males, el vecindario debe tranquilizarse en 
absoluto, en la seguridad do que ni nada gra. 
ve ocurre hasta ahora, ni nada se le oculta' 
vención es para exponer á la Cámara los orí. 
genes, el culpable y el rietarrollo rie la huel
ga de \gosto. 

Acerca de las causas de la enfermedad ha 
circulado insistentemente como la más se
gura la remoción del suelo y <¿;jhsn/>.!o con 
motivo de ¡as grandes^ obras de o 1 •'i q tari'la
do y de! Metropolitano. 

No debe ser ésta la causa, sino otra más 
general, porque 11 «ga de madrugada á nues
tra noticia e! siguiente telegrama de Bar-
clona, en donde no s¿ rea lhsn actualmente 
obra-; análoga."! de r tnoci''"!' drJ subsuelo : 

•f 

V. 

i 

i BARCELONA 22.—Sigue la epidemia de 
i gripe. En algunos comercios y oficinas es-
i tá enferma casi toda la dependencia. 

Afortunadaroejüte, eu ningún eas^ h¡» hs-
: bido gravas conrecu^ncias. 
| — En eí batallón J-» Alba de l o r m e s e^tin 

atacados casi todos. JOP toldados. 

PARÍS 22.—Según una estadística hecha 
en los Estados Unidos, los gastos do gueria» 
autorizados por las naciones en armas suma
ban hasta fines de Diciembre último 633.1.0' 
millonee de pesetas, de cuyo totí* correspon
dían á Alemania v á sus aliados 208.780 mi . ¡ invasiones, los enfermos no eon trasladados al 

n v : Hospital Militar. 
El exornen bacteriológico hecho hasta ahora 

algunos invadidos 

UOÜ OS

EN ASIAj de 

LA CORUSA 2 2 — En Corcubión 
,-1 vapo rnoru-'go «Seaator», de 1.000 tonda- i 
das, que con carga genera! hacía la travesía 

Lisboa-Londres. 
Dicen que. frent» á Marín, fué torpedea

do. Tiene casi sumergida toda la popa. 
El capitán uo pudo declarar ante laa au-

t ridadet d i Marina, por lo impresiouadísi-
i¿o que estaba, 

BARCELONA 22. — De Centroamérica ha 
llegado el v¡,|>or braisileno tNaugue», que, con 
su ¡«ptKto pinteTueeo, ha despertado gran cu 
riogidad en el puerto. 

Bl «Naugue» «tta pintado con listas.blancas, 
negra», grises, azules y rojas el caeco, loe pa 
tus y'los trebejos de cubierto, que presenta apa
riencia de un lienzo, para pasar desapercibido 
i grandes distancias, esquivando con ello 
(corta la censura). 

E L E S P I O N A J E 

El capitán Wlathieu ante 
el Consejo de Guerra 

El general Messimv defiende á 
Paixseailles 

ITALTA EN INGLATERRA 

Un discurso 
de lord Cecil 

Sublevación militar 
ATENAS^ 22.—Se reciben noticias de que ; 

ha estallado una sublevación militar en Asia • 
Menor, al Norte de Aidin, y que «1 rnovi-1 
miento se propaga hacia el interior. , 

• • * • • — • • i 
DE ITALIA • 

Tropas inglesas j 
en las líneas austríacas! 

COLTANO 22.—Comunicado oficial italia
no.—A lo largo del frente de Wountrine con
tinúa, con provecho, la actividad de nuestras 
patrullas de reconocimiento. Al Sur de Asst 
una patrulla inglesa penetró 'en las líneas 
enemigas, y regresó trayendo prisioneros. 
Otras patrullas, formadas con tropas nues : 

trae de asalto, atacaron un puesto avanzado 
al Nordeste del monte Valbella, ó Ir rnmpie . 
ron en el pueblo de Stockarcido, donde infli
gieron pérdidas á la guarnición enemiga. 

La artillería ha demostrado en todas par
te:5 regular intensidad. AT Este del Ponte del 
Piave y en Zenson nuestro fuego, dirigido 

con
t r a ba'erías enemigas, fué muy efieaz. 

Lá actividad de nuestros aviadores y de los 
¡ de nuestros aliados fué considerable. Fueron 
i derribados por nuestras baterías antiaéreas 

sólo acusa la presencia 
gérmenes de las afecciones catarrales, con 

L a F i e s t a de la F l o r 
Su Majestad la Reina ha designado el día 

5 dw .Junio para la celebración de la Fie»** 
de la Flor. 

El Sr. Silvela; con "! objeto de qne la re
caudación sea mayor que la del año anterior, 
se propone que se instalen en las calles lí¡> 
mesas. 

EN 
Exámenes de ingreso 

LAS ACADEMIAS 
-*.VLLJ_JJL X J T J L X V X - J O 

CARNARVON 22— Hoy miércoles ha obss J ° s aparatos enemigos. 

: DE RUSIA 

Los obreros desautorizan 
la política da los Soviets 
El partido d < los Cadetes 

actúa de uuevo 

LA FAMIL IA I M P E R I A L 

La ex Emperatriz á Dinamarcn 
COPENHAGUE 2 2 . - ü n periódico dice que 

¡a Emperatriz mailie del ex Zar, prisionera 
de los aieuiRjies, será autorizada é marchar é 
IHoainaxca, atravesando A uniría y Suiza. 

t • - ' ' i i e s r»* i » t API . 

iie3áutorí¿.ai;lo á los Soviets 
MOSCOU Ví?.--Ix* obrerog de las f a b r i l , 

I'outüoff y Obukloff, en visLa de ía insuricicn. 
c';a d'.rávTlua'ttaiaicnto, do las, inquietantes no-
tiesas que Ttegan de l'Vt'auU y de U amenaza 
del avance sobre l 'etrogrado, votaron uua mo
ción desaprobando la política de les Soviets. 

Piden que se- llegue á uu acuerdo cutre los 
pati-ídos íiocialistfij», la rce,j!cc.'ón de ! v dipu 
>adof. ¿ía ios Soviets y la convocación de Cá
maras ConiCCuyent';*". 

Otra vez ios cadetes 
MOSi>0C 22.-- El Comité Central dvl par

tido de cadete», en las disensiones habidas es. 
.os úlliriioB tiempos sobre polívica exterior «-
interior de Rus'a, reconoció jomo una noce-
%. Ind permniíeiwT fi.ks á los aliados y excluir 
í"..Í!:, posu.vriá'ad de cumbio de Gobierne ¡u<-
Jia.i'.íi la ayuda alemana. 

Dichos asuntos rau sido objeto So nuevo 
estilo?;;, habiéndose aprobado la siguiente mo. 
c ió . ;* - . -

c r r * * l > « « Centra! mant iene su posición 
anterior con respecto á lo? aliados ; considera 
ínaíiniwóle Cotia gestión, directa ó indirecta. 
que tienda á recurrir á ios ttlemanee par,» 'a 
formación d« un nuevo Gabinete, y ostima 
¡mpos»bte se solicite de oik* ninguna coope
ración. 

No ítfüicndo fintee, concretos c.n cttinto á loe 
motives que indujeron á 'os. miembros d •'. 
partido de Kief pnra entrar en el IIÜCVO Ga
binete, el Comité Central, r>or ia eomplcgidud 
y obscuridad de la situación en luc í , aplaza 
toda discusión hasta que se reciban informe* 
exacto*-» 

PARTS 22.—Hoy se ha celebrado la au
diencia, ante e! segundo Consejo de gue
rra , del asunto del capi tán Mathíeu y del 
sargento Paixseail les, perseguidos por di-
vulgaeión de documentos que interesan á 
la defcn-sa nacional . 

l^espués del interrogator io de identidad 
y del l lamamiento de testigos, el comisario 
de! -Gobierno pide que se celebre la sesión 
.1 puv.-ita cerrada, á causa del interés que 
para la seguridad pública tienen los docu
mentos, que no solamente encierran nues
tros secretos, sino los de nuestros al iados, 
de los que no podremos disponer 5 nuestro 
antojo, y también porque dv:be oírse á dos 
generales. 

El abogado Haür!, defensor del capi tán 
Mathieu, aun ¡amentando la falta de publi
cidad de la audiencia, que no permit i rá á 
su cliente a r ro jar plena l u í . se asocia á 
¡as conclusiones del Comité del Gobierno. 

El abogado ll loch, defensor de Patxseail- ¡ 
lci, declara que está de acuerdo co.u que 
se celebren á puer ta cerrada los debak-s ' 
sobre los documentos comunicados ; pero 
quiere discutir publicam'euic las calumnias 
que se rvfieren A su 'c l iente . 

Después de del iberar , el Consejo orde
na que se celebre la sesión secretamente, y 
la sala <¡ueda evacuada en seguida. 

• e • 

P A R Í S 22. — E l proceso Mathieu-Paix-
í f i ü c s tiene ramificaciones en algunos pun
ios con el del "Bounet Rouge». 

El capi tán Mathieu fué ayudan te de ór
denes de! genera l Sar raü en el ejército de 
Oriente, y el sargento Paixseail les, perte
necía á un Negociado del Ministerio de 
luveuciones. 

El general Messimy ha dir igido una 
caria a] presidente del Consejo de guer ra , 
r indieudo homenaje al patr iot ismo del sar
gento inculpado, al que considera como 
p.rt 'ecto y honrado c iudadano, además de 
bueíi francés. 

El presidente de! Consejo de guerra pro
cedió al interrogatorio de identidad de 'os 
acusados. El capitán Mathieu contestó con 

I voz clara , y el sargento, sin emoción apa-
I rente, contestó á las de la ley. 
1 , • — • : 

quiado el lord alcalde de Londres, á los pro
fesores de Universidades italianas que actual
mente se encuentran en Inglaterra, eon un al
muerzo. Entre los comensales estaban los nr . 
nishros y encargados de Negooioa de Francia, 
I tal ia , Japón, China, Servia, Estados Unidos 
y Brasil. 

Lord Robett Ceoíl, subsecretario de Esta
do, dijo, en nombra del Ministerio de Reía-
oionee Exteriores, que todo lo que se ha di 
cho en la Prensa sobre el desmoronamiento 
de Austria ee inexacto. Los aliados no quie
ren desmembrar ningún pala. Quieren libertar 
á los pueblos y hacerio» dueños de sus des
tinos, lo mismo Austria que los demás. 

Aseguró á Italia que. los aliados no descan
sarán hasta redimir á loe italianos, que se en
cuentran bajo el yugo extranjero, urftendol» 
á la madre Patria. 

ALEMANIA Y PAÍSES BAJOS 

Un barco holandés 
detenido 

Infor tTiación 
d e s m e n t i d a 

f.c Embajada de Anstria.IIi ' .ngna en Ma
drid nos remite una nota, en la que desmien
te la «oficia transmitida, por la estación ra-" 
d;c«r'ánea de Gamarrón (Londres) de! corre?. 
ponsa! s'iizo del «Daily Mail». según la cual, 
unos prisioneros de guerra, que trabajaban en 
la Pábrie» del Gas de Vieua. fueron asesiua-

j dos y áevoiadoB allí por sus compañeros aus-
j macos . 

AMBTERDAM 21.—Un telegrama del cón
sul holanda» en Svv'tnerriunde dice que el va
por ¿Agrieta», que viajaba de Sundsvall hacia 
Rotterdam con cargamento ae madera, fué 
conducido á Swinemunde por las fuerzas na
vales alemanas. 

El propietario había solicitado un salvocon
ducto de la Ivgoca'ón de Estocolmo, que rehu
só el Almirantazgo alemán por haber suspen
dido la concesión de éstos durante las nego
ciaciones entre Alemania y Holanda. 

El navio fué requisado para ese viaje por el 
Oobierno holandés y el Gobierno alemán ha 
bia sido avieado oficialmente. 

El incidente está dentro de la nueva regla 
alemana, según la cual todo navio holandé 
que navegue ain salvoconducto es declarad > 
buena presa, sin que el fletamento por el Oo 
bierno holandas sea suficiente garantía, 

. _ «.».» 

D E VALPARAÍSO 

LA LUCHA ECONÓMICA 

Triunfan los bancos 
germanos 

ÑAUEN 22.—Los graades Bancos alema-
nes se adelantan °*da vez más á la compe
tencia ingleea. Según un informe de Somavy 
en el diario alemán «Norddeutsche Allgemei-
ne Zeitung», del 18 de Mayo, el dinero depoeu 
tado del Banco alemán aupar», en mucho al 
del más importante Banco ingle» de la mis
ma categoría, mientras que hace veinticinco 
anos la relación era de uno á cuatro. 

Según el balance del 31 de Diciembre ds 
1917, las cuenta» corrientes de los ocho mayo, 
re» Bancos tdemames sumaban unos 16.000 mi . 
Uoneti de mareos, y loe del Banco alemán, 
0,7 mil millones. 
_ _ — , • - • * • • * • — 

DB TÁNGER 

Terremoto en Serena 

LONDRES. 22.—Según un telegrama d© 
Valparaíso, el día 20 de Mayo, á la una de la 
tarde, se sintió un violento terremoto en la 
Serena. 

Estalló un incendió que destruyó los prin
cipales g ine ' t J c re s de electricidud de l¡i po-

' blación, un gran café y oti-c? edificios impur-
| tantea. 

Se cree que hay, ntimerosns víctimas. 
Li saeudi ' ' i sísmica en la zona qi p se .•&-

t ieuue desde Valparaíso á ceros de 800 kiló
metros a l .Sur y próximo á Santiago. 

Nuestros marinos, 
aclamados 

Recibimos noticias de Tánger, ampliando 
nuestra información acerca de las fiestas ce. 
lebradas con motivo del cumpleaños de Sn 
Majestad el Rey. 

Todos los cafés y hoteles españoles enga
lanaron sus fachadas, sin otra excepción que 
el Hotel Bristol, cuya conducta fué objeto de 
unánimes censura». Se temen las represalias 
de los elementos españoles. 

Regresaron á Arcila los marinos da la dota
ción del «Pelayo». En el muelle se les tr ibutó 
una cariñosa ovación. 

Se ha hecho público qne en el té celebra
do en honor de las antoridades y Corpora
ciones españolas por la Asociación Bispano-
marroquí fueron descubiertos dos subditos 
franceses vestidos de moros. Interrogados por 
e¡ cónBul y la Policía, manifestaron que lee 
guió la curiosidad y qne no sabían dónde se 
encontraban. 

Se les expulsó inmedlamente. 
Se habla también de que hace próximaomen. 

te quince días apareció en Tánger un Prínci
pe egipcio, recomendado por el general Sil
vestre al jefe de! taboT español número 2. 
Cuando dicho Príncipe se encontraba descan
eando, fué detenido por tropas francesas del 
tabor número 1, que no tienen autoridad en 
la plaza. 

Ante las protestas de! jefe español, contes
taron los franceses que cumplían órdenes del 
bajá. Esto motivó la dimisión de la citada 
autoridad espartóla. 

Es objeto de donosos comentarios la visita 
do! cónsul francés á nuestro ministro pleni. 
poteiicícúc para protestar de- la <vUjibLión de 
una bandera alemana en el escaparate do tina 
zapatería española. 

Hechas liis oportunas averiguaciones, re
sultó que e« trataba de unas pieles negra?, 
blancas y roían, une ia f.i-.ualu'ad combinó 
de una manera vUtosa y equivoca. 

ARTILLERÍA I 
SEGOVIA 22.-—Aprobaron el primer ejer- j 

oicio : D. Pablo Montesinos Aberly, D. Jos5 i m e z 

Pico Martínez, D. Buenaventura Hernández j 
Moure, D. Luis Videgain González, D. Fer-i 
nando y D. Mariano Rodríguez Sáenz, don 
Abelardo García Fernández, D. Alfonso Oroz.' 
co Romero, D. Joaquín Moya Girabert, don 
Andrés Molina Surga, D. Manuel Cabra Mo
nedero, D. Celestino Hernández Cordero, don 
Amando Gonan Rodríguez, D. Manuel Escriba 
Romani, D . Rufino Beltrén Vivar, D. Tomás 
Serrano ETufloz, D. Eugen io , Larri va Ortiz, 
D. fnoai3o~TJór^ez Palanca, D. Francisco Gi 
rer Gallardo, D. Julio Salón Sánchez, D. Ga
briel Floree Horrach, D. Jerónimo Merceres, 
D. Enrique García Rasilla, D . Alfredo y don 
Bernardo CosleU Medina, D. Jacinto Angós 
Aguado, T>. J u a n Ocboa Benjumea, D. Juan 
Jordán Urrfes, D . Plácido Alvares Tejera, don 
Santiago García García, D . Antonio Berna-
beu Guillen, D. Miguel Zayas BobadiDa, don 
Mariano García Sánchez, D. Luis Eiizagara-
t e Berroeta, D. Juan Fernández Méndez, don 
José Tejero Aguirre, D. Castor Manzanera 
Holgado, D. Manuel Sánchez Fernández y 
D. Francisco Reselló Roainol. 

Segundo ejerciólo : D. Fulgencio Gonzál»z 
Gómez, D. José y D. Lorenzo Várela Cerda, 
D. José Belmás Confsa, D. Luis Zarate Mu
ñoz, D. Rafael Kutz Munagorri, D. José Díaz 
líoriega, D. José Carrnnolino Ortega, D. J«-
sús Vázque? Valencia, D. Manuel Martínez 
Gonzálex, D. Alfredo Gasee Más, D. Grego
rio Campo Mendoza, D. Rafael Martínez Eche, 
varría, T). José Jiménez Miralles, D . José No 
nide Vázquez., D. Darlo Pereletegui Fuente . 

Cuarto ejeroicio: Ü. José Brusi Danis, don 
Miguel Oaroía Briet, D. Alfonso Moren* Gó
mez, D. José Gslindo Barbis , D. Anselmo Ba~ 
non Rodrigues. 

Quinto ejercicio : D. Antonio Pérez Camino, 
D . Juan Palau Comasena, D. Luis Beotas 
Sarrais, D. Franolsco Crtsr to Mart ín»^ don 
Carlos Rodrigues Almelda. 

CABALLERÍA 
VALLADOLdP 22.--Aprobaron el primer 

ejercicio: D. Francisco Puello, D . Luis Jul ia , 
D. Manuel García, D. Jesús Pones, D. J e 
sus Barba, D. Francdaco Cabero, D. Joaquín 
Creepi, D. Jesús Torres, D . José Gutiérrez, 
D. Fernando Soler, D. Carlos Magas, D. Ar. 
fconio Santos, D. César González y D. Manuel 
Gayo. 

Segundo ejercicio : D . Ramón Jema, D . Ra
fael Soler j D . Vicente Medins. 

Cuarto ejercicio : D. Eduardo López, I>. Fer
nando Recuero, D. Mariano Penas y D. José 
Viüalong». 

Quinto ejercicio: D. Federico Bellod, don 
Manuel Bellido, D. Manuel Vivaneo, D. Fran
cisco Puello, T>. Áureo Perota, y T). Salvador 
Gayo. 

. INFANTERÍA 
TOLEDO 22.—Aprobaron el primer ejerci. 

ció : D. Emilio Miranda Martin, D . José Lobo 
Navaooices, D. José Serrano Muñoz, D. En
rique Martín Hernández, D. Amadeo Gascón 
Galludo, D. Maximino Gómez González, don 
Enrique Casas Viema, D. Jesús Sánchez Vi-
Uanueva, D. Julián Ponoe López, D . Fran . 
cisco Barcenas Gonzáles, D. Enrique Uso 
Diez, D. Pedro Campo Vats, D. José Sanz 
Eguren, I>. Rafael Montealegre Vázquez, don 
Eduardo García Hernández, P . Alejandro Oo. 
tozuelo Delgado, P . Ángel Pérez Galindo, don 
José Ibáfter. Lagarta, P . Josó Río Fernández, 

| D. Ángel Saavedra Gil, D. Vicente Pelegrfn 
; J!.w- , I>. Rafael Sáez Heredia, D. José Juan 
! Moni-- , D. Antonio Ve rea Roías , P . Kimón ! 
| Pm-jo Cortés, P . Mariítno Moreu W:••'!, <ir-i: 
! Ángel García H e r n á n d c , P . Luis Alba N'a 

vas, P . Manuel Espiín Molina, P . Antonio 
! Aguilfir Meras, P . T.u!'; Valbip. Haíiha. P . R«¡-
' rn-.j ll\..i í.".o:i/.áio;í, i ' . Pedí-,- Fci'iwuáez Ami-
Í go, D. Antonio Martines Aguadoj D . Qanner 

lo Cervelló Valdés. D. Manuel Sáez Heredi*. 
P . Just ino JVrtírie/; Topete. D. Antonio Gd-

Cobcs, !.). Antonio González Parado, doB 
Joaquín Murcia Martín, 1>. César López 3e-
tona ; D. Félix Rodríguez Gravo, .jf>. Juan OrL 
I uela Vela, P . Luí* Timécez Muñoz, P . Mi 
guel Núñez P>u-ia u . -ion: Nogueras Ntüi» 
quez, D. Antonio Blanco García, D. Frane1" 
i<» Robles Villegas, P . Alfonso Fernández M« 
cientos. D. Juan 8ánohez Pascual, D. Martí» 
Lobo Navascués, D. José Marchirán Villanue-
v», D. Miguel Villarejo Corralee, í).. Eusebia 
Auieanueva Morazo, D . César Carmen* 0*1' 
mena, D . Bulio Dia Morelló y D. B*n»^B 

\ ? r ) l ' Garoía. 
Segundo ejercicio : D. Ángel Vidal GaJ*" ' 

D. Eduardo Gallo Becivérriz, D. Miguel &'" 
Uo Martínez, D. Diego Martínez Guerrero,dtf*' 
Ernesto Artuño Gironil, D. José CasieUa*9!* 
Conesa, D . José Martos de Castro, D. J**0*! 
Manzano Pérez, D. Luis Gómez de Mes*,'™*.' 
CáKxto Arroovo Merino, D. Jacinto ?*3Jg,' 
Contreras, D. Antonio Banón J imane» " 
Fernando Madrazo Rodrigo y D . Adolí' 
mínguez Hernández. 

Tercer ejercicio: D. Domingo Toare* 
quiza, D. Antonio Sánchez Arjons, D . An*^¡ 
nio Somalo Paricio, D . Enrique Osveis M^*" 
Ues, D. Pedro Gómez Vivas, D. Pedro Sooiíjl 
Sampol, D. Jesús Olivares García, D. Jo*!* 
Sosa Maceo, D. Juan Mondéjar Gil, D- A** 
touio Nerris González, D. Adolfo Garoí» *&\ 
« , D. José Rodríguez j D. Severirfc Asu***, 
Merciéz. , 

Cuarto ejeroicio: D . Luis Guerr» B•l»• ,• 
D. Jus to de Lis Aguadi, D. Franoisoo B ° * * ^ 
ro Romero, D. Alberto Uzmiss Lópec, do» 
Antón Sáez Mijares, D. Luis ds Ros» * r 

tíérrea, D. Franoisoo Villslt» l i n a r e s , D. *** 
tondo Saadoval Chamorro, D. Claudio A ^ 
rez Llarena, D. José Méndez Msraagé y, "*^ 
Esteban.López Sepúlveda. 

Quinto ejercioio : D. José Mosquer» VaJT^* 
D. Abelardo Quintana Barragán, D . Ju*n * • 
quierdo López, D. Cristóbal Hsrnandes • * 
pinosa, D. Venancio Mira Bul , D. Fraofli*5* 
Aguilar Fontes , D . Mario Aguilera Axqo***í 
D. Benigno Cabreros Lozano, D. "Frip*^1" 
Salinas Baroeló y D . José Caparros Persa 

INGENIEROS 
GUADALAJARA 22.—Aprobaron 

ejercioio : T>. rlamón Sánchez, D . Josa " * \ L 
Romero, D. Sebastián Catalán CuadradOi * ? 
José Fonnoso de Castro, D. Luis Burgo* * ^ 
pez, D . Luis Llórente Sola, D . José Ajf5 
Parra, D. Antonio Formoso de Castro. *J^ 
Francisco Ugalde Pardo, D. Rogelio 8*1**^ 
med Bernárdez, D. Estanislao Salvao* **T 
tainy, D . Cristóbal Reaft Ucenar, D. Jorg» * j ' 
reno Gutiérrez, D. Ángel Aguilar Gome»! * 

t 

A 

i 1 

José María de María Valle jo, D. Enrique 
do Gascón y D . Leopoldo Ramírez JiB>**^i 

Aprobaron ei segundo ejercicio: D. *°Tj 
Dueh Sune y D- Joaquín Pascual 

Aprobaron eñ cuarto ejercicio: D . 
Westindor de la Cruz, D. Federico 
Zarate y D. Juan BecerrU. 

En el quinto aprobaron : D. Manuel 
Hojas y D. Ja ime García .Lsnret. 

INTENDENCIA 

i 

Fernández, P . Gonzalo ^ 

riAndez Aragonés. D. Pedro Abad I ^ P f f L ^ á 

qtn 
FraneiHco Síez 

José Martin Blázquez, D. Remigio F e l * 
de Pablo, D. Eulogio García Velasco y *'' 
genio García Velasco. 

Segundo ejercicio : D . Antonio O r t e g a - . ^ 
tiviras, P . Luis "Gonzalo zRuiz, D- , j , ^ 
Prutosi Cüuinysia,.;. P . Manuel Peeilo Sa« ^ 
R. Francisco Keachorer Seno, P . . IIÍ0(¡ÍA 
do Mendizábai. P. ' Fernando Masinis J> 
I'*. Cé.»ar Rodríauez Guardiola y D-
ro González Baiba. 

Deeonprobados fueron ocho>. 

Bald°' « < • 1 

t 
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FL TRAFICO MARÍTIMO. DE BARCELONA -

T A CUESTIÓN 
DE LOS FLETES! 

i Grave denuncia 
de los tablajeros • 

Acusan de cohecho á un fun
cionario del matadero 

Un discurso 
del 

I i S C U B S f í ó n f i f i 1& e n S P f a n T ' 1 ' v e l ! a t u r a b scholis». «Arranqúese de ra íz d e l » 
' — • - - toda c a s i o n ríe c o m e r c i e s Adema» , 

•¿n tedas ln,~ e c o n o m í a s n a c i o n a l e s . lo! l imita/ ; ion. da c o n c u r r e n c i a ó ia« de i uno- i 
mibiiío ufó los países, n e u t r a l e s q u e de lo* ' nopo l io p r i v a d o q u e e s i j a n la in terven-1 

í igtran. tas , se ha l l a a c t u a l m e n t e plan- ' , c ión d e l P o d e » p ú b l b o y los procedí - i 
í»ua la m a g n a cues t ión ¿uridieo-ec-onó- ' m e n t ó n d e e je rcer la y lírnifce.B q u e á ella j el 

BARCELONA. 22.—En-é siendo objete de 
muchas atención OB el S.r. Bonilla San Mar-
ti'n. Sus compañeros de la Facultad de Filo
sofía y 1 etrss Ir obsequiaron con una oc-mi-

- T .. .. - . da intima, 
mica de la r egu lac ión d e lo», precioe por se i m p o n g a n . H e s p e c i o a l p r i m e r ext.re-1 p ( r e c t o r .3., >a Universidad. y otras per-
'ii-ja-s y t a ñ í a s ofic a les . I t uo , i a s eirc.unscancii 's q u e n o s r o d e a n y < sonabdad* , se proponen también obsequia r-

tí! íiisteina te conoció e n l a an t igüe- c a á n á .la v i s t a d e todos n o p e r m i t e n l a i lo, por lo cual el sabio catedrático s eve ra 
áfld, S 3 p rac t icó i n t e n s a m e n t e e n l a e d a d d i s c u s i ó n e n c u a n t o á loe a r t í cu lo s nece - ¡ obligado á aplazar eu regreso á Madrid. ^ ^ ^ ^ . ^ ^ c o n s i d e r a e ¡ ( 5 n i l u s t r a d í . 

s i m a , señores d i p u t a d o s , u n a deficiencia f u n . 

A cont inuación publícame? 1 na p á r r a f o s más j A p a r t o , señores , de q u e esos 
i m p o r t a n t e s del elocuentísimo,, concreto y d o - j u n a aita. escuela de d e m o c r a c i a . Va decía el 
enmontado discurso que an teaye r p ronunc io en i gr iego mode rno A l e j a n d r o Soa lzo , h a b l a n d o 
el Congreso do los d ipu tados el i lus t r e ex d i - j i l o l a l engua helénica , a lgo q u e eu g e n e r a l p u e . 
rec tor de P r i m e r a Enseñanza Sr . Bul lón. Por | de a p l i c a r s e á la enseñanza c l a s i c a ; decía en 
no llegar á t iempo ¡i, nues t ro poder las g a l e r a - ¡ u n a h e r m o s a f r a s e : «La l e n g u a g r i e g a es t á 

las inser tamos aye r . 
'" . insti tuyen esos pá r ra fos u n a exposic ión ma

gis t ra l de I" que debe ser el Bachi l le ra to . 

L o s d o s b a c h i l e r a t o s 
Por de pronto, y en la tarde anterior, hube 

?)ityi:n, h a LubFistido p a r a d e t e r m i n a d o s ! s a n o s q u e el pa í s n o p r o d u c e suficiente-1 - Les tablajeros y co r t ador» de vaca 
3a,os en lo,, t j e m p o , / m o d e r n o s , v h ú m e n t e . L a c o n c u r r e n c i a l ib re , q u e c n | tern«™ han ejivi&do un escrito al presidente 
vn-dte» i m M , . 1 ' i. V 1 , t i , , ,;* 1 de. a fomipiín muntripal de .Mataderos, de-
v u a t o 3 g e ^ r a l - z a r s e con m a y o r exten-1 t i e m p o s n o r m a l e s restablecí? _e¡ equuV; ^ . ^ ^ a ' b u s o s q u e s e eoB¡etm 

brío del m e r c a d o , n o ex i s t e a h o r a p a r a ' 
va r ios a r t í cu lo s d e g r a n n e c e s i d a d . L a 

5;;-n q U e jaujjca. e n es tos m o m e n t o s heli
o s q u e v iv imos . 

era. 
qn o 

dice.n-- cíe 

I en ci Macelo municipal. Dicen que allí no hay 
.. i autoridad, y que el jefo de naves, procedien-

La teor ía i nd iv idua l i s t a , de la q u e exie- i i m p o r t a c i ó n d e el los e s t á r e s t r i n g i d a p o r | f ¡ c , e o m o t\{lcÍLO y s e ñor ¿e, aquella dependen-
ten todav ía a d e p t o s , pocos , p e r o fanát i - i múlt!p$:<s c o n c a u s a s , eg l i m i t a d a , es di-
co%, con el f a n a t s m o de l ego í smo p e r s o - ! fíc.ii. y es p r e c a r i a ; l a poses ión d e ellos 
aa-! económico , lo c o n d e n a va l i óndos s del - en t raña , un m o n o p o l ' o . 
r azonamien to a b s t r a c t o y .s implis ta q u e 1 E n idén t i co capo pe ba i l an ]*>s serví - i 

a c a r a c t e r i z a : l a s tasas—-se d i c e — , ó oíos d e t r a n s p o r t e s n m r í t i m o s . : 
8011 conformes al va lor del m e r c a d o , y | L a e c o n o m í a e s p a ñ o l a e s t a b a s e r v i d a , ; 
e n ^ caso h u e l g a n , ó son raáb a l t a s , ¡ a n t e s de i a g u e r r a , por la. tlote, m e r c a n t e 
y entonces p e r j u d i c a n á los c o n s u m i d o - ¡ n a c i o n a l y Ja. e x t r a n j e r a en u n a propor-

i
e e . ó son m á s ba j a s y ge pe r jud i ca as í á | c ión a p r o x i m a t i v a do -tO por 100 de l i r á -

•°- p roductores , t r a s t o r n a n d o Ira negó ; iico po r la nacional , y el fiO por 100 res-
c o s é impid iendo e ! d e s e n v o l v i m i e n t o d e ¡ t a n t o po r la e x t r a n j e r a . E s t a últ ima, se 
'a ¡odustr ia . i ?ncíicr! tva boy r e q u i s a d a ó « c o n t r o l a d a » 

'• po r Rus it-'-necíívoR (ic^bieraos, y í-'óflo 
ímerj te-—^, c o n t e s t a — q u e p o r . , , J • . T .-,, , , ._ 

laedirt A^ *• -> 1 , ' p r e s t a los servic ios q u e aque l los l a or-
, "sa_o fie t a s a s n o se n u e d e l o r i a r el p a n . j . , + • v i« ^;,^n ^ „ 
oarat^ , - - " a • . ¡ d e n a n o l a a u t o n z a n . Y ls m i s m o ocu-

r a t 0 «n t i i i n p c » d»--. e scasez , ni q u e el 

dame.ntal que tiene ese decreto, y es que tra
ta do ensayar cosas que por buenas están 
aceptadas en todas partes, y que no 68 nece
sario ensayar, sino implantar . Pero ahora 
tengo que añadir y probar, aunque ya lo 
insinué entonces, que vienen también en ese 

no tiexe en cuenta el número de reses decreto otras cosas que han sido ensayadas en 
«~ Hov,,n para el sacrifV-io, sino la cuan- ¡ '"«« todos los países cul tos; pero contra las 
, ', , : , . ' . „a ̂  „ „ - quo se ha pronunciado la opinión de los pe-

t.-a «1.1 obsequio inonetario que *e hace, y F O r ; d a í í o g Q S m á g i i u s t r e 8 , y, sobre todo, esa gran 
esto s c regula la distribución dcJ personal .T j r i a G s t r a de la vida, la experiencia, debiendo, 
tnaiaríal. I por lo tanto, no ser ensayadas, sino rechaza. 

pos. ele e sca se : 
10n ¿ S ^ ^ i n 6 r o fcSa c n I u sa . r de [ S ño r 
^n - 6 l ^ e "' P o r l l ) 0 *"*p " n P^ .* pobre de.: 

^ p í t a l e s ; p e r r ) w- f n p^;iC[í-i t e n i e n d o : 
-Hípre ;¿ l a v i s t a los ga s to s d e p r o d u c -

f].]1 ^ e i '>en<?fií,-;o m o d e r a d o do loe ven-
^inores., ev i t a r c i r r t e s fluctuaciones e s - ! 
l ' " ' 'm . a s ' y> Ec-bre t o d o , i m p e d i r en casos 
Par t iculares q u e m í a c lase e n t e r a r e t i -
- ^ g r a n d a s gananc i a s ^ p i n t a n d o á JOÍ d é -

e s ; y e.Uo &in fa lsear el desa r ro l lo d e 
! a producción y d 

. E s t a 

1 paradas, sólo se sacrificaron 152. 
i Fl alcalde, en vi^ta d.e la gravedad de la 
: d<-nuncm, ha dispuesto que s« abra expe

diente, encargando de la depuración de res
pe tab i l idades al concejal f>r. Guerra del Rí"-

- ' fsñí ina so reúne, el Comité regional de 
('Corta la censura!. 

. „ _ . • • » • • • 

E L PASEO MARÍTIMO 
# . 

j Q u é dice r r e con l a s a d q u i s i c i o n e s d e los ba r cos , 
c u y a vent.i., r e s p e c t o á los. de l a p rop ia 
n a c i ó n , so I,a, p roh ib ido ya- po r los Go
b i e rnos d e todos ios p a í s e s . 

Así q u ? , q u i e n posee h o y u n ba rco , 
p o s e e u n t e s o r o , u n ob je to ra ro y t i ene ' -————• 

t.u m o n o p o l i o . Y u n m o n o p o b o , n o doj Una protesta del Ayuntamiento 

comerc io .» 

a lgo iÚK], s u p e r f l u o , i nd i f e r en t e , s ino 
p r i m a r i o , f u n d a m e n t a l , e senc ia l , v i ta l 
p a r a t o d a u n a n a c i ó n . 

Y, po r t a n t o , los prec ios de e s í o s ins
t r u m e n t o s d e t ráf ico v d e s u s serviojos i dent» del Congreso y a 

19 r e s e s q u e h a b í a p r e - ! d a s . Y, en efecto, h a y a q u í u n a r t í c u l o q u e 
m e sorprende q u e p u e d a se r s u s c r i t o p o r h o m 
b r e s de la a l t u r t i i n t e l ec tua l y de la compe
t e n c i a que reconozco gus toso al señor m i n i s t r o 
d e ins t rucción P ú b l i c a . E s el a r t . 3.°, q u e 
d ice a s í : *Si se a d o p t a l a d iv i s ión en dos B a 
chi l le ra tos , a m b o s c o n f e r i r á n i g u a l e s d e r e 
chos pa ra el ingreso en l a e n s e ñ a n z a supe
r io r .» 

Entonces , s i T a n * confe r i r «iguales» d e r e 
chos , eefior m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
¿ p a r a qué es tab lecer esa d ive r s i dad d e B a 
chi l lerato»? A q i r d a su señor í a i g u a l va lo r 
á lo que es específ icamente d i f e r e n t e , á lo 
q u e es j e r á r q u i c a m e n t e d i s t i n t o . Yo no voy 
a q u í á conve r t i r l a discus ión del P a r l a m e n t o 
en u n a discusión de Ateneo y <t e x a m i n a r 
a m p l i a m e n t e todo lo q u e significa el B a c h i 
l l e r a to clásico y el B a c h i l l e r a t o m o d e r n o en 
o r d e n á la p r e p a r a c i ó n p a r a las c a r r e r a s su
pe r io r e s . Algo, s in e m b a r g o , h a y q u e dec i r , y 
empeza ré por r e c o r d a r lo q u e todos sabé i s , á 
e a b e r : que los pedagogos reconocen q u e el 
Bach i l l e ra to t i e n e dos fines f u n d a m e n t a l e s : 
u n o , la ampl i ac ión d e l a c u l t u r a gene ra l , de 
la 

((La V e u » 
contra Cierva? 

de Barcelona 
BAEOLT.OXA 22.—Ea la sesión de este 

tfl-rde. el Ayuntauíienío acordó, por unanimi
dad, enviar el siguiente telegrama al presi 

diputados por 

d o t a d a de ti TI s i n g u l a r p r iv i l eg io ; es tá p e . 
ne t reda . por el ¡-nnlo de la l i b e r t a d ; c a d a u n a 
do l a s l e t r a s q u » la componen es u n a ba la 
q u e s i lba contra, l a t i r an ía .» Y a d e m á s , sé-
flores, son t a m b i é n esos e s t u d i o s u n a a l t a 
escue la d e f r a t e r n i d a d un ive r sa ! , d e s o l i d a r i 
dad h u m a n a , p o r q u e no es é s t a l a h o r a do 
d e s h a c e r la o b r a de los siglos, s iuo d e a c e p t a r 
lo q u e l a H i s t o r i a nos h a legado d igno d e 
acep t ac ión , y a p r o v e c h a r l o p a r a n u e s t r a ense-
i lanza . 

¿ Y q u é dice l a H i s t o r i a ? Que l a c iv i l i za , 
ción m u n d i a l — d e c i r c iv i l i zac ión e u r o p e a se r í a 
t a n t o como d e c i r c iv i l i zac ión m u n d i a l — e s t á 
c o n s t r u i d a sob re los firmes s i l la res de l a ci
vi l izac ión g r i ega y r o m a n a . P o r cons igu ien te , 
d e j a d q u e l a p a r l e escogida de n u e s t r a j u 
v e n t u d se c i m e n t e b ien en esos conoc imien tos , 
q u e son algo que c r e a v íncu los d e s o l i d a r i d a d , 
e n t r e todos los h o m b r e s c u l t o s , p u e s t o q u e se 
refiere á la fuen te c o m ú n d e l a c iv i l i zac ión 
e u r o p e a . 

P e r o a ú n h a y m á s , y es q u e el señor m i n i s 
t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , d e s v i r t u a n d o la 
eficacia de su p r o p i a o b r a , i m p o n e va r io s pies 
fo rzados á l«s d ignas p e r s o n a s á qu ienes enco
m i e n d a el ensayo , p o r q u e les ex ige—pr imer pie 
forzado—que h a y a n n e c e s a r i a m e n t e de d i s t r i 
b u i r los es tud ios en un m í n i m u m de seis 
anos , y—segunda r e s t r i c c i ó n — q u e 'haya de con
t e n e r el p l a n de e s tud ios q u e t r a c e n , c u a n d o 
m e n o s / t odas las m a t e r i a s d e l a segunda en
s e ñ a n z a a c t u a l . 

Ya es u n e r r o r dec i r esto ú l t i m o , p o r q u e , i n 
d u d a b l e m e n t e , son excesivas las m a t e r i a s que 
c o m p r e n d e nuest ra , segunda, en señanza , y hay 
q u e a l i g e r a r ese b a g a j e q u e a b r u m a á nues 
t r a j u v e n t u d ; p e r o d e j a n d o á u n lado es to , es 
q u e su señor í a , a l i m p o n e r esos p ies forzados , 
l i m i t a lo q u e debe ser a m p l i o en ,un ensayo , 
es dec i r , l a l i b e r t a d de m o v i m i e n t o s á fin de 
q u e se e n s a y e lo q u e se c r ea m e j o r . Y a sabe su 
señor ía q u e , a u n en poesía, c u a n d o se d a n 
pies forzados p a r a c o m p o n e r versos , í5e sacrifi
ca lo n a t u r a l á lo convenc iona l y l a / I n s p i r a 
ción al artificio." I,o m i s m o p a s a en Pedagog ía 
y eu ;odo. 

ensenan?..» toda o«.asion o e 
! por si fue ra esto poco, er, quu por ah í , por e l 
1 r é g . m t u dy lus e i a i n s u e s anua les por as igna

t u r a s p,¡" ¡ales con ar reg lo s les p r o g r a m a s d e 
: ¡'.i;< profesores , es por donde el E s t a d o ejerce 
I pnr i ' . ipa 'mento sobre la enseñanza p r n a d a l a 

opres ión d e que. yo me l a m e n t a b a e l ¡a ro d í a . 
P o i q u e de ahí en g r a n p a r t o procedo el que 

¡ 'os Cent ros p r ivados de enseñanza se vean sin 
ud ios son I la ¿unciente l ibe r tad par;: a d o p t a r planea, p r c - e -

dimiontos y métodos on j ; inab . j , r v pud iendo 
apenas papar de una labor de caico o reproduc
ción de lo oficial. P o r eso cons t i tuye esto un 
motivo más p a r a que debamos desear que- te r 
mino para s i empre el a b s u r d o régimen de esos 
exámenes parc ia les , tan numerosos corto an t i 
pedagógicos , sus t i tuyéndolo* por el n ú m e r o d e 
pruebas e s t r i c t amen te indi.-perisahles, pero de 
p r u e b a s ra- ionales , no e n c a m i n a d a s al desa r ro 
llo de l memnr tsmo, sino a la comprobación de 
la asimilación consciente y total de las mate
rias por los encolares. Añádase á e.-to la t r ans 
formación rad ica l que debe in t roduc i r se t a m -

en la const i tución de los j u r a d o s ó t r i -
e x a n ü n a d o r e s , y se hab rán logrado in

calculables bienes pa ra la cu l tu ra d e la P a t r i a , 
cual , señores—conviene repe t i r es te conc^k. 

o es tá menos i n t e r e sada en la b u e n a or
ganización de la enseñanza oficial que en la 

bien 
bunale 

t e — , 

l iberación de ( r abas para la enseñanza p r i v a d a . 
I ero ya c o m p r e n d e r o s m , c , ¡¡ando - o hablo de 
l ibertad de enseñanza .„., quiero decir a n a r q u í a 
ni ucencia, sino una l iber tad razonab le , una 
l iber tad reglamentada, por el E s t a d o , inspeccio
n a d a por el E s t a d o , al cual cor responde , según 
n u e s t r a Const i tuc ión, };¡ expedición de los tí-
tu lo i profesionales y la exigencia d e suficieptes 
g a r a n t í a s q „ e just i f iquen la d e b i d a idone idad 
en los que aspiren ¿ obtener los . 

***> a n u e s t r o ju ic io , l a d o c t r i n a : no p u e d e n q u e d a r á merced, de l a ac 

n. 

t ' m d a m o n t a W n t e xíerrlade.-a. n i v a ex-
P-anacioa n o es p rop ia de *«to l u g a r , pe -
S\ ? l a " l a l «-lii-smop o u e e s ^ a b o n a d a 
oyi la autor idad de los m á s doc tos i r a t a -
W a s de t o d 0 s ] o R ^ m p o ; _ 

* «1 «xuw i *a J i Z B r i ó„ de ! t n o m c u t 

• m a tan a m p l i a y ev iden te *,ct¿f; 
, o u c , eji -< r . r . r m d i f t ] a á] • 
r r r o m - , s.co snTamentp. 
fus a-.:'c:tdoxie-s concreta*,. 
^ r.a r a / ó n es- obvia . L a ~, I íV0 . r 

"i eni-r ior ; - . ,-aixe l a 0fi,-,rivl 

áa, enrre i t t prncluc.sóu , fil ,an 

• ^ ^ T , p , n t : i 0 l « , ; v e d a d o U p 0 . 
h> ^ . n e n i a s o», c a , l a ^ 

a i 'bre — 
l i r 

ó n del ¿ l e r o a d o , l a c u a l n o es hoy lila» 
<•''•' s:;ii'-ido (-.conómiev) do la p a l a b r a . 

Por el io. p u e s , r equer imos , la ' Interven
ción de l f iob ion jo r*n ios t r a n s p o r t e s m a -
r í t r m o s y en los íleto.s, c o m o la r e q u e n -

j/,,3 , Kar-.x-ioiip 
«í ' i \ 

f«>.-petuos¡ 
pública-. espee 

d 

ic-ac 
I S C U Í O e n S Í 

-n a lguní is d 

i a r o to ; 
.13, «loman-

q u e se b'á-
COndieJODOS; 

b ación 

"nocs i r / l i t ando 
• n .T.-> ¿r-iu, 

lae-rioncbo de. •' 
Sepi lo" , - - • r-1.-. i , -

Nf%41-'' '"K^f^ v - ^ d a d . De ja r en eompi 
^ a d 00 acción p a r a la fijación d é 
° s a ],-s a f o r t u n a d o s p roveedo re s 

n i "" ' c c ' » o p o n e r e n t-us m r m o s h 
'%*e vi tal • -

"'ación 

^ tant0 

•a íH'aij ma.-a n.e la po-
y del E s t a d o . N o h a y m o r a l i s t a . 

»"to f 6 c o n o m i s t a n i e s t a d i s t a o u e e n 
' ' i - o W ° f ° S ^ a * r a v s - á T'ropuím'ar r í i n 

•aratada n o r m a de l ; be r t ad individua! 

* « ex i s t en d n o l a s condic ione* do 

trios pava, jos- t r a n s p o r t e s . f e r r o u a n o s y 
paro, i o d o s ¡os gránelos servic ios rio ut-ib-
riñe! p ú b l i c a y p a r a l a fijación do precio?, 
de rodas l a s cosas necesa r i a 
lien en ¡s'uaTes ó p a r e c i d a s 
de oonenrrene.;:,. ¡¡mitaiia. ó de m o n o n o - ; 
li<i e fec t ivo . ; 

P u e s sin i n c u l p a r ó Jor EP-vieros n i •'>.'< 
los o t ros i n d u s t r i a l e s q u e a p r o v e c h a n en | 
ci-ande las a c t u a l e s c o y u n t u r a s , c o m o 1 

<¡).los.. i n c l i n o Ihs severos moral is tas , que^ 
a h o r a s e e s t i l an lo h u b i e r a n p robab le 
m e n t e h e c h o e n su caso , íoslá p r o b a d o ; 
q u e los r e so r t e s ó t icos ind iv idua le s y de j 
las clases» p r o d u c t o r a s y m e r c a n t i l e s U'V 
vienen por sí m i s m o s la eficiencia desea-1 
Ido pura e v i t a r a b u s o s , m o d e r a r l a s a'-j 

o t a zng y f renar l a especu l ac ión , h a c i e n d o - ; 
fijación d e los jse . así n e c e s a r i a u n a in t e rvenc ión o p o r t u - i 

p e - - n a de] E s t a d o q u e p o n g a r e m e d i o á. l o s ; 
excesos d e los luc ros p a r t i c u l a r i s t a s y . . . ¡ 
á. l as t a - a s i n c o n s i d e r a d a s ele los (Jo- ; 
b i e n i o s / a l i a d o s sobro- los. fletes óV> EUOÍ; - ; 

t r o s ba rcos . ¡ 

L a cues t ión ofrece en su 
n i !0.n feo u l t e r i o r o t r o j 

!iit-ami"i<to d e B a r c e l o n a s o m e t e 

eai;.;- i'i, la cr í t ica (!-,' la opin ión 

¡ülineuLf. :'•. la de l P a r l a r a : n -

p ' j ' o i a m e n t i q u e . bajo CJ 

• la m o r a l i d a d , los r e p r e s e n -

e i n i e r c e ^ . p a r t i c u l a r e s o b s t r u c c i o n e n 

a t a n impor tar i te . p a r a B a r c e l o n a 00-

• 11 rrcstion : 
p|v.íe\r,-, <i 

• ' o . 

fals 
tari te
mía 1 
mo el paseo M 

Kl Ayuntainionio 
d o I I I I P Q v í t e1- ' 

P e r t u r b a c i ó u o s el o r 
den a c a d é m i c o 

no sea 

jue se rec ibe en l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , y 
otro, la preparación pa ra la enseñanza, superior: 
p e r o esta p r e p a r a c i ó n es do dos c l a s e s : u n a , 
la o u e podíamos l l a m a r p r e p a r a c i ó n genera l 
educa t iva , y o t r a , i n s t r u c t i v a . l T n a p r e p a r a 
ción ,reneral e d u c a t i v a , es dec i r , d i s p o n e r el 
e s p í r i t u del. j oven , de sa r ro l l ando a r m ó n i c a y 
suficientemente sus f acu l t ades p a r a acomete r i o rden 
con. provecho los e s tud ios s u p e r i o r e s , d a r l o la 
sut .ciente m a d u r e z i n t e l e c t u a l , no t a n t o su
m i n i s t r á n d o l e m u c h o s conoc imien tos como 
m u c h a ap t i t ud p a r a a d q u i r i r l o , y luego u n a | s i Ó D , profesores de d i s t i u t o s C e n t r o s d e E s p a -

La fiesta de Sania Rita 
En la iglesia d=. ¡as Calatravas se ha oe. 

Jebrado ayer, festividad do ¡Santa Rita, la 
función principa!, término de. la novena que 
todos los años dedica á su Titular Is Real y 
Primitiva Asociación de Santa Rita d<¡> Ca
sia. 

El templo estaba adornado con ¿ápices, 
colgaduras y arañas, y la imagen de la San
ta lucía el manto de terciopelo bordado <m 
oro, regalo de la difunta duquesa de Na
jara-, 

Presidió la función el duqtip de Sessa, re
presentando A S. M. el p 6 y . presidente quo 
es do la Asociación. 

Se. cantó una misa á grande orquesta, to
mando parto ia Capilla d e Conciertos .S\oms. 
dirigida por el maesti-o P>. Julio Camináis', y 
p r o n u n c i ó un e l o c u e n t e s e r m ó n , h a c i e n d o *t 

. pancs 'ér ieo ,),.. 1, S s n t e . el canóni '- 'o S r V á z -
inopoi ' tuno a ñ a d i r a h o r a q u e i q u o , C á m a r a s 

t r a e esto dec re to u n a g r a n p e r t u r b a e i ó i i en el 
académico ; p o r q u e no c r e á i s , señores 

i d 

filien va e 
•••r vist-as h 
- L.¡ I ru 

f i - e í r , 

dora 

p i á i s 

con 

1 p repa rac ión i n s t r u c t i v a especificada y a en 
rat i f ica en su a c n v - ! O I . , ] , , u á los diferente . - es tud ios q u e hn de se
q u e B a r c e l o n a p i i e d a i p r U j r m á s a d e l a n t e , bien ,-eon do ingen ie ro , 

i bien Jo abogado li o t r a c a r r e r a d i s t i n t a . 
s t e ; Pues bien : en a.inbe,- aspectos « m des igua l e -

I e| ¡?achi l ' ( l r í | i ° ' 'dásii'o y el l l amado m o d e r •: 
' :io. - no deb'Ti.. í ior t a n t o , ser e q u i p a r a d o s . 
, M !•-, están en los pueb los q u e i a u á la c a b e . ¡ 
I zn. en esta i m a t e r i a s . Asi vemos q u e en Ale . ¡ 
i :;.-aiiic. y cito es te e j e m p l o p o r q u e h a sido ¡ 

Quizá 

• V i s t i ó n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , de, la q u a 
d i p u t a d o s , q u e a l es tab lecer ese i n s t i t u t o de ¡ f o n n a b « - " l>»r te^Ia d u q u e s a de. T ' S e r c l a e s , 
s e g u n d a e n s e ñ a n z a se le d o t a de un p r o f e s o r a . I ñ1:,_r<l"esHs d e S a n t a C r i s t i n a , P o r t u g a l e t e , 
do p r o p i o , s ino q u e se van á t r a e r , en comi- i n v e s , A c h a , \ r g e l i t a y San . f o s é ; c o n d e s a s 

d e T u r n e s y M o u t e f u e r t e y s e ñ e r a - v s e ñ o r i 
t a s d e A g u i l e r a , S a n t a C r i s t i n a . Beter -óu. Ar-
t e t a . Bofa ru l l , Ue tor t i l lo y M a c p h e r s o n v 
muchas mfe. 

'upn ! 

w-
; * • . 

O » 

' " • 

"¡c 

ntroncj 
' tant^ 
por los 
1; '-w-ne 
••>•-• e s e . ) 

i. ó 
un 
po-

tfl V 

c ;v 

('•;' 17!!/H1,".'. t.rqtfl.ndei oc 

,e, y b a l e e ! t i t u lo --La u n i é ; < nn.-rrva. 

•, d i ce q u e ( l e n a h a cuconfrr ido uno, 

f - m m -••'! f av . f d ó la un i í ' n c o n s e r v a ' ^ r a , 

•pie s u e ñ a ; os ta plafiaforrna es e l a n ü c a -

í . t ' i smo. f'-ii: tn-ptei á las g e n t e s q u e s 

Tirite y b r - a é í i . 

:r\3, la c e n s u r a . 1 

n g l n t i u a n t e q u e puede, p u i -

,-. n u e v o la • 

do l lecan á n e s o t r o s p a l a b r a s ! 

d<- r-tievf, ,->sVj d e b a t o t o d a ' 
d i o : o'--.o ¡ i-liban los. ant ' .euoñi 

ñ a ; es dec i r , q u e se d e s n u d a unos s a n t o s p a r a 
ves t i r á o t r o s 7 se d e s a r t i c u l a n unos serv ic ios 
p a r a m o n t a r o t r o s . P e r o , a d e m á s , es q u e 111 
s i q u i e r a h a b r á profesores ag regados en comi
sión a ese serv ic io de f in i t ivamente , s ino q u e se 
les p o d r á ree.vpedir c u a n d o sa quiera , á los 
p u n t o s de su procedencia . ; de modo quo MI, 
á e x i s t i r u n es tado d e p e r t u r b a c i ó n cons
t a n t e . 

P o r lo t a n t o , señores d i p u t a d o s , y r e s u m i e n . 

«eo I". I 
Ho aquí .1 

t ' r r . . . ( T o r t a 

la rgo r a t o , y 

r-urittts. 1 pt)f"-t 

!•! ícicnf.-i'.ldad 

ÍC 

par t i r los d « rurn---.'> 

99, .. 

IIIV^-I reprtKlueido en la o rgan izac ión d e m u - I do m i s observac iones a n t e r i o r e s , bien poda
d l o s países, como en A u s t r i a , eu H u n g r í a , I m o s dec i r q u e ese desd ichado dec re to del s e . 
e'e-e>era, la p r e p a r a c i ó n q u e se a d q u i e r e en ñ o r A lba es , en el o rden pedagógico, á r a t o s 

_ el irimnasio, f u n d a m e n t a l m e n t e c lás ica , da f a . u n a i n o c e n t a d a , á r a t o s u n d e s a c i e r t o ; en el 
•endura d u r a n t e i cu l t ades p a r a i n g r e s a r en todas las c a r r e r a s , • o rden académico , un d e s b a r a j u s t e , y eu el or-

' pe ro no da esas f acu l t ades p a r a e' ingreso en ! den económico, después de lo d i - h o a n t e r i o r , 
t odas las c a r r e r a s la, p r e p a r a c i ó n de las E s - ¡ m e n t e , no. d e s p i l f a r r o , p o r q u e < l a ro e s t á que 
cne'aus Kea'on, donde "o se o-tuiliri gr iego ni ' si «o se eiienent ra jus t i f i cada la eficacia 110-
latii i ; so re s t r i nge , por ln t a n t o , el c a m p o I dagogicü, ni l;i boiidnd académica, y a d m m i s . 

— - - • . • • • - . . 

VT-\ . IEP\ E C T R E C T I A 

La Princesa Doña Alicia 
BARCELONA 22. ,Ep CJ e x p r ^ o m a r r b í 

á Madrid la Princesa T'ofuí Alicia d.ft Bor-
]''uó despídida en la estación por los 

significados jaímistas. 
bón 
más 

En e! rii'smo tren marchó 
nador jaimista Sr. Arp-eini. 

la corte el se-

* • 
i d o las oue no poseen estos e s t u d i o ; , y ostu ¡ t r a t i v a , c u a n t o se ¡jaste en esto s e rá en b a l . 
i pasa en casi t odas p a r t e s . C ie r to es q u e en j de . E s t o , a d e m á s de sor en ei o r d e n j u r í d i c o 

\ L I C A N T E 22. - H a p roduc ido excelente i F r a n o i ; i a ¡ n a c o r s 0 ] a r e f o r m a de la según- j u n a t r a n s g r e s i ó n , pues to q u e a l d i c t a r l o no 
ffceto la nr-tieia d e quo los d i p u t a d o s por e s t a l a ^ e n s e ñ a n z a en 190-, r e f o r m a en l a cua l s e i s e h a n c u m p l i d o los t r á m i t e s p r e v e n i d o s por 
c i rcunscr ipción han p resen tado una enmienda | es tablec ieron c u a t r o secciones (pues si bien 1 las d ispos ic iones v igentes . Sin e m b a r g o , no es 

de 

discus ión 

Ma

ní ( e r o - o t ros írmorin"- aspei^tos. 

Ramón de CTLASCOAGA 
»•. l t? . 

¡1 proyecto do concesión del paseo m a r í t i m o 
Barcelona, sol ici tando se h ic ie ra pxtens ivo á 
esta, capi ta l . 

Kl a lcalde h a mani fes tado á la P r e n s a que la 

. ' aceptación de la enmienda significaría una r t e -

d o s e n v o l v í - ! j o r a t r a scenden ta l , V q"e be; obras se acomete

rían en la p laya de B¡tb»l. donde ya ox i r t en 

írebnj-'S t . m tal fin 

_ ^ ^ ^ ^ PALMAS 

en el. p r i m e r ciclo h a y sólo dos, es tas dos se testo Jo m á s g r a v e , señores d i p u t a d o s , y yo 
descomponen en c u a t r o ) , se e q u i p a r ó el B a - I ruego q u o a c e r c a de esto p u n t o q u e voy á so-
ch i l l e ra to sin b . t íu á los o t ros Bach i l l e ra tos ¡ m e t e r á v u e s t r a cons iderac ión m e concedáis 
con l e n g u a s c l á s i c a s , pero esto h a hecho d e . ¡unos m i n u t o s d e especial a t e n c i ó n . Lo m á s 

la ta l la i n t e . 
quo eso e r a 

O E IVII G A R T E I R A . 

El balcón de un alma 
Una protesta del Colegio 

de Abogados 
^ _ I 

Palmas nos envían el siguiente fee- j 

c i r , «011 r a z ó n , á h o m b r e s de 
lectiia! do G i b h r a t . y Foullée 
el «desa rme in te lee tua l> do F r a n c i a . P e r o 
notad q u e . a u n en F r a n c i a , en esa r e f o r m a de 
c u a t r o secciones del B a c h i l l é r a t e sólo h a y u n a 
Din l a t í n , -pues en la s o t r a s t r e s se e s t u d i a 
el latín, a m p l i a m e n t e , i y en n n a de ellas se 
es tud i a a d e m á s ei g r i ego . 

:Ali. s e ñ o r e s : Xo son s u t i l e s y l i v i a n a s d i s . 
quis ic iones pedagógicas e s t a s cosas , s ino d e al 

g r ave , a m i j u i c i o , señor m i n i s t r o de I n s t r u c 
ción P ú b l i c a , es q n e es to i m p l i c a a p l a z a r d u . 
r a n t e u n m í n i m u m de seis años la r e f o r m a 
r a d i c a l , u r g e n t e , d e s p i a d a d a de la s e g u n d a en
señanza ; p o r q u e la segunda e n s e ñ a n z a es, ele 
todos nues t ro s g r a d o s docentes , el m á s nece
s i t ado de r a d i c a l t r a n s f o r m a c i ó n , y m i e n t r a s 
no se re fo rme , t ampoco p o d r e m o s e s p e r a r los 
debidos f r u t o s de la enseñanza s u p e r i o r , p o r 

NOTAS MCSTC \ L E R 

CONCIERTO AKOCA 
Mañana 24, á las seis de la tarde , tendrá 

lugar, en la sala de) Real ConseJ-vatorio, un 
concierto do piano, ejecutado por ol eminente, 
pianista D. Enrique Arooa, cuyo programa «as 
el siguiente • 

Primera parte.—«Passaeaglia». de. Bacb-
D'Alber t ; (Sonata en do sostenido-' (claro d» 
luna), de Boethoven ; Adagio postemite. Alie. 
gretto. Preste» agitato. 

Descanso do quince, minutos. 
Segunda parte. -.;Sevilla» (suitel, de Turt-

n a ; eEc .Toudi Sa in t ' á minuit . Defilli d ' uaa 
Cofradía dañe une jpí.ito ruet . .-Asturias, pre
ludio». «.Córdoba , de .Mb.'ni/. (P» )rlS «Can-

ando de pisapapel, veo un ptiqu,-,+,% estrr 
t T y aia>-gaQo. con Uuíí t M l , ¡ n ^ , , , „ . . , 3 
^ n t e . ( , Q u á ^ d , E ] • • 1 ' ^ — 

to'steao, a u n e n las 

.ore • : 

•ro! 

ac-

De Las 
legrama : 

LAS PAI/MAS 22.—El Colegio do Aboga
dos do esta localidad acordó, en .Tunta gene-

| ra! do 13 do) coi-riente. pedir k los Poderes 
-, - • 1 • 1 mi Micos lo -ic-iecnte ; 

Diiiiwn <i«saaravio 1 " , ^ , ^.~i;„B „ „ 
i • O i, i r ' ' w r ¡ efectivos loa remedios pro-

: ' iv,, acercado reü. 1 V-'^ "•-• • ' - • l -
ee. v á, través de i P a s t o s por vana 

q u e ten iendo aquella, enseñanza la misión d< 

to i n t e r é s nac iona l , y e u s e ñ o r í a , ; cuan le jos \ p r e p a r a r á los jóvenes p a r a es to , si no l levan j tes d e Espa imoó . ^Dar.i'/a e s p a ñ o l a » do Gra^ 
¿ - t a n a de p e n s a r l o ! , a l r e d a c t a r e s te deore- í l a deb ida p r e p a r a c i ó n a l a s V d ive r s idades , h a . n a ( ] o s _ c \ l W r o ' d e f o r j e l e n o ^ d e Z u r r ó n 
to m i l i t e u n q u e b r a n t o á in te reso» p a r a su ! b r á q u e a t e n d e r en és tas en p r i m e r t é r m i n o ' " • • • - . , 

señor ía t an ca ros , y no os p a r e z e a p a r a d o j a , I *• s u p l i r esas deficioneias de c u l t u r a , con lo 
como son los in te reses m e r c a n t i l e s , c o m e r c i a - i c u a l se p i e r d e un t i empo prec ioso , que de 

D e s c a n s o d e q u i n c e m i n u t o s . 

T e r c e r a p a r t e . - • ; :Pre lude c h o c a ! e t f u g u e » , 

b e r í a e s t a r í n t e g r a m e n t e consag rado á la e n - ¡ *""„*-• r T a l l o l i ' >" ' H r e l u d e - , d e R a c h m a n i n o f f ; 

i ndo I r* b o r r o - í r a d * a 4,in< 

d--sle.ídíi 

visitas de inspección gi-
-Vud'encia y se resuelvan 'os 

diversos e\pedici.it.^fi que 

•njosfn iei: 

rxiste.p en el Mir i s - ' 
;a referente al V • 

y rntit-ratflda;. ¡rii-fnf un '• 
con ^1 pcnsarn ievi to . . Las 

p c t n o s 5 m e n t e ó n u e s t r o s 
fclIS cr jcfr ie^ <.-;-',e-, heñios, d 

SOS ce-nt,,ri ' . .r de, in.s ('/•-,«. „ „ , _ 
I-.z turlea • -leosii... i t e r i o d o 'Jra.-is y -Tiict 

- ;No somos para f,i I ;No eK e.ste el bal-1 *°»<* ¿« c*ia A ' ^ f 0 0 ; 2 - , . 

a revol + , - ' a s ̂  ™ P»1"» ^ <>Í°«. ¿ . J° 1 u " « igual, para w ¡ Q ' « ™ *'"*• d f i la J u s t l c l a n o S1%M, m *w 

oculte y » K X l n ^ a b n l * " t 0 m o d o '«o! » W I . . . . . p a r J í a n decirmo los d * .disco. d J P « « - 3 ^ ^ íuu- .onanos que no pueden des
que admit* Tu, i X ; f C ^ J e i a r l a «^«e r rogan lc imí t a l , ce r rándome ' ¡o , horizontes do la ci-1 e r a p ^ s ^ «>n h capaddad y prestigios de-

Al. cabo hsu^v^J^?**- ^ A h" ^ " ^ ' ; ' ! M ^ - ™ legí ' i- , bidoa. 
mas é menos absurdas v 1 * hlP«teBÍí'. mo« .iuenes. h- .bijbj.-rac., e l ; ,-aiublo. ..fre •.!,!•• '.)M-' 
paquebueo. ' "" 1<5maB abierto s i ; filíalos tu ayuda para ve- lo quo u n e ; ojos que ; <«' .' 1 

1 Famoso nrcAn+c' . T- ,a' ti-empo tiré e-.¡cando n-. podían soluinbra '... ' J ' c ic in . 
r - .s eoq J e M F . w ' j l n a S ^ ' ' * «0 u n a . 

les y agrícolas del país. 
¿Por qué? Porque, señores, ,.no hemos re . I señanza propiamente facultativa. No. Los irm. ', 

conocido todos, y se dolían de ello elocuente- le» de I¡t enseñanza secundaria no necesitan ' 

Nocturie ;Bnlad:; a", de- CJiopin. 

«^orm* \iL ~"~> ~°, . ° o s a £ ' •:n-E tai'iales, es ! 

• eirnrj 
JUns 

coqne.Tcr.af. Mcóen.iis. 

d t i e m p í . tiré 

¡ 'Miioho v ivo-r.F¡, niii 

para y o 
g a n d o n-

duda. 

VI-Y 

mwri. 
He, desde 1 

dos 

•earjtf. re ore. ira. F-no u n 

. coa los enganche s to.-
~ u l l ° d w i f ' "o de-un estuce, 

nícalo, y 

.-asi '"-visible' OÍ"*> oji 
iiaícs Hl,v;. 

' m eristai 
obadete 

b. 'agricce 

m e n t e l a o t r a t a r d e fog P ros . B a r j i o b e r o y 
P r i e t o , y creo q u e a l g ú n o t r o o r a d o r d e la 
izqu ie rda , de q u e en E s p a d a h a y un esee^o de 
gentes q u é t a n á las c a r - e r a s l i t e r a r i a s , con 

¡ a b a n d o n o de¡ las i n d u s t r i a s , d e l a a g r i c u l t u r a 
y del comerc io? ;. No es c ie r to eiue se ea tá te 
m i l i t a n d o eso daño , q u e g rá f icamoute l l a m a b a 
el S r . B a r r i o b e r o el seño r i t i smo , con lo c u a l 
a u m e n t a c a d a d ía l a c i f ra de gentes i m p r o 
duc t ivas y 
Uair.abu el 
él b a l e a vi- to en las a n t e s a l a s del Min i s t e r i o 
do Hac ienda ges t ionando el ingreso en no sé 
qué funcionen de oficinistas? P u e s b i e n ; ¿eó-

e.l G o b i e r n o lo cnee o p o r t u n o j m 0 tít ov i t a eso? tSe ev i t a , y se logra á l a vez 
uogo e s a inspecc ión pa ra co rn - , a t r a e r las gentes h a c i a las p rofes iones agrí.. 

l ac rean t i les é ¡nd 

esos ensayos : e s t án b ien conocidos, y bien co
nocidos son t a m b i é n los r emed ios . Ni a u n en
sayos d e r e m e d i o s puede dec i r se q u e h a y a n 
f a l t ado e n t r e noso t ro s , pues to q u e de l í 'H e 
IDOS -e v a r i a r o n s i e t e veces los p l anes . 

L a h o r a d e l a r e f o r m a 
r a d i c a l 

T o c r eg , señores , l legada l a h o r a d e que , 
, „ n o m á s t a r d e q u e a n t e e d e c o m e n z a r el c u r 

c r e e e n u m e - o do aquel los que j s 0 p r o x i m o > 8 t , a c W a , a r e f o r m a , , . , 
i r . P r i e t o señor i tos »sc.ualidos qu ' 

A C E I T E RICINO H O H R * 
puro y «in gusto, en frasco* de 30 gramst, 

Laboratorio Hohr (CAOIZ) 

DE VILLAOAB0IA 

Grave situación 
en Viilanueva 

uro hacer una inspección efi-
, d- los servicios de esta Au-

y eomo parte de olio, procurar una mejor 
distribución do fos alumnos en las clases, pa. j VILLAGiARClA 22.—En el inmediato pne. 
ra que no se den las frecuentes aglomeraciiol I b ' 0 d e ViUamieva se ha agravado la situactóa 
nes de 200 y 300 alumnos con un solo projMV creada por ©1 antagonismo entre la Sociedad de 
sor, lo cual es causa de que no se pueda rea. obreros y la Sociedad patronal, antagonismo 
1 izar una obra pedagógica eficaz. Bien fácil i sostenido y alimentado por los_ partidos poli-
sería el remedio, sólo con aumentar el n ú m o I ticos. La lucha entre ambas entidades amenaza 
ro de ayudantes é> auxiliaros, que deberían \ <S3n llevar la ruina á la citada villa, pues per-

rept: 
á guisa dc-

rasga 
•a... \ i inválido Si. 

presen*;v-'i-óri 1 
'«mili» VS^nte mensaje eseriv, 
d r t 'Ua con muchos d o b k L : : ' " 

acom-
"- U ' l f i 

ent i i r l i i ados ' p r o b a r 'e>- iv¡ot.i\o- que. h a n o c a s i o n a d o e s t a | colas, raorcantili's « i n d u s t r í a l e s , l e v a n t a n d o I 
«-,; - i v í ' • * . ' ' : - . , • ; ' „ J-1 r • ' .oin eb-< .\ h o r a d o s ' a ban-era . p a r a e| ingreso d" ¡as nrofesio-
re.pivene. 'ideis de. i.e.e.mcuto c u a n d o rcuran a trit . n.-'' ' " , 1 " n*A < '-e-'/io 0 0 . \noga . ios . > . . . B •"" M'«-"*io . . . . . 
ves , i . ,,-(,-„ , „ , i a - , e - rio e r k t - d ' ^«» .-cors Oue sc h a g a un. l l a m a m i e n t o á los compa- ! , , P h ) ' e r a l e s , nac iendo q u e s» necos-te u n a ; t r a l i a i a r al f r e n t e d e los d i f e r e n t e s g r u p o s de j a d i c á m u c h o á la i m p o r t a n t e i n d u s t r i a d a sa-
f a b j r l e ' e , , n d a toda d o -•„ v ^ Z ^ ^ t t ncrc.s do teda E s p a ñ a p i d i é n d o l e s a y u d a e n \ p r e p a r a d o - i n t e n s a y a r d u a p a r a q u e .se h a - ! a l , J m n c * ba jo l a d i r ecc ión del c a t e d r á t i c o <•«. I l ^ n y conserva. 
-a i ,OTrk . c.u n d a t o l r i , a o su t , . a d e a l m a p r o - : n e r s j e . . « . ' ' ! ga u n a v e r o a d e r a . selección de l a a gen tes q u e ' ( m a r H a n s ido a p e d r e a d a s var ias fábr ica» , dQB 
e n t a y p r ^ t e V t ravCs d e el las la a b u e l i t a j c s t o c a m p a n a « 1 . ^ , j r ¿ p s a g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p a l m a n t e l a d i s t r i b u •! = » « v « «le nega r se la segunda de las m e a d » -

" el abueie. te batí d e j a d o p a s a r t n d o s s u s p e n s a - . ' Se r - 4 a c t e un .vu...,i.,. • . • p o r « m w „ n , . , ¡ a i e s ,,,, e ] P r , , B a r J e m M u n a a l t a m a g i s t t a t u . . ¡ r i ó n por g r a d o s de la enseñanza , p a r a q u e | n a d a s Sociedades á reconocer pe r sona l idad á U 
mi. .n t - , s , t o d a s s u s t e m b l o n a s a le r / r ías , t o d a s ; q e e s» n o i n b r e . ^ _ ra , u n a misión social . P a r a eso s i r v e el Bachi . 

r ^ r a d o en U a c e r a ! . 1 r ° ? ' h e m o s en-

•acto c-

«sas gafaos 

funda 

-""• y con una imDre-;ón ° ^ r ^ * " " r ° C 0 S : 

n derredor « J L ^ ^ P 6 a a m i « m o 8 

^"t y con ,,,,,, ;_ . . , , 

fu; . :uii!)rg>)ras y todo"-'... los r e c u e r d o s del pa - ; í l c n i o s c,:,rauti 

1 sa<lo. Con. e - a s . m e j o r d i c h o , <:-m e s t a s gafas j r e p r e s e n t a n t e s e '1 C o r t 

¡ v a l e t u t í ü i a r i a s , c o m o l a v i e j e v n a ó el v i e j ecm 

d e quien, n o se e e p a r a r o n n u n c a , fué l e í d a l a 

a n s i a d a c a r t a d o la h i ja ó d e ! n i e t o ; fué con

s u l t a d o e.l reloj e n h o r a s d e i m p a c i e n c i a por 

ver ft los s e r e s a m a d o s ; ' fué. . . e l balcón ds eus 

-Irnaa, d e s d o d o n d e e l los v ie ron ario t r a s a n o 

irse la v i d a . . . ¡ Sólo p a r a r e z a r , pjira d o r m i r 

y p a r a l l o r a r n o les fué m e n e s t e r asomarse 

lo? I Uevato clásico trias in tonso, 

t a m b i é n los c o m u n i c a m o s á o t r a s pe r sona l i 1 r a l ; 
P e r o si 

á ambos 

ción por g r a d o s ne la enseñanza , p a r a que 
de e s t a m a n e r a cada c u r s o sea una, a m p l i a ' P r í m e r a - . 

difie.il q u e S ción del a n t e r i o r , l o g r a n d o as í la p e r f e c t a a s i . Y a '* n a n ^ r r a d o 18 es tablecimiel l tog, y w » 
dueños anunc i an que t r a s l a d a r á n su re&idenol» 
á o t ro lugar . 

+^+ 1 

dades parlamentarias, por creer que tiene in- • 

«ñ'/elito u S ° y D ° ^ ^ n i n S ú n Pobre, , 
^ De habé 1 ^ r 6 q " l ! t a r a D w wis cine- te," ̂  d o s d l 6 í o s ?» ' l u e disipaban las brumas 
iones. BIH v..!?ff permitido miertras ocim»"I . s " s oíos csusados! Y es que. cuando se reza 

-. acuerd. 

d.t! a o c ó p i é l a g o . j e l l l amado m o d e r n o , y q u e p r o p o r c i o n a á la i m i l a c i ó n d e ios conoc imien tos p o r los escola-
por e n t e n d e r q u e a f e c t a n á l a p r u v i a c i a ^ y j í uvon tud u n a m a s só l ida p r e p a r a c i ó n c u l h i . j r e s . Ks p rec i so i g u a l m e n t e r e a l i z a r u n a h o n d a 

' i r e f o r m a en c u a n t o a l c o n t e n i d o , h a c i e n d o q u e , 
su s eño r í a o to rga igua le s derechos I e n l u g a r do ser u n a enseñanza super f ic ia l . 
Bach i l l e r a to s , al m á s in t enso v a! . . . 

t e r e s n a c i o n a . . " -róenos i n t e n s o , os u n a p r i m a q u e concede á la 
E s p e r a m o s - ! a p o y o e,r l a s ( .or tos p a r a d e p a u p e r a c i ó n de l a c u l t u r a , u n a m a y o r faci-

n u e e t r a j u s t e c a u s a , e x e n t a d e t o d a p o l í t i c a , , ü d a d q u e d a p a r a q u e a u m e n t e n los a s p i . 
p r o t e s t a n d o á la vez de las in s id i a s q u e les r a n t e s á l a s c a r r e r a s l i be ra l e s , f o m e n t á n d o s e 

U N D O N A T I V O 

hayan comunicado contra nosotros.— Eran- i así el que sean más cada día los abogados sin í n o haya equipa 
ciico López, Leopoldo \avarro, Felipe de /„ | pleitos .T los médicos sin clientela, en suma, ratos. 

mente enciclopédica, como ahora ocurre, 
establezca el doblo Bachillerato, esa doble d 
rección quo su señoría quiere establecer por 
vía de ensayo y que tan útil ha de ser por 
muchos concepto, siempre, naturalmente, que 

ración entre ambos Bachilla. 

¡r¡Para la iglesia de Nuestra 
Señora de los Angeles 

'-iones, allí b.nlv¿ 

•arla«, W a 0 C l ó n ** »u d u e a 0 al recune- 1! 
ÍL 

los ojos de! alma, que no envejecen, m¡ -
cuando se llora con angustia y «in íu-

,oy , santo d© n u e s í 

?* -1» bien ̂ ^ a t ¿ T í d 0 *" P,u«-. 
-«•nsanics quo usted m » - r ° R ° ° r » ^ n e S 4 

¿VO «ante fe c«lebra^eía T*** ñh^> 

•¿^>^4»wá;rSs^T e"' 
w u o ' — U n rg. 

urn* y de E L D E . 

U T E Í ; a d m ^ ° r de su Vl 

r ^ a b a r d* ; e e r e 8 a 

'• aeroeig nicho ¿ -t„r , ^ " « i rojío 

Sólr 

a a : 

ima tragedia de tribulaciones, los ojos se cie
rran a la vida que nos. circunda, y <» el pen
samiento, y el corazón y el alma, los que son 
forfo ojos, para pedir á Dios misericordia ó para 
llorar el bien perdido!. . . 
- Veje(.a ó vejetuco : no t e descorazones por 
el lance. Tus gafas, que, sin duda, eran una.. . 
continuación do t i , ta aguardan como unas 
nietecitos mimoeonas, para seguir mostrándo
te tr 'd a s ia ¡ ; eosae tristes ó alegres, amables 
0 delorosa<*, deseadas ó aborrecible», que tus 
"j 'dos sin ellas no pueden ver... 

¡Mucho pudieron contarnos, porque mucho 
'ten T-ji/o ; pero, ya !o ve<-, abuelo ó abuelita : 
»1 asomarnos á tus gafas nos lo pusierori tejo 
turbio, como si protestasen de la profanación 
y nos dijeran iracundas : 

—; Vaya usted de ahí, so curiosa. Aquí no 
te asoma usted. ¡Es t e es el balcón d© im alma 
nada m á s ! 

C U R R O V A R G A S 

V-yra, José Sientes, Marim-iano tío-mire3, Te. ¡'••* ñomljie.i fracasados y sin mas refugio que ] K l í indispensable asimismo a<3entuar el carácte 
mói Ouevedo, Luis Denitcz. Antonio ffmi.i1, t ' i n l l l ™ 1 , 3 f m u W» ." ^ a o r i a , con una i educativo que debo predominar en esa enseñan-
rfí'- Federico Leve* Felipe Martell 17- ¡ d <!=U C D C l a ' , l K n a / l e M.^ 'M Pmavea, ha des- M y e n tedas sobre el meramente instructivo. 

* í,ArL -Rallón Cana7 JvT^cnJs u ^ ^ ? ' I & * %*fwci6a ™ ü- Pero, sobre todo, señor ministro de Instrucción 
cent* Suere», R^Zi,ro LrHn\ RnZv% " «Educacián de los Pública, e s urgente que se acabe de una vez 
, teS 8 Sanche», Fmncsco Garda y Rafael. ! lUglo.sajonesS. ¡ con el ¿ a s funesto 3 e los males de la enseñanza 
Ramírez.» ¡ - u v e ! « . Pu,-'s> 51 no , e n f a Jo razón para nacional, de la segunda enseñanza y de todas 

•••••- - , , . . _ . . . _ , : i J o l w m e <h> « a equiparación quo se otorga á las enseñanzas, que es el defectuoso sistema de 
LO.s M A E R I S I A S dos cosas tan distintas on especio y en valor, los exámenes anuales por asignaturas parciales. 

;An., no es así ciertamente como en los paí-¡ con arreglo á los programas de los profesores 
ees que van a la cabeza.de la cul tura mun. j de la enseñanza oficial. ¡ H 0 ahí, señores di-
dial y donde florecen la industria y ol comer- | puados , el escollo principal en que tropieza 
cío, son tratados y resueltos estos problemas, nuestra en.-eñanza ; b e ahí, en eso desacertado 
porque yo recuerdo que un día en el Landtag ! régimen de pruebas do curso, la más gravo de 
prusiano se levanto el doctor Beumer á pedir ¡ las deSci-neias técnicas «le que adolece nuestra 
al ministro do Instrucción Pública no que se organización didáctica ! Esa es la hidra de cien 
suprimieran los estudios clásicos, sino que sa ! cabezas que está devorando las energías intelcc-
quiparase el Bachillerato clásico del Cimna. | tuales de nuestra- juventud. ; Cuantos males 

Importante fiesta en 
Chamartín de la Rosa! 

E l C e n t r o Manr i s tu de C h a m a r t í n de la Tv 
6a, con t inuando su intensís ima y m u y m e n t e 
r í a labor social, celebrará mañana 24 unos fe? 
tejos con mot ivo d? rec ib i r por vez p r i m e r a 1 
« a i r a d a Comunión 13 teños. YJ p rograma d e ' s ' o a l B a c h i l l e r a t o m o d e r n o do l a s E s c u e l a s 
l a ' t i e s t a e s .-I M g ü i r n t e : _ ; K-'ale.-, y en segu ida se l e v a n t ó el'- m i n i s t r o 

A las ocho, misa d o Corü'mióci general . Ajele I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , y d i j o : « N u n c a . F r u 
ías nueve , desayuno on el Cen t ro y excursión, ' s ia es tá orgul losa d e j e u a n t o c o u g t i t u y e su 

E l d iputado á Cortes por Panrplona, don 
Víctor Pradera, ha hecho entrega de un do
nativo de 1S0 pesetas á la parroquia d e Nues
tra Señora de los Angeles. 

, • • « . » •• • , . 

D E CACERES 

Clausura de la 
Asamblea de Médicos 

al campo, donde se Hervirá una comida á ios 
niños. A las ocho, concierto en el Centro y 
velada teatral, representando los niños da las 
escuelas la comedia »E1 sueño de! iracundo» y 
el cuadro ahí tormenta». 

/ 

fuerza y su gloria; Prusia sabe muy bien 
cuánto debe su juventud escolar al insupe
rable instrumento de formación intelectual de 
la cultura clásica, y no está dispuesta á, re
nunciar á esta» ventajas.» 

fluyen de ahí! El mo'.iwnfmn. el «surmena•_'.,••, 
los abusos une alguna;; veces se han cometido 
con los libros de texto, porque aunque los haya 
excelentes y baratos, justo c-, reconocer que en 
ocasiones no han faltado motivos para la que 
ja. Preciso es en este punto recordar aquella 
valiente fras© de nuestro egregio Luis Yin es, 
que su áureo tratado oPe dirciplinis», mA? ¿¡ue 

CACE9BES 22.—La Asamblea d e MABcoe 
eclubró hoy la sesión últ ima. 

Están siendo muy elogiados • los autoras 
do los temas sobra la mutualidad, las jubila
ciones y IQS retiros contratados con el Inati 
tuto Nacional do Previsión. 

Euóron aprobados todo* los temoe presen
tados. 

En esta t>esión de clausura pronuncié u n 
discurso el presidente del Colegio da Médi
cos . 

Ss ha dado un banquete par* celebrar U 
•scribia. gr i taba: «On ñis quoostus oecnsio t t - labor práctica realizada por la Asamblea, j 
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MADRID.-AñoVllL—Núm. 2.687. ¡4) EL. DESATAS. Jueves 23 de Mayo de 191^ 

Las sesiones de Cortes 

Comienza la discusión de 
los sucesos de Agosto 

El Sr. Largo Caballero explica el carácter ele la huelga general, y el señor 
Anguiano, el origen y desarrollo de la huelga ferroviaria.—El Sr. Dato 
recaba para sí la responsabilidad de la represión.—Un .debate sobre 

legislación í'oral en el Senado 
lación, y 
tintos aspectos bajo los cuales presentó la 
cuestión el senador por Álava. 

Afirma que está dispuesto que los apén
dices se publiquen, y qne si no se ha hecho 

La primera jornada de la discusión de los 
sucesos de Agosta del raudo todos ios cáJcu-
', te» d» pasión ó interés. Por un ienómeno de 
sugestión colectiva, superior é todo raao-
namlento, se esperaban de este debate tuer
tea emociones. Una curiosidad morbosa ha-- . , „ . -, „ . . , , . . ... . . 

, k , . ,, . . . , . , referente ,a Cataluña y a Galicia. Cuando to 
bis congregado en él Hemiciclo i un extra- d o M M e n l e i . d / C o m i a l ü a d e códi-
ordmario número de parlamentarlos. Cuan- g08> Ó 8 t a p r o c e d e r í i ¿ l a publicación. 
do se concedió la palabra al Sr. Largo Ca- E 1 8 r . E O YO VILLA NOVA interviene, alu. 
¡fallero ¡a expectación llegó al summum: ni dido por «1 Sr. González Echávarri, y ma

ltosas, xü palabras, ni el más ligero rumor, nifiesta que el Derecho foral nunca estuvo 
se consentía. Como los siseos eran continuos,: tan abandonado como ahora, en que se ha 
basta el silencio luchaba con el Silencio. Al dado por hablar de reivindicaciones regiona. 

se muestra conforme con loe dis-1 vención es par» exponer 4 1» Cámara los orí. 
genes, el cupable y el desarrollo de la huella 
de Agosto. 

(Interpelación del 8r. Largo Caballero.) 
Bn las palabras del Sr. Señante se nos pre-

amparo del recogimiento de la Cémara pu
do expresarse el Sr. Largo Caballero i me-
ála VOB durante todo su discurso. La prime
ra parte de éste turo la pasión que ponía el 
Sr. Sánchez Guerra en sus lreouentes inte
rrupciones. El ambiente se iba encendiendo; 
las palabras del Sr. Sanche* Querrá eran 
subrayadas con murmullos aprobatorio! de 
¡a minoría conservadora, cada res mis sig
nificativos y entusiastas. La oportuna inter
vención presidencial desvió ¡a trayectoria 
del debate. Desplazado éste hacia el banco 
Mtul, en donde estaba el Sr. Dato, la discu
sión *y despersonaliaó, y el interés tué de
cayendo progresivamente. La tesis primor-
Úíal del Sr. Largo Caballero, proyectada so
bre el movimiento obrero de Agosto, es la 
licitud de la huelga política. 

El Sr. .Anguiano no logró hacerse oir has
ta muy avanzado de su discurso. De un- ex
tremo se habla pasado al otro. La curiosi
dad y el apasionado interés que había des
pertado el Sr. Largo Caballero, fueron en
tonces indiferencia y bullicio. Los diputados 
abandonaban el salón en compactos grupos, 
y I<'S que permanecían en sus estaños con-

,versaban en animadas tertulias. Cuando fué 
posible dir al Sr. anguiano, pudimos ente
rarnos de que su pensamiento, defendido con 
razones de todos conocidas, consiste en cul
par al Gobierno Dato de haber precipitado, 
consciente y deliberadamente, ¡a huelga ge
nera!. 

Ve intento hemos dejado para el fin de es
ta imiiresiún la forma parlamentaria de es
te deleite. I'ién<¡'!sc en la singular naturale
za del dictamen. Propone éste la aproba-

ya es debido á que aún no se han recibido los ¡ sentaba á nosotros como unos salvajes, como 
unos enemigos de España, lo que obligó á que 
el Sr. Alba dijese que esperaba de nosotros 
que trabajásemos uor Espala. 

Nuestra actuación política siempre taro 
por norte el amor á España. Beto á los que 
afirman lo contrario á que digan cuando he
mos trabajado en contra de España. 

Algunos dicen que este debate es inoportu
no, porque viene S enconar las pasiones. Nos
otros intervenimos, no por nosotros, sino por 
las clases trabajadoras, de las que se han 
dicho oosas muy graTes, relacionadas coa loa 
sucesos de Agosto. 

El Sr. Sánchez Guerra dijo en una ocasión 
solemno que llamar á loa organizadores de 
ta huelga revolucionarios era ennoblecerlos, 
porque eran unos riles, unos criminales, por
que hablan puesto 4 Isa mujeres y niño» de
lante del Ejército. 

El Sr. SAXCHB» OÜBREA: Respondo ds 
todo lo que dije, pero no de las interpreta, 
ciones. ' 

El Sr. LARGO CABALLERO: Es* diseur-
•o, Sr. Sánchez Guerra, se publicó íntegro. 

El Sr. VILLANUEVA: No se dirija S. S. á 
ningún diputado, sino £ la Cámara. 

El Sr. LARGO CABALLERO: Tengo que 
dirigirme al Sr. Sánchez Guerra porque na 
está en el banco azul; si no, me dirigiría al 
Gobierno. 

El Sr. DATO : To respondo da todo lo que 

lista.* 
Afirma que cuanto afecta á los apéndices 

del fuero aragonés se remitió en 1904, desde 
cuya fecha pudieron haber sido publicado sepa
radamente. , 

Hace una defensa calurosa de los fueros 
aragoneses, declarando que ©se amor que él 
tiene para los derechos de Aragón no mer
ma en nada, porque el uno va envuelto en 
el otro, al amor que profesa á España, por
que todos los grandes hombree de aquella re
gión han sido siempre más fueristas cuanto 
más españoles. 

El Sr. MAURA (habla, víctima de una gran 
afonía, por lo que apenas llega su vos i las 
tribunas) recoge lo expuesto por los Sres. Gon
zález de Eohavarri y Royo Villanova, mani
festando que cuando á él le cupo el honor de 
ser nombrado de la Comisión de Códigos, se 
ocupó en esta asunto, cuya solución no puede 
tardar. 

Habla del espíritu de las leyes, que tte de
ben ser cosa antojadiza, y dice que es ésta 
una cuestión en la que hay que entrar con ; entonces realizó aquel Gobierno. To soy el unL 
.serenidad y con verdadero deeapasionomiento. ; oo responsubTe. CA plausos" de loé conservado-
(Muy bien.) 

Se lee el orden del día para mañana y se 
levanta la sesión á las cinco y treinta y 
cinco. 

CONGRESO 

otros en lo, Ayuntamientos, en Us Diputacio
nes y en el Parlamento. Deseamos el cambio de 
régimen de un nvodo pacífico. 

Termina acusando ni Gobierno de haber he-
hecho precipitar la huelga, para introducir U 
discordia entre los trabajadores. 

El Sr. DATO : Como han de intervenir más 
oradores, en el momento en que todos lo hayan 
hecho y juzgado los sucesos de Agosto, yo con
testaré á todos los cargo» que se formulan con
tra el Gobierno que entonce» regla ios destinos I 
de España. (Aplausos.) 

El Sr. PEDREGAL proteita, y le secunda» 
en la protesta los diputados da la izquierda. 

El Sr. DATO : No se extrañe el Sr. Pedre
gal, porque no »e está discutiendo un dictamen 
de la Comisión, sino los suceso» de Agosto, y 
la gestión del Gobierno ea relación con aqué
llos. 

Este Gobierno na añada responder da »q»a-
Lio» acto». (Aplausos.) 

El Sr. PEDREGAL : Deban consumirse los 
turnos reglamentarios en eontra de la totalidad. 

El Sr. VILLANUEVA : No sé que el regla
mento obligue á intervenir á los diputados en 
los debates. En éste DO ha/ ninguno que tenga 
pedida la palabra. (Risas.) 

El Sr. ABRIL OCHOA, da 1» Comisión, di
ce que la Comisión ha aoordado inhibirse de 
contestar á los oradores, porque pidiéndose en 
el diotamen un bilí de indemnidad para dife
rentes Gobiernos por la declaración da estado 
de »itio en distinta,» ocaiione», y caracisndo la 
Comisión de algunos documentos secretos que 
poseen los n.inistrog interesados, ha creído más 
prooedent* que éstos contestan y respondan, des
de al banco azul, de sus setos. (Bien en sari to
da la Cámara.) 

El Sr. ANGUIANO interviene par» explicar 
los antecedentes é incidencia» de la huelga fe
rroviaria. (La • Cámara comienza á distraerse 
y los rumores impiden oír al orador. El PR' 
SIDENTB,en vano, pretende imponer silencio.) 
Dice que la constante preocupación de los Go
biernos de la Monarquía española es impadir la 
organización obrera ferroviaria, para lo cual 
al ejercicio del derecho de huelga respondan 
siempre con arbitrarias «««pensione» da garan
tías. 

La huelga da ferroviarios del Noria as pro
dujo porque 1» Ooeupaflía no quiso posarse si 
habí» coa la organisacidn obrera. El Gobierno 
no obligó á las Compañía» á entrar an esas ne
gociaciones, faltando á »n deber y precipitando 
así el conflicto. 

Acusa ai Sr. Dato d« nabar riolada 1» Cons
titución, inapendiendo las garantías y estable
ciendo una prarla censura, que i todo abar
caba, fundándose en hechos que no existían, 
como pretendidas campañas da violencia y pro
pagandas encaminadas á lograr la indisciplina 
militar. iComo si la indisciplina militar fue 
se consecuencia de la» campañas de loa llama. 

edida qne se vayan implantando. 
Para el pago de los mayores haber»» J 

gastos que sa fijan en las bases á que » ! 
re el art. 1.° de esta ley para los jefe», 
le», clases ds tropa y soldados, que han i — 
gir desde 1 de Julio próximo, »a OOOÍ""3 
ampliado» los capítulo» y artículo» car; 
diente» del presupuesto vigente. u 

Art. 3.° Se otorga carácter y fuer!» * a 
á lo dispuesto por el Real decreto de 1 * _ 
ciembre de 1907 acerca de los servicio* "*j 
quisición y estadística, el cual quedará "•• 
tado como expresa el anejo nóm. 3. 

Art. 4./ El ministro de la Guerra dicts«* 
disposiciones necesarias para el curopiimi*9"1 

la presente ley. 

res.) 
El Sr. LARGO CABALLERO continúa di. 

riendo que en aquel discurso del Sr. Sanche» 
Guerra se decia que con la huelga de Agos- ¡ d<«L«ft,ftd.orM »rofs*ioMÍ«.! 

sa había perseguido únicamente la debili- I Refiriéndose á la huelga de Valencia, dice 
6n del país, evitando que éste se «prora. I «I™ e ' capitán general, Sr. Torar, ofreció á 

echase de la paz que disfruta. | la representación obrera poner de sn parta 
Hay que preguntar & la Cámara si la da- t o i i o lo 1™> p n d w » P*r» que la Compañía 

i se trabajadora puede declararse en auelg. ««Píase A " Paciones da los « ^ • r o . 
I , f« r,„„n i . -I«a» trabajadora ! Y o hablé con el entonos» ministro da To-
ceueral pacífica. Lomo la ciase traoajnuor» 
h -• e s e derecho monto, leñor vizconde de Bza, quien »* 

to 
tac 

Sesión del dia 22 
Abre la sesión e! Sr. Vilianueva á las tres ' no está dispuesta á renunciar . . . .. . . . . , , ., , p ^ i , . ^ ^ „ „ . 

,. , , , , , . . . , „,.„„ c: r.,,»,!» nmirerae á la 1er «esentennió de esta petición. Pealamos qus 
y media.de ¡a tarde, con escasísima asisten- hay que preguntar si pueue acogerse a i» íej | __,__.t. , , . . , , , . . . * 
cia de diputados. de Huelgas. 

Cree que no hay ocasión más oportuna qua 
ésta para que los que achacaban á los tr»ba. 

Kuegbsy preguntas 
El Sr. WEYLER solicita que se reponga ¡ ¡a,iore;S los crímenes, segvín ellos, cometidos en 

i.unnensíotws de garantías cnanto antea el cable de la Península con ; AK08t0 demuestren la realidad de esas impu-
ciúu de rari 
constitucional:.a debidas á tíobiornos distin
tos, en ¡ira:-iones y por motivos diferentes 
üe trata, en realidad, (le 

las islas Baleares. Interesa tatubién del mi
nistro de Instrucción Pública que impida que 

i„„ • ) , n i™ ,ia puedan pasar á manos extranjeras objetos 
OLÍAOS í i í / i l í í o u c " i -, , , . . i • » 

, de gran vaior artístico existentes en la I8la 
bates políticos con Gobiernos que ya no j d e m,¿a 
r\h>.-u y de cuyas gestiones respectivas no m Sr_ OALLINAL se extraña de que se ha-

¡j.'íor.se responsable el Gobierno ac- \ y a ordenado sólp para Madrid la revisión de 
mozos inútiles de los reemplazo» de 1915 á 

pile'!' 
i;.,1/. Mucho ¡n:',-~ conformo con las exigen-, 
cías de la discusión, á loa fines del esclare- \ 
cimiento de ¡os asuntos discutidos, hü de pa-
rrcer á todos que los ox jefes de Gobierno 
responden de sus actos con exclusión aírso-
luia de los individuos de la Comisión dic-
taunrc'tíura. Ineoni})rensibles parecen las 
protestes del Sr. Pedregal contra este pro-
eoiii eucido, después de oir ai Sr. Rívas Ma-
innunieradn de un debate á todas luces bal
dío. Por 
conx eneldo, desnés de oir al Sr. Rívas Ma
teos, que ¡o mejor que puede baeer la Comi
sión es callarse. 

1ÍH7 y no se haya dado carácter gen o ral á 
la medida. 

Llama ia atención del ministro de Ghra-

t aciones. 
Yo no me ocupare, lo harán mis compañe

ros, de los sucesos de la Cárcel Modelo, ds 
Barcelona, de Asturias, de Bilbao. Sólo trate» 
rá dpi origen de la huelga. 

En Majro de 1916, la Union General de Tra
bajadores celebró aquí un Congreso para tra
tar de la mrestia de las subsistencias ; al mis-

admitiera á los ferroviarios despedidos, 
El señor vizconde de EüA : Treinta y »oi», 

porque ios demás estaban ya admitido». 
El Sr. ANGUIANO: Exacto. Pediamo» I» 

reposición de treinta y seis despedidos. 
El señor vizconde do EZA : Eran varia» las 

peticiones. 
El Sr. ANGUIANO- Par» noeotro. las de. 

mas no tañían importancia. 
El señor vizoonde de EZA : Lo eoonómtoo y 

lo profesional, I no tenían importancia? i Re
conocéis que era un movimiento político? 

El Sr. ANGUIANO: La* readmisión ds los 

PEDISA 
svita toda ciase de molestias de ios pies-
para dos baños, 30 CÉNTIMOS. 

SITUACIÓN INTEÍ 
J-i»ts»»»»i»»»»»«s»«»»»»»»»«ssj»»«»ses»» 

Solución del conflicto 
tranviario en Vaíenfi 

Huelga de carníoeroa en Tef 

EN MADRID " 

rao tiendo fe celebraba una Asamblea en Va-! trainU y seis despedidos no era cuestión poli. 
lencia -ón el mismo objeto. El Gobierno, porjtica. Sea lo que fuero, lo cierto es qus había-
boca del Sr OasMit, noB ofreció qu« en el I"«» llagado con el señor vizconde de Esa á 

cía y Justicia sobre un testamento ológrafo ¡ „„,, ¿e Octubre no habría un solo obrero p a . j u n principio de acuerdo, lo-que demuestra 
otorgado en Barcelona por la señora de Ca- ; radu. Yo me sonreí; el ministro me preguntó 1 q™'. aunque su señoría (dirigiéndose al señor 
fhiveru!. ' .,,.,. ,.; aio'ir ) de 'a uon: 

E¡ Sr. KuMJ-'tt pide que *e traigan á Jaique no I; crc-eruos. íH!s 
Cámara por e'i i iimsiro de -Fomento al sxpa. \ 'La Cámara está casi llena 

yo le dije: Por. ' vizconde de Bzal ahora, por razone» poli: 

U n dictarrigf 

Modificaciones al proyect^ 
de Reformas midiar 

A continuación publicamos el preámb«lo-die-1 6 extraordinarios par» el pago da sbtos f^JJ 
tamen «obre al proyecto de ley de Reformas BUS producto» se irán aplicando i los *?£' 
militares, donde constan la» principales naodi- j y obra» qne figuran en la relación iá]SÍH' 
nociónos introducidas por dicha Comisión. 

AL CONGRESO: La Comisión designada para 
informar acoro» del proyecto de ley dando fuerza 
de tal á los Reales deoratos sobro reorganización 
del Ejército y requisición y estadística militares 
ha inspirado al sentido y extensión de su encargo 
an dos fundamentales oonsndoraoiones: ha creído, 
por un lado, qua 1» trascendencia del empeño 
y magnitud del esfuerzo exigían que & asegurar 
el acierto de aquél y la eScaoia de ésta colaborase 
el Parlamento por un reflexivo estudio que, repre
sentando algo mi* que una aprobación en con 
junto, respondiera a 1» significación y rango de 
la Cámara y dal asunto sometido á su eianicn 

Pero hecha y utilizada esa proclam&oión do fun
ciones, h» creído también la Comisión que en una 
obra ajana y superior á la política de tendencias, 
con interés nacional y preparación técnio», debía 
ser sobrio el uso de la evidente potestad d# refor
ma, procurando conservar así las garantías de 
acierto. Por ello no son importantes ni relativa 
mente numerosas las modificaciones, cuyo funda 
monto sa pas» á indicar, y que ha sido contras 
tado, siendo coadyuvado con frecuencia y por asi 
dúo y luminoso asesoramiento del criterio técnico. 

Explica lo que acaba de exponerse que, sin en 
trar-en crítica ni demostración alguna acerca Je 
las cuatro primeras bases, de acentuado carácter 
téonico, no sean éstas objeto ds propuesta modín 
oattv». 

Respetando casi integridad «1 contenido 
de las bases 8.a y •.*, la Comisión, atenta 4 la 
igualdad esencial del sarrioio entre ios ciudadanos, 
1 dentro da tal prinoipio & la utilización da sus 
aptitudes, midiendo por el mismo rasero 4 las l is 
tintas alases sooisies, ha procurado qua ni auto-
moviliata» ni obraros puedan dar origen con sos 
oospacionee peouliaiee (cay» continuación, en ge
neral, y no extremándola, as buena norma j juste 
estímulo) 4 un asomo da privilegio, ni siquier» ds 
derecho exigióle en que encuentren obstáoulo las 
iniciativas da mando y comparación de agrá fio 
loa damas recluta». 

En la 7.* ds las bases Isa peqsenas rariaoionas 
de redacción ¡responden si deseo de no eludir ni 
prejuzgar la necesaria reforma en los Tribunales 
militara», y de completar la enumeración de la 
oficialidad ntilizablo an caso de movilización. 

Tanto ios preceptos contenidos en la bat» 8.* 
como las modificaciones llevadas 4 aquéllo», res
ponden á dos órdenes distintos. Parte de las re
glas desenvuelven la idea do utilizar para com
plemento una oficialidad gratuita numerosa, calta 
y preparada, acudiendo para ello 4 la* carreras 
y profesiones caviles. Prestando el dictamen 4 esa 
tendencia sn resuelta adüesión, introduce varia 
cióos» encaminadas 4 intensificar el aprovecha-
mento y eficacia del sistema, 4 asegurar planto! 
da oficiales para las Armas de mayor tontjnpttito 
y de combato, y 4 evitar que, con daño y obstábalo 
para ton esencial fin, puedan constit lírao en los 
Cuerpos auxiliarse cuadros de reserva enorme
mente dosproporcionadoa por exceso con sus plan
tillas da activo y con ¡as nw«oidades verdadera
mente militaros y justifloadsa de una movüna-ión. 

Caei todos los demás preceptos de esa basa 8.a 

se refieren 4 las situaciones y derechos en cada 
un» de ellas para el personal del E'jército perma 
nenta, y en es» materia casuístioa, propensa 4 nu 
mereja*! observaciones, se han examinado éstas, 
conteniendo la inclinación 4 ampliar mejoras por 
el superior interés público é integridad de lo esen
cial de la organieación propuesta. Por ello las mo 
difleaoíonce, de muy escasa importancia en gene 
ral, tienden 4 aclarar conceptos ó salvar inconse 
euciriciaa, y aun alguna1 antinomia sobre retiros. 

Salvando algunos de IOB firmantes convicciones 
(jocfrinalofi aobre el mejor sisfc-ma de awensoa, han 

El abastecimiento de patat» 
H*n Bogado siete vagón*» m i s i * 

oargados do patata. >¡k 
El Sr. Silrela, ha ordenado i tes c<3taíJ[ 

ferroviaria» que no entreguen I» P****!*»»' 
consignatarios ain quo al talón asta rii**' 
ei alcalde. 

El precio del pescado 
El Sr. Silvsla ha recibido un» e»ri**'|J 

pescaderos, en la quo se dioo quo el r^Táj 
la merluza, que del 8 al 14 de M»yo ^ J 
de 3,10, 8,80 y 8,40 peset«j>, ri«n« , Í * D < A I 
de el 15, conforme prometieron al s i** 1"! 
de 2,70 pesetas el kilo. , j . 

El Sr. Silvela oomprobttra 1» e*ao«ttP 
las cifra». 

Centro d© información com*1*! 
de abastos . 

El »lo*lde ha dispuesto quo «* <"*** ¿¡1 
un centro de información oomerci»! "B ^ 
tos en el Negociado encargado de estos , 
tos en la Secretaria del AjuntanoieotO1 ,_ 
que se facilitarán á los productores é § 
tralca cuantos antecédante» existan Ps ', 1 
cuitar las tran-sacoionejS, y para que a. 

ció» 1 
dific» 

diente de la cesión de terrenos á la Fábrica 
del Gas de Barcelona, para determinar en su 

lo demás, el Sr. Pedregal se habrá i dia los que pertenecen al Municipio de Bar-
colona y cuáles no están comprendidos en la 

Después da la amenas» de huelga general 
formulada por la unión General de Tmbajado
re* si no se abarataba la vida, se realizaron 
continuos actos de propaganda, los cuales eran 

cesión que envuelve el proyectó*' sobre el pa- | conocido» por el Gobierno. 

SENADO 
Sesión dal dia 22 

seo marítimo. 
El ministro da la GUERRA dice, sontas. 

tai)do al Sr. Gallinal, qua, efoctivamonte, se 
han comprobado varia» irregularidades qua 
motivaron la revisión acordada par» Madrid, 
!a cual se extenderá á varias provincias. 

El Sr. GARCÍA MAS lamenta que se ha
ya dictado una Real orden creando una Es. 
ouela de Aeronáutica en Albacete, oon el pre

di, 
pa-

Comisnza á las cuatro, bajo la presidencia 
del Sr. Groizard. 

El banco azul, completamente ráelo, y en 
escaños y tribunas, regular concurrencia. 

. Ruegos y preguntas 
El Sr. GALARZA ruega que se faciliten á 

los senadores ciertos documentos relatiro» á 
militares que ejercieron cargos públicos. 

El 8r. Í'ABIE pide que se facilite el trans
porta de abonos químicos. 

Jttgft al cargo de =enador el seor barón del 
Solar. 

Orden del día 
Se aprueba si acta de la sesión anterior. 
El Sr LOPLZ M.0SOZ se lamenta de que 

una proposición de ley en la que solicitaba 
«na pensión para la v.uda del capitán se
ñor Fernández Cueva, muerto gloriosamente 

S .^^ l^^^»^^u , S££ ;La interpelación sobre 
Consejo, no tomándüíe en consideración 

¿Qué hizo «1 Gobierno! Habla un proyecto 
de incautación de trigos par» Madrid en las 
provincias limítrofes, f» que no se realizó por-
que los caciquea trigueros amenazaron a' "~ Go-

defienda A aq.ua Gobierno," tonta entoncesTñ ¡ apreciado unánime», ante el «tsdo do opinión ge-
eritorio opuesto al que mantenían sigua»* 
ministros. 

Lea un párrafo de un» not» oficiosa del mi. 
nistro da Fomento, en la qus sa decía que los 
ferroviarios plantearon la huelga en términos 
disciplinarios y económicos. Es decir, qus si 
vizconde de Ex» reconocía quo la readmisión 
sr» cuestión disciplinaría. 

Después, cuando sa tsmí» 1» inminente do. 
i hlaracién de la huelga general ferroviaria, el 

rempo pueda servir á la Administra 
evitar peligros de acaparamientos y 
das del abasto de la capital. 

EL TRABAJO 
Solución de un conflú'*0 

VALENCIA 22.-Ha quedado eolurí<»*| 
cuestión que la Compañía de tranvías f'1 
oos y los operarios venían arrostrando 
el pasado verano. Por los representan^ 
ambas paite- s? ha Armado un oont 
tres años, á baso de ia ¿ornada dfr se 
la admisión del personal despedido y la 
ra de 1» situación de los empleados: 

neral y realidad para la cual so legisla, que debía 
oonsorrsas* la base 9.a, limitándose las modifica 
«tonos i. procurar garantía dapnWsidaJ en todas j 'TiZ '^llgüist^' ÍZr^rsV h^n 
tas resoluciones, salvar el respeto^4 los derechos | ̂  b e t M d o , f m a n i i e s tando le que 16 P»' 
•dquindos, reforzar sin mengua de las inaliena- j Q a n t a ( i o j b a s e 8 D r 0 D u e 9 t a s . 
bles facultades da las Cortes con el Rey la expre ' 
sión de la» restricciones opuestas al ascenso por 
elección y adaptar 4 la tan variabl» plantilla de 
cada Cuerpo o Arma la proporción que sa establece 
para pase 4 reserva 6 retiro, como consecuencia 

bierno con netrar au influencia sleotoral en el i Gobierno did uua interprsracion á 1» lay d, ¡ d»i r^osfadaî postoTigaoiODai. 
prc'-ximo nomicío. íRiimores.) ¡Huelgas, según la onal no valían los oficios ' "^ 

lia pasividad d«l Gobierno produjo la unifi- j áf i huelga, y par» ir » ella había que notifi
cación de todos los trabajadores de España, I oarla nuevamente y sspsrar al término legal 

acordaron como protesta la huelga gene- í da lo» ocho días. que supuesto correspondiente, sin que todavía se ral de veinticuatro horas del 18 da Piriembrs ¡ Al mismo tiempo se negaba ya e! Gobierno 
de 1916, hiinlRa tolerad» por el Gobierno del ja gestionar la readmisión de los treinta y seis 
conde de Roir-anon*?. Cuido este Gobierno, el j obreros, por considerar este asunto, de orden 
marqués da Alhucemas nos prometió la aproba 
cíún del proyecto dsl extrarradio de Madrid. 

Tampoco cumplió »u» promesas «se Gobierno. 
Entonees pe publicó un manifiesto, en el que 

interior y de la libre resolución do las Com 
paflías. 

El Gobierno, «n si breva espacio do un» jor
nada, cambió radicalmente da criterio, preci
pitando la huelga general, para evitar qus 
coínoidfesen en la acción los tres movimien
tos qué existían entonces: la Asamblea de 

j parlamentarios, las Juntos de Defensa. (Ru 

dal 
D ^ r ^ / . M » ^ . ^ ' ? í : - Í t Í * ~ Í * « . * « • « discurso e, Sr docta observada por ei Gobierno eu <*ta asun- ¡ 

manifestando que esté dispuesto a ha-

haya hecho nada para su instalación. 
El ministro de la OCURRA explica !ai 

Acuitadas que haata ahora han existido 
r» llevar á la práctica dicho proyecto. 

El Sf. MOLES protesta contra los recién-
tas torpedeamientos de barcos españoles, y 
pregunta concretamente al ministro de Esta, ; se decía qne. en vista de la actirud de los Go. 
do si va á contiuuar nuestra Marina mer- i biernos, los trabajadores tenían el propósito de 
cante en el estado actual de indefensión oon. I declararse en huelga geneml en el momento 

i tro los aotos do piratería realizados por los | oportuno. . - . ,. 
| beligerante». ! En el mes d» Mayo comprendimos todo» que i mores prolongados.) Quería su señoría, tenor 

La • MESA promete poner en conocimiento ! ésta se imponía oon.») una necesidad urgente. Dato, poner enfrente del pueblo al Ejército, 
i del ministro de Estado la pregunta del se-! Llegó la huelga de ferroviarios, estando «n! atrayéndose á éste para robustecer el Gobier

no r Moles. | el Poder el Sr. Dato, y siendo el ministro d» ] no do su solería y poder poner á la firma del 
¡•'omento el vizconde de 15'*«. Parecía que el i R*T si decreto de disolución. 
conflicto ib-í á conjurarse, puesto qne hattn so; Ss refiere á la concesión al Sr. Sanchos 
llegó á retirar «-! oficio de huelga, por creer i Guerra de Ja gran cruí de Carlos III, leyen. 
los ferroviarios qus Jn Compañía estaba dis-1 do un» palabras del decreto de concesión, que 
puesta á tratar con la representación obrera ; el I dicen que la recompensa ea el premio á ia 
conflicto se o-̂ rsvó,. pues la Compañía, contra . reciente labor de aquel político en graves su. 
io qne había prometido el Gobierno, se n"spiba cesos que amenazaron Ja seguridad del régi-

ROSELLO. So i A asa negociación. l 'm e?' .X , I '* EP 0 0 f t* decía que la recompensa 

El Sr. VILLALOBOS pide unos documen
tos qne el ministro de la GUERRA promete 
tranr á la Címara. 

enseñanza 

Los carniceros en huelg* 
TBBUBL 28.-Se han dool»r»do •» fy 

los carniceros abastecedores do 1* c,8*\ 
Con tal motivo la ciudad se h» TÍÍ 

vada ds este artículo. 
Serán multados con 500 pesetas-

a 
EL PAN 

La venta del pan por 
tamiento 

VALENCIA 
ros continúa en el mismo estado. 

el ^ 
bor«| 

L*u»*fr L» cuestión A*^ »f«* 

pot miento continúa fabrlcanoo pan tr- ^ «• i 
ta, habiendo suprimido tsmporato*» j , r 

Una ilistinoión de competencias, según catego
rías, para recompensar 4 las clases de tropa, lleva 
en su enunciado la explicación del motivo 4 qus 
obedece. 

Manteniendo también las reformas propuestas 
acerca ds la cruz de San Fernando, se limita la 
Comisión, para aclarar las situaciones, .4 diferen
ciar ¡os efectos do la reoomponaa, según la ley 
bajo 1» cual ss obtuvieron. 

Ninguna variación se llera 4 l» base 11, por 
estimar justificadas las reglas que contiena y lu
gar adecuado para suplir las deficiencias que allí 
se observan lse leyes de Presupuestos. 
- Tales son, segiln quedim explicadas, las inodi 
fioaciones que, introducidas en las bases del Real 
decreto de 1 de Marzo, han de llevarse al artíou-
to 1.° del proyecto de ioy quo lo ratifica, nece
sitando, adema?, este mismo arttoulo 1.° reprodu 
oir, para quo sdquiera igual eficacia de texto !e- I VALENCIA 22.—L» Cámara de 
gislativo, la aplicación en favor de la Armada do h a ac0rdado, en sesión celebrada ^ J ^ j 
las reformas 4 la misma aptic-ib!*»,, q!-« admitió I soiicita,r de la superioridad que regís* A 
el artículo también 1.» del expresado Real ftWeto. | admi3¡ón de mercancías en los barcos 4" ^f 

Ha. mr-ído k Comisión. »V modificar el nrtícu- j l i c e n ft] . ,Prvkio de cabotaje, hasta «° ^ 

oíase de arbitrios * lo»' quo ^ ¿ « 0 » ^ » » 
pital el pan traído de los pueblos, oo* ' 
de que el público pueda adquirirlo. 

LOS TRANSPORTES 

El cabotaje 

to, — - , . 
Mar claro, rompiondo su largo y para al 
smnos significativo silencio. 

(Entra el conde de Eotuanoaes y poco da». 
«mes lo haca «i Sr. Iffáura.j 

Bl condo de EOMANON'ES eontfesta ai »e-
•r López Muñoz haciéndole ver que ningún 
—'«latrn ka nrooedido con animosidad eu ei , 
ministro aa prut«"'» _ « * „ - T,,^; , enseñanza practica 
•MO i qoo ei Sr. Lope* Muño» sa refiere. Jua- ¡ ( ,n n a W < i T ¡ l m n í ) 

tifle* lo» trámites seguidos. 
Rectiflo» el 8r. LÓPEZ MUÑOZ, agrade-

owndo ai ministro de Gracia y Justicia sus pa-
Ubra», y termina retirando la proposición. 

B» deniegan Umbíén otra» varias propoes-
ta» da panslóo da índole semejante á la ante. 

lamenta do que an las esencias primaria» 
no se dé enseñanza primaria. 

Deben nombrarse inspectores no sólo de la 
enseñanza elemental, sino de la enseñanza 
unirersifaria. 

En la noche del 3 de Agosto comprendimos j se había debido á la iniciativa del Rey. Lúe. 
que la huelga general ¿ra inaritablpi. con nos | go—dice el oradnr-^el Roy había encontrado 
otro? y contra, nosotros. •• bien que ?! pueblo fnera fusilado en laa ca-

N»> deseábamos nosotros ¡a huelga en . aque--Hss. (Protestan 
I tos El Sr. VILLA NUEVA: El 

, La legislaoión foral 
»1 8r. GONZÁLEZ DE EOHAVARRI in

terpela al Gobierno sobra la no publicación do 
los apándioes foralee al Código civil. 

Oomianza manifestando qne habiendo llegado 
é los osoaflos de la Cámara por el roto de lo» 
elector*» de 1» provincia de Alara, donde el 
fuero da Ayala y el fuero de Vizcaya son al
go qne están muy adentro del corazón de sus 
habitantes, no podía meno» de dirigirse al Go
bierno alegrándose de qu» se hallase presen
te »1 ministro de Gracia y Justicia, para ha-
eerlo ver la necesidad de qne los apéndices 
•Boa puMicados, porque ee un punto de patriotismo. 

Expon» da una manera dar» el estado le
gal «n qne las distintas regiones sa onouen-
tran oon roapsoto á los fusros y al dsrecho 
anejo á silos. . . 

Habí»: de las cosas que mudan y de las 
qu» son permanentes, y permanente es 1» P». 
tri» y el amor á ella, de donde cuanto le 

inorrpntos, porque miett'-o deseo eri la j t i nr. v II.UAINU HVA : El Gobierno ss el 
Censura la instalación en Madrid de las j huclsra general pacífica, indefinida, romo la d e i f i c o responsable, y mego al orador no siga 

Escuelas de Minas y Montes, en donde, por veinticuatro horas del Diciembre anterior. Pe-ipor «sos caminos. ' 
no haber minas ni montes, no puede dars» j r o ia huelga la había precipitado A Oobierrwv B l 8,r- PRIETO: Si va á resultar qa» el 

no podía ya evitarse y nosotros no pudimos; Rey es responsable hasta de las lágrimas quo 
Considera, mucho más conveniente quo j abandonar á los trabajadores en aquellos mo-jba vertido ec 1» noche de !a constitución de 

orear Universidades nievas dotar á ]a<» actúa- ! n-.emoB. Queríamos una huelga pacífica; polítí. j esto Gobierno. (Risas y protestas.) 
laa de medios económicos para laboratorios, [ c a , ee oierto, no podemos negarlo ; poro lin vio- ¡ Termina e! Sr. ANGUIANO manifestando 

léñelas, como se demuestra por el manifiesto 
declarando !a huelga. (Prolongados rumores.^ 

Loo, entre rumores, e! manifiesto del Co. 
rnité de huelga. 

La situación en Barcelof 
! Gestiones para evitar el al2*-

museos, bibliotecas, ate. 
Termina pidiendo al ministro do Instruc

ción publica un " iiresupuesto orgánioo que ss 
mantenga alejado de toda» la» influencias per. 
niciosas que vienen pesando sobro nuestra le
gislación pedagógica. 

El Sr. PI Y SüfSBR interviene para alu
siones. Dice qus no piensa tratar de los múl
tiples problemas que se han ido examinan, 
do durante el debate, sino solamente del rév 
gimen universitario. Be partidario el orador 
de la liberación de la Universidad, de la 
más amplia autonomía universitaria. 

Habla de lee agitación universitaria produ
cida por la supresión de las reválidas. Con. 
sidera que deben suprimirse los exámenos 
parciales por asignaturas y sustituirlos por 
exámenes de conjunto. 

En la» enseñanzas experimentales deben los 
auxiliares realizar la importante misión ds 
enseñar á los alumnos los métodos y el pro
fesor los resultados ya obtenidos, que cons
tituyen 1» ciencia constituida. 

L» legislación de Instrucción pdbliea—dice 
el Sr. Pí—no es sólo incoherente y hasta con
tradictoria, sino qt»» no se cumple en gran 

«fecta debe ser tratado con el tesón y con i parte, como sucede con el deoreto Hel señor 
el cariño que se la debe, no consintiendo que Rodés sobre inspección de cátedras. 
cnanto pueda significar defens» de sus dera. Defiende la Instituoión Libie de Enseñan 
ches quede sin exteriorizarse. 

Para apoyar sus afirmaciones en cuanto 
afecta á la publicación de los apéndices del 
Derecho foral, refleja ¡a impresión Eacada del 
Congreso de Abogados celebrado en San Sebas
tián y del ambiente que en los Centros uni
versitarios y jurídicos de importantes regio
nes española» dorr.ina. 

El conde de ROMANONES felicita al se-
Igpr oQn*ál»x de Echávarri por la elocuente 
'ijnoift d» «pona» el rbiato de su iniarpe. 

s¡a, el Centro de Estudio» Catalanes y demás 
instituciones pedagógicas análogas. 

Orden del día 
Los sucesos de Agosto 

Se suspende la discusión y se entra en el 
orden del día, poniéndose á discusión el dicta. 
meii sobre los decretos sobre la suspenoión de 
garantías en Barcelona. 

El Sr. LARGO CABALLERO j Mi Ínter-

Nosotros no negamos que nuestro propósi
to era el mismo que e! do la Asamblea de 
parlamentarios. Queríamos un Gobierno que 
encarnase la soberanía del pueblo. 

Nuestro manifiesto no es oomo e! del 1 de 
Junio, en el que se daba un plazo de doce 
horas al Poder público. (Rumores.) 

Lo mismo que nosotros deseaban los asam
bleístas parlamentarios. Tres ríe sus iniciado, 
res han pasado por el Gobierno: los señores 
Ventosa, Rodos y Cambó. 

Los que no tuvieron valor para combatir 
& los parlamsntarios ni 4 los militares fusi
laron á la clase trabajadora. Es el caso ds 
siempre. (Rumores.) De aquí que si no es 
posibls la pacificación de los espíritus, os un 
coso ds equidad y de justicia. 

l o s trabajadores no hemos hecho más que 
ejercitar un derecho. Yo sostengo al derecho 
á la huelga pólítioa. Se dio el caso de que, 
después de declarado el estado de, guerra, 
aquellos que en 1 de Junio quisieron hacer 
lo mismo, fueron los encargados de someter
nos. (Rumores.) El mismo Ejército reconoce 
que la huelga fué pacífica. Es indispensable 
que diga el Gobierno de entonces por qué se 
la reprimió violentamente.-

Decía el Gobierno del Sr. Dato que aquella 
huelga no era social, sino política. ; Pero es 
que la huelga pólítioa no ha sido tolerada y ad
mitida por los Gobiernos e»n difsrenteg ocasío 
nes? El negar este derecho sería incapacitar la 
actuación de la clase trabajadora. 

Esta aspira al cambio da régimen; para eso 
trabaja en loo comicios y para eso estamos no*,' 

que la huelga ferroviaria y la huelga general 
fué provooada por el Gobierno Dato, qu» an
tepuso á todo otro interés e) iatores ds sn 
partido. 

El Sr. RIVAS MATEOS, por la Comisión, 
contesta al Sr. Anguiano. 

Dice que éste ha astado discreto. (Rumores 
y gestos de extrafieza.) Sin embargo, ha diri
gido acerbas dl»trib»s al Gobierno qne el •» 
flor Dato tuto el honor do dirigir. (Ris»g.) 

Renuncia á ser más extenso, por haber acor 
dado la Comisión inhibirse do contostar á los 
oradores. 

Se suspsnde I» discusión, y so levant» 1» 
sesión á las ocho y media. 

Vi l l a 7 a Píd™* e,ta ri<* • i " * m *«»••»»* 
V IIICX*-C* oafés y restaurante. Representa
ción : BOLSA, 10. TELEFONO 4.6M. 
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LA CARIDAD 

Hermosa obra 
Gracias á la eficaz ayuda do nuestro carita

tivo Prelado y otras personas piadosa», se han 
repartido durante el pasado invierno 1.500 co
cidos V panes entre pobres completamente des
amparados. Doña Julia Lampérez, principal 
Organizadora de esta obra de caridad, nos rue
ga demos lae gracias á cuanta» persona» !•» 
ayudaron á realizarla. 

LAR A Fin ds tamparada. Ultimas 
funtfsnts tarde y «sed». 

Jurado, as 
Cnando'la»" Corto» "voten roeursos especiales ' oiroo d» «PariJb. 

BARCELONA 2a.--El gobernad^ ^ 
caldo han celebrado conferencias P*T*jíí, 
laa medidas conducentes á evitar el ** -
precio del pan, anunciada par» i* •? ¿» 
xima por agotarse ia harina á precio -m 

E¡ Sr. González Rothwos confía o° á pfS 
harinsros facilitarán dicho Product0

Arffel> ,» 
de tasa liaste qus llegue trigo de 1» \¿0t¿m 

El alcalde ha UamacB á los ^^"^¿oM 
carne, para decirles que exigirá con ifiÁm 
el cumplimiento de la ta»a, y qne "^HCT 
diariamente) el número do resps que * , tffl 

lo 2." clcl proyecto, que ia atención,' solemnidad 
á ínrtole de ls« deliberaciones á quo el Parlamenta 
es requerió «oonsejsn, ya qu3 no exijan, dar 4 la 
ley que ee vota trascendsTiCÍa. y eficacia en sí 
misma para dotar al menos los primeros é indis 
pe-nsabless pactos, sin que pueda, surgir !:i duda 
do entender reducido el voto de las Cortes á una 
afirmación de principio ó de tecdcrií'ia. Excluye , 
el texto nsi aclarado la, necesidad de nuevos do ¡ p a n . L&S l l U 6 Í g a S COÜ 
bates totsJce, da eficiencia inmediata á lss refor- ! , . . i 
mas en lo que soa indispensable y no prejuzga ¡ ®* m i S m O 8 S t a ü O 
ni cohiba la variable realidad oconómica de los 
ejerciólos venideros. 

En el artículo 8.» se proponen oomo únicas mo 
difidaciones del Real decreto de 1 de Diciembre 
último aquellas que an materia de Derecho inter
nacional conouerdan lo preceptuado con los Con
venios firmados por España ó con el oso y reglas 
constantes en lns relaciones diplomáticas y oonsu 
lares. 

Por las razones indicada», la Comisión tiene 
la honr» ds proponer á la aprobación del Con
greso si siguiente proyecto d» ley : 

Proyecto de ley 
Artículo 1.a 8» aprueban, con la redacción 

que aparece en el anejo núm. 1, la» base» para 
la reorganización del Ejército contenUas en el 
artículo 1.» del Real decreto d» 7 de Marzo úl
timo, á la» cuales se otorga en esa formas ca
rácter y fuerza de ley, que se consideran ex
tensivas á la aplicación autorizada por el ar
tículo 2.* de aquel Real, deoreto en lo que del 
mismo sea pertinente al personal y servicio» 
dependientes del Ministerio do Marina. 

Art. 2.» Para el completo desarrollo, ejecu
ción y consplimiento da las bases á que se re
fiere el artícnlo anterior,'en la parte referente 
á material, acuartelamiento, municiones, ves
tuario y ganado, se autoriza la ejecución de los 
gasto» do la relación adjunta á esta ley por 
importe total de 1.806.634.644 pesetas; y mientras 
las Cortes no voten recursos especiales ó extra
ordinarios para el pago de estos gasto», se au
toriza al ministro de la Guerra para que, con 
cargo á un capítulo adicional al presupuesto 
ordinario de su departamento, contraiga y rea
lice cada año la parte de gastos correspondien. 
te par» la ejecución Total, en un plazo de doce 
años á contar desde la fecha df la promulga
ción de esta ley en la «Gaceta de Madrid», dei 
plan de obras y servicios que se detalla en ] a 
relación aneja á esta lay. 

va á ser autorizado el envío de lss stf 
oías de puerto á puerto por vía torres 
ra suspendido. 

diariamente 
— Los albañile» han normalizado ' 

jos, aceptando al fin el horario oficial1 

— Los informes oficiales dicen q°* - j | 
gas de Barcelona, Manlleu y Vicb j 

— En Tarrasa, los patronos 
gsai á tratar con sus obreros, mientf*' ff"L\ 
reanuden el trabajo. 

• * • * • 

AUDIENCIAS 
CON EL * 

e& Á 
Después i» despachar el R*7 ?Tj «*_« 

•rrstwo» de Guerra y Marina, ^"{¿to
lfm 

á D. Amallo Qimeno, q u f ¿ t r » | i * 
ga do unos folletos de la F e r i a " M ^ <•• 
Valencia, y A una números» <^°/ai\L^oi^ ] 

y oficiales, eu la que figuraba ^ , jofs» 
Marzo, director de la Academia de p 

T.a Itema Doña Victoria ris !tó J - P* 
mañana el estudio del Sr. Sora"*^'j,!*» 
tarde, aoom 
la marquesa 
Elorriaga y el teniente ooroi 

stió á la funoión «*b 

Soroll*» 

panada por sus a u 8 1 ^ ( i e l ' 
de Salamanoa, el "*; $&* 

media.de
aq.ua


•' 

Jueves 23 4e Mago de J&18, 
b " — -

Efc. DKBAT5 r*> ñÁÁDfÜO.~ÁñoVl!L-~mm. 2.681 

N o t a » pol i t icéis | 

n inespe 
' \>JL .se.i o 

A 

. . .2..L r> 

Según la referencia oficiosa, sólo se trató del nombramien
to de las Comlsiooes parlamentarias.—Se ha modificado 

el proyecto del paseo Marítimo 
|ILLA-PM.^PHNCi\ 

Consejo in sp erado 
. & k Prubideuci» faoLUtaiou ayor manan» 
I» «iguieote nota : 

«El preside-uu> del Consejo despachó ©fita 
mañana coa Su Majestad el Rey, acudiendo 
.«jaspué* d la Presidencia, en donde recibió .» 
««te. do IOÜ repwentu i i tes ea Cortes do la 
?*onncia de Toledo y del alcalde d* dioha es. 
Ibú, que, 
Comisión, £ 
Para rog 

— En Coirnsáón dictaminadora en el pro j 
yecto de sales potásica?, ha nombrado ponente; 
p ir* la redaocMn 0V1 dictamen 4 !>. F.dnsvdo; 
Guiióa. • ' 

EN EL CONGRESO 
El paseo Marítimo 

La Comisión dict-amii.iadora ded proyecto au. ¡ 
tonzauclo ai Ayuntamiento dt- Barcelona para 
couetruir un paseo marít imo, se ha reunido 
en una do Ico seooionea del Congreso con ?' 

acompañados 
&3 entrevistaron 

"jjji'k quo interesada 
«««arte Paseasio líuiz, con objeto d e que- le 
•«a conoedido el indulto de agüella pena. 

También recibió el jefe del Gobierno la 
»j8lta del diputado á Cortea por 8evilla don 
Manuel Rojas Marco» y ia de una Comisión 

<W Banco da Bilbao. . 
* J * « doce y me<fi» se han reunido en el 

7*j>aeño del presidente varios señores mini*. 
**». con objeto de cambiar impresione» para 
"Rularizar y distribuirse la asistencia á las 
ñamaras, en relor-ión con ><-, debates 
mentarías per¡die.ntee en ambas.» ' 

parla-

Ocmo « t a reunión de a l a n o s ministros de 

¿5 J • U nota l!ambra la at«^ón de \m 
penodjstaa, ge quedaron esperando para eora-
¿ 7 / J infirmación, y proasp dieron que 
w wataoa de un Consejo formal, c o n l o a d o 
I r a d a m e n t e y ^ el que ae trataba de 
«"•Mar sooreío. 

•mítü-T10.0 d e l o e « ic i s t ros contestó en forma 
4oe k l - l a S p r e 8 U r l t e 3 d e 1 « periodistas. To. 
iw^f:_ n u n i s t r o 8 cevuban a! Consejo RUS res-
Peotsvag carteras. 

Kl min ) t ó r t ) d e M a r . Q a n o ^ ^ u M 

**• «ia dud* » f l r i ° p o r u n r ' 5 ¿oMEnoiib» 
A- la . d o . a b í n o H ' i í ! " ' ' ^ -

da U Querrá m 0 ° ° * V < í i a t e 6 a l l < 5 *• ministro 
al aa m»rehab\U l e n d ' j ° a l o s P* r ' °dUta8 que 
bla terminado ' r o

U n < 1 ' ? «* C t ' n " J ° " " ' ' 
M en el M i n í E ^ í a firma 
en el Consejo habla to m á s - BU m ' a ión 
•olo se U ataba del ° n n i n a d o - porque como 
nombres de lo* d i p u t a ^ m p , ! a m i o ' n t e ¿e los 

r•manante» y él habla va u l M C 0 " 1 ' " 0 0 6 8 

oonoornia. J '1,* !n , 

A laa dog , v y x u w 

de Fomento, m>« m o , , ; ^ , 6 8 1 1 0 e l -minicstiro 

no ha-
y quería 

manifoetó que üLl • 
por eatar inritodo a comer b a p n " 

A laa do» y ouarto Baiió el 
Í«eguro que no pasaba otra 
en Laa listo* 

de Comisione* d e " ^ ™ ? - T* 
*M' d e p á r t a m e o s ^-'- ° " ^ 8 f e l n 

UOiri r-rc-; h;>.l)i:i 

deshacer lo hecho 
^urojj ¡os tninist.is>; 

rep»tid(» y ha «ido preci 
Tambié-: * i - ¡ . 

^ S » 4 , o i l j ; ^ U a , • f ™ " ^ ¡ « n d o reunido. 

2 ^ ^ bC* SlgUIM6 »«»¡«*o- mU, y al 
^ t oo ined^ron aa afirmar que sólo w

 J
h f c 

S « a» ftoiHtó note. 

^ O L S E N A D O 
parias noticias 

. • » « M de u . .^aooione, de U 

r " * T lea que, ostenten la <»w«ra. 
« • a t e a * * » unÍT««it»ri, 

obre 
ttaUcar en 

" • enone 
aetmtoa. 

M«¿rid S^üon^dT^S: " " ° B ^ * ^ 

w a i l w . 

ÚTILES v R 

por una numerosa ¡ minisüro de Fomeato para redactar niievamen, 
con el Sr. Maura ¡ to <•] artículo eegviiulo del dictamen. 
i favor Ar] reo do: F.~f:: que'ló fnttvgaflo á la Mesa durante 

¡a sesión de ayor, redactado en la forma >i-
guíente : 

<?Î a Comisión que entiende «n el proyecto 
da ley «obro construcción por el Ayuntamien
to il" Bari^'oua de un paseo marítimo ?n 
•>r¡u<IhL capi 'rJ. tiene el honor de someter á a : 

aprobación ael Congreso ol articulo 2.° de su 
díctame1"-, nuevamente redactado en loa tórmi-1 
nos sa-rute» tes : - ¡ 

Art. 2." Se cederán en pleno dominio olí 
Ayu" -.íimiento do Barcelona iot. terreno» q!*e | 
ao g»:iin al mar , atsí como loe terreno» de la I 
aotuai zona marí t ima terrestre, comprendidos: 
daiiuxi del proyecto que se apruebe, á medí-! 
da que la construcción del paseo hagr. ne.ee-¡ 
saria su ocupación, con ia condición expresa I 
de que el Ayuntamiento no pueda enajenar i 
ni ceder parte alguna de dichos terrenos has . 
ta la completa terminación del pasoo Marítimo. 

Si el Qohiorno autoriiara ra conalracción 
del paseo Marítimo por seccione», se enten
derá cumplida la anterior condición para cada 
una de ellae. en cuanto quede terminada y 
abierta a la circulación públioa. 

Loa terrenos adquiridos por el Ayuntamie-n. 
to de Barcelona, en virtud de «¡¿a ley, que
darán siempre sujeto» á todas ¿a* servidum
bres legalea. 

Los aragoneses 
El pneaideinte y algunos consejeros de .a 

Comunidad de Municipio» aragonosee fte re-
unieron ayer en el Cougrcs.-• con los reprejen-
tantes e » Cortes por la región, para examinar 
¡a ponencia redactada. 

So acordó visitar al ministro de Hacienda, 
y esta -risita se realizó en cl despacho de mi
nistros d. la Cámara, dando cuenta al 8<üor 
González Bésenla do eus aspiraciones re-spec 
to al fortalecimiento de la« Haciendas 'oja
les, y de la fórmula hallada para armonizar loe 
intereses de ios Municipios y de los hacenda
do» foraateros en lo que se refiere i la apli-
oaoión de los repartimientos. 

Los sueesoa de Agosto 
Terminada la sesión de ayer, i&lkton los di

putados á ios pasillos y formaron grupos, en 
los que e© comentaban el desarrollo y los in
cidentes d«l debate «obre los sucesos de Agosto. 

En general, los opiniones no eran muy fa
vorables á los oradores que habían intervenido 
en la discusión, eonaiderAndose que no hablan 
estado ni afortunados en la palabra ni hábiles 
en la argumentación. 

El Sr. Dato deoía que estaba satisfecho por
que su» adversarios, aunque desde puntos de 
vista erróneos y oort apasionamientos explica
bles, habíanse situado en nonas templadas, 
huyendo de estridencia» y dando & la cuestión 
una dirección y un estilo propio» del ambien
te del Parlamento. 

Se propone hablar el último, y está segu
ro de demostrar que, oontra lo que aseguran 
los diputados socialistas, la huolga de Agosto 
no fué una huelga pacífica. Restablecerá la 
verdad de los hechos de modo que a la Cáma
ra no le quede una sombra de dudri. 

El Sr. Sánchez Guerra, preguntado respec
to al momento en que piensa intervenir, ma
nifestó que él hablará si lo estima oportuno 
y cuando lo crea conveniente, porque no está 
dispuesto i constituir un número de un pro
grama acordado s :n eontnr con él. 

—No tejidrán que pincharme mucho—afia-
moviliza 

rapáaisnenÉa. 

ao todo lo que 

aalió 

PKasidente 
°°»a »inc. 

Alta Cama-
son oatodri-

I*P I^en*aotóo de 
•>tarjdo impre-
a q«e han de 

Hasta ahora tienen pedida la palabra k » se
ñoree A.',7ati, Saborit y Pedregal; pero es m-
svro .a:o intervendrán otros oradores, entre 
.!'!>h <•' ¡Ñ-. Besíeiro. quo bublüía exclusiva. 
: lúuie d.> los sucesos ocurridos en Madrid en 
aquella ocasión, y el 8r. Gaatrori.'.o, que se 
ocupará de los de la Cárcel Modelo. 

Desde i '^go, para la sesión do boy, en a 
que continuará el debpte, hay menos explo
tación que la que se notaba ayer ; sin eml-ar-

, go, el presidente y los becretarios tienen ya 
I repartida» todas las papeletas de sus t r i b u n a 
! para las dos sesionas que restan de esta se-
| mana y para principio de ia próxima. 

[OTRAS NOTICIAS 
I Un banquete 
i Anteanoche ae cekbró el banq-uete con q«> 
robs<M¡uiarou ai Sr. Alba los diputados afecto» 
I ¡i eu politica'í 

El aoto tuvo carácter Intimo. 
| E l próximo martes sera, obsequiado el señor 
I Alba con otro banquete que le ofracen loa se 
i nadore» amigos. 

! Un almuerzo 
Después ¿el Con»«jo comieron juntos en 

1 Lhardy los Brea. Alba y conde de Román> 
i nes-

Los navieros 
Ayer, á las oinoo de la tarde, se reunieron 

e?i el ^íini»terio de Fouionto los repre»ei»*an-
tes de tos navieros con el señor director do 
Comercio. 

E! comisario de Abastecimientos no pudo 
asistir, por encontrarse indispuesto, y .1* re
unión duró iólo mt-dia hora, y no se faolMW 
nota do lo tratado. 

Cuando esté restablecido ed Sr. Vaotoua, ae 
citará á nueva junta. 

La jornadamercont i l 
Promete ser interesante la discusión del4ie-

tainen relativo a! proyecto de ley regulando 
la jomada de la dependencia mercantil . 

Los Sre« Canal y Rojas Marcos discutirán, 
respectivamente, loe artículos tercero y sexto. 

• Al articulo primero se ha presentado la en 
mtenda de que ayer dimos cuenta, incluyen-, 
do p^ra o-J. disfrute de los beneflcir>« do K ley 
á los dependientes de escritorio: enmienda 
que firman también los Srea. "Rojos Marcos, 
Cañal, marqués de Torrenueva, Olarijo. Ho
yuela y conde de Halcón. 

Para lograr que laa horas 4e cierre y aper
tura de los establecimientos acordadas por p» 
trenos y dependientes sean obrgatorias y un! 
formes para cada gremio, han presentado otra 
enmiendrv a' articulo sexto los Síes. Ueoollo 
Mora, Rojas Marcos, conde de Ccflomb! y mar 
quesee de Aracena y Torreouevá. 
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i,/iob t í .'-..'•!".) A n,f-;:-3r;o 
'innee F^Danoi ¡'>- C;rtdito "... 
Banco Centra) ülejuisno 
i^anoo ¿.ti'nñ.Vi d<--¡ p ío dé '¿a"Vista. 255,OS 2:/ < i 
Sociedad Cíesier-i! AEuoamra de £»• 

ingenieros constructores 
C / 5 S A C E N T R A L ' C O H salón-exposición E N S A N T A N D E R , R & Ü P A D E 
' « 0 ' i t i . E £ A : S U C U R S A L E N K I A D R I D . con salón exposicióu, C A L L E 

D E R E C O L E T O S , N U M E R O 3 

T A L L E R E S D B S A N K 9 A R T Í N . T u r b i n a s h i d r á u l i c a s (patente Mlra-
"Si \ i , C a l d e r e r í a gruesa, M a q u i n a r i a en genera!, c o n s t r u c c i o n e s y reparación de 
' t u q u e s v g a b a r r a s . Materiales f^ira minas y ferrocarriles. P n e n ' e s , d e p ó s i t o s , « r -

ac íuras para construcciones. C a s t i l l e t e s , v a g o n e s , v a g o n e t a s , c a l d e r a s y m é -
l,"i'i"<> mar i ; i ap . Transmisiones de movimiento .J ' ie íaa dí> forja. 

' TALLERES DE LA REYERTA (fundiciones). 
i a b u t & c i ó n y e s m a t í e r í a d e b a ñ e r a s y ot ros apara tos sani tar ios . Fund ic ión d e 

hiei ro , en ¡¿enera! de toda clase de piezas de mecánica y pa ra coüatfuecionea. C e r r a 
j e r í a a r t í s t i c a , columnas, balaustradas , balcones y escaleras 

T A L L E R E S C O N E X P O S I C I Ó N E N S O T I L 1 Z A 
C o c i n a s e c o n ó m i c a s para casas particulares, hoteles y Comunidades. T e r m o s i f o 

n e s para calefacción de agua por circulación. Ca le f acc iones c e n t r a l e s y parciales 
por vspor y agua callente para edificios. A p a r a t o s h i a r o i e r á p i c o s p«¡ra 'balnearios, 
gritos, válvulas y llaves do todas clases, para agua y v inor. Fandic í r tn d e b r o n c e a 
en piezas de maquinaria y ar t í s t ica . C a l d e r e r í a d e c o b r e Reparación de automó
viles. Bombas á mano y mecánicas. Molinos de viento. Instalación y distribución de 
ngua. C u a r t o s d e b a ñ o , I n o d o r o s , l a v a b o s , b i d e t s , c i s t e r n a s . Accesorios de «tol-
íerte». S a n e a m i e n t o , l i m p i e z a po r e l v a c i o y v e n t i l a c i ó n d e edificios. Azu le jos 
finos extranjeros, blancos y en color. Tuber ías . Metales . Máquinas . Herramientas 
para la industr ia mecánica. E s t u f a s oconómicas de fuego continuo para cok ó an
traci ta . 

¥M NUESTRAS CASA CENTRAL DE SANTANDER RAKIPA DE 
S0TILE2A, y SUCURSAL Di? MADRID, CALLE DE RECOLETOS, 

N U M E R O 3 . 
Nos e n c a r g a m o s de l e s t a d i o y m o n t a j e d e tastalaoloass f a n d o n a n d o , b a j o 
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NOTICIAS 
Meroed á gestíonea d d ministro de Es

tado, ha sido derogado un decreto del Pre
sidente de la República cubana que prohi 
bía la permanencia en aquella isla, al pros 
tigioso periodista ospafiol D. Adelardo Mo
ro, director del «Diario Español de l a ' H a 
bana». 

Dicho señor marchará á Cuba en el mes 
de Octubre próximo. 

• l -omd fue teMo ea k L ^ ^ 6 *i«*- ¡ dio—, porque yo soy hombre que 

•w>»» M ' W ^ ^ ^ f 

R A C T I C O S 
Para excursiones, para la compra, etc. 

son los bolsos de bejuco ja
ponés, forrados de tela muy 
fuerte.—Especiales para la 
costura, para el colegio, pa
ra meriendas, etc. Tenemos 

en oinco tamaños: 
•rules á prutínelas a§reria» 02S >»*«<>« ffñmuro 

L ASÍN. Preciados, 23. MADRID i 
4.349 
4.348 
347 

4.346 

DIMEN8IOIOS8 

21 por 21 por 6 om. 
22 » 22 » 7 — 
2 3 » 2 3 » 8 — 
24 » 24 » 9 _ 

Prsmo 

o,eo 
1,25 
1,50 
1,75 

Con motivo de las ferias que se celebra
rán *n Cácere» los días 28, 29, 80 y 81 de 
Mayo y 1 de Jun io , la Compañía de ferro
carriles de Madrid i Cácersa y Portugal ha 
acordado expender billete» de ida y vuelta 
á precios especiales de M a d r i é á Ciceros, 
que durarán desde el 26 del corriente haa-
ta e t 1 de Jun io , ambos «Has inclusive. 

Bl Centro de Hijos de Madrid nos ruega 
la publieaoiAn de h» siguiente nota : 

«Contestando 4 un suelto publicado res
pecte á 1» orquesta de bandurrias y guiUrrs* 
del Centro de Hijos de Madrid, en aquello 
que puede interesar si público, no en lo que 
se refiere á cuestiones d<j régimen interior, 
privativas dol Centro, noa manifiesta su pre
sidente, D. Faoundo Do»ado, ftel guardador, 
como ea »u deber, del reglamento y le* pres
tigios de la ooleetívidad, que la «imposición» 
ea que dichos señorea ge niegan á tomar nur. 
te en e) concierto que mañana se celebrará 
en el teatro «Rea!» <m honor dol primer Con. 
greso de Bella» Artes, á pesar del compromi
so adquirido por el Centro y do tratarse de 
tan grande solemnidad.» 
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BOLSA T)Í3 BARCBiÓNA 
Oftmbios recibidos d« ia Sociedad Arnds-

&arí, do Barcelona : 
interior, 76 ; Erterior , 87,70; Amort izaba 

5 por 10C, i/0; Amoitizable 4 por 100, 0 0 ; 
Nortea, fifi,85; Sí. Z .A., 6 4 ; Andaluces', 00 i 
Groases, 00 ; Hispano Colonial, 6 0 ; Crédítá 
Mercantil, 00 ; Tabac*» de Filípica», 0 0 ; F ran . 
coa, 62,10; Libras, 18,86, 

BOLSA. DE BIT BAO 
Banco de Bilbao, 1.960: Norte, 281; Resinera, 

540; Altos lloróos, 540; Pelguera, 221; P&peío-
r», 118; Explosivos, 807; &r.A, S.280; •Mundsoa,. 
tóS; OaipuEí-OMia, 77S; v*aacoBgada«, 1.865. 

imam 

R Cemento portlatad artificial 

% de la Compaña general de Asfaltos y Portland ASUHO, ée Bsreshsna 

n Producción anual: 200 .000 toneladas 
Uniformidad y constan
cia en la ' composición. 
Fabricado con .liemos 

giratorios. 
Calidad sólo compara
ble á las mejores mar

cas mundiales. • 
Empléase en las obras 

dol Estado. 

Oficinas: Plaza de Palacio, B 

BABÜSXrOMA 

MA.ROA REGISTRADA 

Dirección telegráfica y telefónica: ASUND 

Ebanistería, tapicería, talla, ~ 
altares , artesonados , frisos , 
muebles, decoración, etc., etc. 

TÁLLER DE FERNANDO MATEOS 
ZÜEBANO, 10, MADRID 
R e s t a u r a c i ó n y r e í e r m a d e m u e b l e s 

an t i guos y m o d e r n o s 
4 ^t fvrai i tvwtn' •""*» ' • ' • ' i i *Mu ' tM*t fmtmtf t iw 

CASAS RECOMENDADAS 

JPISAC 
-™~SfE¿MLES-INFECCIONES 

Ú L T I M O S M O D E L O S D H P a f i l B E N VB 
A B R I Q 0 8 . CALIDAS D E T E A T B O Y SOM 
PAKA 8JBÍSORA8 Y N I S A 8 , QBASf V l T 

roSo 

EATftQ 
— . „, QBAN , i » , 
E6QUINA A FUENOAHRAL, 1ELBFOÍ 

TI 008 , 

asnos 
w 

h«o,,o w i ^ ^ - ' ^ r c ^ i u i M i j ÚE LA SANGRE-DEBILIDAD 
o a t a d r á t i o o rf,u? 8 U c u ^ a c i ^ r i s ó l o s a h a o o n s a s r u i d o u s a n d o l o a p r o d u o t o a d a i s a b i o 

K ü W . é í a U n i v e r s i d a d R o m a n a D O O T O 3 S T E F F A N O D O N N A T T I 
w i í i d f c i " ^* Pacientes ouradoo y testimonios da loa mejores médicos, h disiiusiciú/i da ios enfermo*. Des-
fewon«i tlJ^}***0* ' " • • abusando da la igna rancia dol púuiioo, de t» tolarauaia de los kres 

a i " " i *"*tan de engaflsr i los pacientes. alauno. y sin titulo pío. 

niwno. L« . . n A t - E S . Curación radical rapidísima, sin sondas a l molestias, pudiendo hacerse te ooraoión ana 
arte do »n„. r n t a o ' í n , treouencis da orinar, esooüor, estrechecna, cistitis, catarros de la r i ü n dejaparecsu como por 

U moiW n t o ° ° n l0B CONF.ETX1 DONNATTI.-Pesstas: 4 la caja. 
' " ln«an«U i t ! 8 0 t * *8P*ciflea desaparee» iaatant* neamente con ia maravillosa 

¡HjíMitlB Oei PrOf, Stfiffanií nnnntlii **mda esta inyección la única que la hace Uesaparecer definitivamente. 
° E LA 8A;,QRE¡ F J U,BUO"1 ' UWmtl Ulceras, etc., ote. Cn fias.» INYECCIÓN D O N A A I T I 4 pesetas. 

"""«i», es el M A K A V I I n í o Ü P r eP» r a do racional, científico y de resultados positivos, que hoco desaparecer tedas laa sofia-
>lo„» J . 1 . - J tarribies con««, • R 0 U B D O N N A T T I . E s el depurat ivo por excelencia, cura radicateiento la INFJáOOlOM D B 

HUMA ! 1 < í a , l l n ( » ü « . «rupcionea , ~ 7 ! U e n c
i

l a 8 d» los otro» preparado». Regenera completamente la "an«re iníeuta. Cura adenit is glandular*». 
»i»T J ™ ? " * 1 '' d o j l u l ü 'lo-oxist" A 1 P " ^ P e í d a s , etc., etc. Un irasco HOOB D O N N A X T l : 4 ptas. D E B I L I D A D : E s a plaga de la « e n i 
" S o r de los ano;, iuvenilos y p B ^ ¡ d ? q U 9 e l 1 , r í - D O N N A T T I , dé liorna, h a dado 4 conocer BU maravilloso Eu.-ar. vuelve la juventud y 9) 
B E n » j r a i 1 r e í o m i ü U ! - ü L liLlXl'SiVrí1 0-™1 1 6 ' 6 ' ° c a U M r l o s Porjincioa do otros pivparudos similares. E s , ai mismo tiempo, tóuieo estomacal 
FSi*> r ' D o l o i l : s e a l as articul U Ü N i i A T T I deja sentir sus electos desdo las primaras doma. L'c frasco EL1XIK- DONNATTI: 6 ptaa. 
j j ^ c o : 5 ptaa. Roprcsiutación' 'par '°^ y ^ ' o a ll"eB0S> artritismo, gota, curación radica! con nn soio frasco do Riemcl! áa¡ Prof. Donnattl, 
7"*"», Consultas é iu8truccionna ¿ t s ' " l 8 a : «He Boquerla, 47, farmacia Hlspano-Amerlcaiia, Barcelona, en donde facilitarán gratuitamente 

<ar]cj Qlobo, dol doc'i- 'iv. „° p < " a b r a y por escrito: on Madrid, Martín y Duran, Gayoso, Arenal, 2, y Pérez Martín v C.» Alcalá 9. 

I l íFEGt lOwts 
Jw a las primaras dn»;. 
U 8AHQRE «? £ " 1 : ^ , -
dolo.«. A - 1— 1 - wrrib.o 

irma del Rey 
DE OUBBSA 

Disponiendo qno el general de bvigada don 
Juan Sánchez Andino y Üdaera pase i la nec. 
olán de rssorta por haber cumplido la edad 
reglamentaria. 

— Concediendo la gran crtis de San flerme 
uegiláo ui general de brigada de Infantería de 
Marina D. Carluá valcarosl y Ruis de Apo. 
daca. 

- Destinando a los coronelas de la Guardia 
oivil D. Andrés Kerges Serrano para el man
do del &'. tercio (Guadaiajarai, y D. Carlos 
Í)ÍÚM Súber vio par», el dol tercero (Barcelo
na), y á los (er; k>nt« coroneles D. Jone Cha
cón Gandolfo, para U Comandancia de Caen, 
res : D. Cari..» ADend» Sánohea, para la de 
Orense; D. Pascual Ooni Marchueía, para el 
de la de Salamanca ; i). Manuel Ciernes (Jar-
cía, paro !a lie ''inrugom, y D. Salomé Cañi
zares üánrhes de León, para la do Badajoz. 

— Concediendo crus roja de priiaera clase 
del ?.ff>rito Militar, pensionada, á los capita. 
nes D, liula Teribio Larras&bal, de Estado Ma
yor, v D. Ángel Pastor Velaseo, de Artillsrfa, 
y ¡riu pensidn, al primsr teniente ás Caballa. 
ría D. Jesás Vareta Crespo, por »ti compor
tamiento en accidentes d* aviación, sn que re
sultaron heridos graves los dos primaros, y le
ve el último. 

— Concediendo, can arreglo ai Real decreto 
do 1 de Jwr-b de 1311, qns> eean pensionada» 
la» emees blancaH del Mérito Militar de que 
se hallan en '¡usesió;) los tenientes coroneles 
de Artillería D. Alejandro Villegas Ajrustín, 
TJ. Luis Góm;7, Góagora y D. Pedro Torrado 
Atocha, o! subintendente de segunda clase don 
Carlos Codillo Behiionts, los comandantes don 

¡ Florencio Lópea I-Vroira, de Artillería, y don 
I Julián Gil Clemente, de Ingenieros, y los oa-
| pitauee no Caballería D. David Suarez Yar . 
I r»«t y D. Federico García Balmori. 

¡Jai m @ Rulz 
ARENAL, » , Y GoYA, 4 

I i r r t i h c o n o i »»l¿etncis y v,-nta do matarialM. 

CALZADOS PELAEZ.—OLAVtL. t, 
************** 

COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS DE 8 . SANZ 
pu t a «t Santa Crui, 7, »lat»r(a. 

INSTALACIOüeS Y APARATOS KLECTItlCOS 
Jalmt R«li.-AIIENAL. M. y MYA. «, 

CASA l»E CAHBIO Y MONEDAS ANTIQUAt 
DE AKTONIO L. VILLASAUTE.-Hfc **, M. 

SOCIEDAD SEPARÓLA DE PAPELERÍA 
Alcalá. S, y Fu«aoarral. <•, 

V I N O P 
Durante e l creoimianto o» ínsuvWtetttle. ' 
.Durante al embaraeo es indispensable. : 

El mejos: tónico. 

saya 

OASOA, raUrtra; cristalat a rtat; Mtn^stteru 
Mtainiieaa.—TETUAM. H. 

ADMINISTRAOION DB LOTERÍAS N UVE
RO 4. DE R. FERNANDEZ.—Putrta Sel, It y tS 

Caldas de Be¡ 
Agoaa eloruruda" EÓdica», fuertemente radian 

Uvas. Temperatura, So á 3?»: curan mima, 
ariritinr.'o, ciática, gota, .catarro», «te. Bafiot 
agua corriente. Hotel recient«m«nte rsfona»^ 
do, balneario oompict.-i y lujo,-.» instalaeitti, 
baliMoterapica, caeítia coa divsrxas distraed», 
nes, telégrafo y t«iófouo iatcruíbano. Fitíintéa 
{«rrocarrU Norte, d 70 metros tlotoL 
*WWW1tll,.im*1IH»*(,l»'».,!*í»*., . .* ¥.f,U í^,', <•• — - , | | | n i | | „ „ , | 

AGUAS SULFUROSAS DE 

ák@da j t k i n d i 
Bíoroínhamo, piel, herpotiMBÓ, oatarfea, T H 

iiMlTatarka, ato., «to. Dos balitearas, dea bótela» 
varias fondas. 

Otan E®i@l i t Oníeneda 
A CAROO DH K£S6¡.«.R HERMAHOS 

Caníort, psbeOaraw é» lujo, pa^aa, tsapük, | i 
Miiiifi onjiMite. Pwussón, IS ptos CB 
ÑIüos, 8. Iniwtme», adminitttaíor. 

G. P Oñ MONQE—Matklu • • (a| , . 
Isfanta*. Si. 

UNA SEÑORA 
ofreco comu.'noar gratultamtnti & todos los qas 
suíityi nsarasteai», dsbilidad gansral, «értSaas, 
KI.31B, estómago, áiabstsa, tisia, asma, nimaf 
giaa y eníermedadea asrvwsas, un remedia s*a> 
cilio, verdadera maravilla ourattT», da reeoltadoa 
Burprendentes, 4»e una casualidad 1« hiao oone-
iser. Curada personalmsnto, aal como numerosos 
•nkrmos, despue» ás usar s s vano todos ios a » 
iicaautttoe preconizados hoy, sm rataaooiasMato 
«amo, y como deber d* oonaianoia, hite» tata ia-

| dicacjór., cuyo proposito, paramenta humanitari*, 
ÍS ia consocuaneia da un vot*. FMxi«ina AniaaaMa-
te por escrito 4 doña CARMEN H. QAROfA. 
Arlisiiu, 24, ttart«l*aa. 

mtiiim*ii'tmiitiaia<»Jiiin»Taíii»t»»»tí* 

CASION 
vendo infinidad ds alhajas finas garantiza

das, relejes, r«p*ticioa«s ds ore da ü y . gran. 
d's ealdos en raiojsi ds pulsara ds todos loa 
modelo», nvaquinas de escribir y {oto|faíia, pia. 
nos, autopíanos, gramófonos, dlsoos, armas, w>L 
(•¡Jes de plata, objetos antiguos, todos adqui
ridos da verdadera ocasión, por le cnal «a la 
única casa quo da gangas. S a ñ a , Hortal»»», 9, 
i «i >in •<• ifMtwut m n «eswiaMnt •«<•«•• fitswMBtii t«i4>«fti •<• • n n i 11 si m •S*««SIMI IMSSSMI4) I«M( | 

CALZADOS f»*LÍ*£ 
LA MAS SURTIDA D B TODA E S P A S A 

ÜEUREKAII 
Es ta casa sigue vendiendo sos incom

parables c a l í a l o s «1 precio de ante* d a 
L» ¡ruorra-j 6 cpn poco aumento , debido 
5 tus fabulosos existencias y porque li
mita la gananc ia á lo m i a indisponsa-
K e . 

11, Nicolá» Mar ía Riven», 11 
liiit* • »ff 's i i . fM,snnn'( ' i i» »mt't.i '9>nni!».íf«.f*iii í s i t't'i>«i*'ti«iaiii«'iftTffri>t'«iiw:|ii 

H Sombrerería k Zulategul w 
7, PRECIADOS, T.—MADRID 

Ultimas uovedadea en sombreroa para 
refíoraa. caballeros y niños. Eepeoialidad en 
sombreros para sacerdotes. 

rt»l«1.M|.ltM*f«rti|«iWt«l«t'***** » »iimi**mmm* 
NUEVA L I B R E R Í A ÜATOLHtA 

Da) Ama, Aoada y Csmn-tóu a « n t » í * r s s , a. 
Es lamasHa y ¡¡¡Ututrn r»t!§it«fia. 

HOTEL RÍT2 
Hoy. jueves, día d% modín. 

To, 3 pesetas por p amona 

ORQUESTA DOLD3 
PiSTIIWS BE C1F3 m IM 

Pábtioa oa Qucraica iVisoaya) 

Fa&ilcaM É RUSTÍ b i t l i 
«nade e»tabl*c«Wí« sa tods« pariaE* 
Muy tucratava CcsoéáeiMta fiiinlwwli 
vas. Maquinaria eoauplsta, '.'09 po» 

sata*. Matiaa. Orubw. BUbaaw 

ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F. de Berazay C ia 

Construcción y raparaoida dm 
HT^sl " Ei Wk^JB llk-Jfm ST^ «¿TJBS 
• • W ^ s ^ ^ nBijtr ^ £ p r ^ ^ B | ^VEW 

Lnchana- Eran dio 
P O R 

ne.ee-


MADRID.-Año Víi!.—Ñw¿ 1631 [Si D É B A T E Jve' es •J de Mayo de 7978 

CRÓNICA CONGRESO DE BELLAS ARTES: 

DE SOCIEDAD ^ ^ I Z ^ 
HECCIOJS DE MÚSICA 

— - — o — 
En la Embajada dr Alemania. 

Una pasajera indisposición del cronista hizo 
qoa no pudiésemos dar cuenta en el número de 
El* EEBATE de ayer de loa a. tos celebrados 
en la noche doi martes, en el palacio de k>s 
dignos representan»/1» del Emperador fiuillermo 
cero» dal Rey de España. 

Su« Altezas imperiales los Principas de Es -
tibor sentaron a fu TVVH al ilustro jefn del go
bierno, I). Antonio Maura. ' ¡i •-«;." honor • se 
daba 1» comid», siendo los riemas invitados los 
duques riel Infantado, la, condesa de Almhie-

Kn atención á que en to^'o país ar t ís . 
(i'-o existen teat.res líricos nacionales, siendo 
ei primero •suo se fundó, después de la crea 
ción de la opr-ra en Florencia, el teatro T.í. 
rico Nacional Francés, en 1869, costeado por 
el Rey Luis X I V ; que en donde riiebos tea 
*ros tvacionales no dependen directaraento do 
1» Tocona, están subvencionados por los Go-
e.sciiso valor art/sti 'O ; 

Considerando que en España, país eniinen 

Registran d> !i Propiedad. 
V-n la sesión de1 ;Í1 no se ha declarado apto 

p^-ip'.-n of>osit<->r. 
i'.-.-a. !'.-,y están citadas hasta el ni'imoM 130, 

iiir-iu-iv.;'. 

VIDARETIGÍOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

rre, ia marquesa de Moctezuma, la señora viuda U e m e n t e artístico durante más de tres siglos, 
d« Rnata. los marqueses do Tenorio, 1<>3 con-1 t 9 Dsrnrr idos desde la afirmación del pereeri-
des de W Torre de Cela, la. señorita, de. Potes- \ n0 espectáculo, no ha existido el más leve hi
tad, la distinguida condesa d© Orsay, las b°-íri '-jo do protección al teatro lírico nacional, 
llíeima* Princesas Fella y Mari»tt« de rburni j , ; w exceptúa la concedida por el Municipio 
«t Taxis, el duque do Bivona, el marqu* yi« i rio Madrid, .i unto con la comedia r el baile 
do de Eiduaycn, 1>. Emilio Torres: y I íonzález i .; ¡j„¡B a fe. entremés, lo que dio por fruto 
Arnao, Sres. Moreno, Stohr'V y Criir.en. ¡jrnn número de tonadillas, si interesantes, de 

Después del banquete hubo una brillante re- j e í l 0 8 S o r a l 0 r ar t ís t ico; 
:_epciótt, figurando ,-n ella el embajador de , K s t a n , , 0 b i p , 1 , i 8 m o ? t r a r i o , r o r e l ejemplo 
Austria-Hungría y su bella consorte, la »*"n- ¡ q l l e , | g n | a s demandaciooes, qua el ario, el 
cesa de Funstemberg ; el ministro de Estado y ¡ T B r d a d e r o a r t s e . , S1JS f o r n l a s m a í i dignas y 
la distinguida señora de P a t o ; el de Ja Gober. j A l w ¡ , r f a H „„ n 

nación y la amable marquesa de Alhucemas ; 
el de instrucción Pública y la hermosa señora 

no puede vivir de sus propios re 
cursos, llegando á la elevada suma de 800.000 
francos anuales la subvención que el Estado 
francés concede á su primer teatro lírico na 
cional. y la de 400.000 ídem ídem á la Opera 
Cárnica, amén d» más subsidios á otros te», 
tros importantes do la nación ; 

Teniendo en cuenta que el apoyo otorgado 
á los intereses musicales extranjeros, desde 
que la ópera italiana, se prodnjo en Madrid, 
excede á cuanto ' puede imaginarse, dado el 
largo plazo transcurrido desdo comienzos del 
siglo XVU hasta la fecba, y de que no es 
exagerada nuestra frase pnede dar fe libro 
tan bien documentado como el del Sr. J . Del 
(D. Emilio), «Orígenes y establecimiento de 
la ópera en Esparta», y que aun usufructúa 
gratuitamente el teatro Real do Madrid, que 
puesto -á precio, como es constantemente el 
caso para la música espalóla, significa una 
respetable cantidad ; 

Que la distancia que en los primeros tiem
pos pudo h.iber cutre les compositores ita. 
líanos y «spaioles. el tiempo mismo ha es
trechado con la noble inquietud y el genero
so impulso del genio nacional ; 

Observando ion mucha mas pena que en
vidia, como todavía después de tres Targrís si
glos, cuando por los altos poderes se t ra ta de 
obsequiar á huéspedes insignes, el plato mu
sical' que se les ofrece no es, no puede ser, es-
paflol, por inconsciente falta de cultivo, sino 
extranjero on obra intérprete, aparte de la 
brillante orqnesta nacional, 

El ' Congreso de Bellas Artes, prescindien
do de otras muchas razones de verdadero 
peso, que harían interminable este ya exten
so escrito, se atreve á pedir al Gobierno de 
Su Majestad la creación inmediata del Tea
tro Lírico Nacional, en el quo deberá ser 
condición preeminente no restar nada, ahso 
lutamente nada, á lo que es gloria y gala del 
arte universal ; pero en que se halle amplia 
y debidamente representada la música espa
ñola, digna de ese honor. 

Una Junta , compuesta de tres individuos 
de la Peal Academia de Bellas Artes de San 
Fernando, do dos profesores del Pea) Conser
vatorio de Música, y .Oeclamación y de dos 
maestros compositores extraños á estas <"or 
poraciones. nombrados por la misma Écal 

v | Academia de Bellas Artes de San Fernando, 
será la encargada de formnlar las condicio. 
nes todas de este patriótico proyecto, que
dando encargada la antes citada Real Aca
demia, do la Redacción de los pliegos de con
curso para la adjudicación del teatro. 

La fundación que se solicita requiere, in
dispensablemente, un esfuerzo de parte del 
Tesoro .nacional, que será, aparte del aspecto 

! moral y de los beneficios que dentro de este 
I orden claramente se deduce, de incalculables 
j consecuencias en el orden material, por e' des
arrollo enorme de industrias musicales, por 

! el número infinito de art istas que al calor de 
jesie teatro se formará, por el eco que halla
ría en la. América latina, con la que debeu 

_ , -, , . , , „ _ _ . I concertarse do una vez y muy luego forma. 
Barruelo (Falencia) c! Sr. D. Rafael d„ Oriol j , w tratados de propiedad. 

_ , „ , , . ,. . , Estima este Congreso que la cantidad cTesti-
£,1 finado fue un distinguido ingeniero del 

de Alba; la, genlil señorita Maris Teresa Vi-
ilanueva, el ministro de Noruega y U ilustre 
baronesa Wedel, y el general Borbón y señora. 

Las duquesas de San Carlos, Unión de Cu
ba, Tovar y PJasencia. 

Las marquesas de Urqnijo, que recibía mu
cha» felicitaciones por la concesión de la gran
deza de España : Someniel"*, Ribera, Santa 
María, de Pilvela y Montcagudo. 

Las condesas de Torrubia, San Luis. Arta-
isa, Pardo Bazán y Ruines. 

La vizcondesa de los Antrines. 
La baronesa de Gudeiius. 
Las señora? y señoritas de Hato, Zia Bey, 

Figueras. Pera le?, Pérez Scoane. Lombillo, 
Laigiesia. Ibarra, Quiroga- Santos Suárez, Mar-
tos y Zabalburu. ( filantes. Cárdenas, Bermú-
dez de Castro, Martínez do Irujo, Landecho, 
Figueroa y Bermcjillo, Eldnayen, Carvajal y 
Quesada y Heredia. 

Los ministros de Turquía y Persia. 
Los duques de Santo Mauro, Tovar y Te . 

tv&n. 
Lo» marqueses de" la Torrecilla, Martorell y 

Murrieta. 
Los condes de Esteban Corlantes y Vclle. 
Señores Cierva, Moreno Carbonero, Ortega 

Morejón, «rArmandoOnerra», Landecho, etc. 
En el con.edor so sirvió una cena. 
Los invitados de los Príncipes de Ratibor 

salieron muy satisfechos de las atenciones que 
les habían dispensado, o"i cerno sus hijas y 
hermana política. 

Enlatt. 
E! día 7 del próximo mes de Junio se veri

ficará en la capilla del hotel que en la calle, do 
Serrano poseen Tos duques de T'Serclaes Tilly 
el matrimonial enlace de su lindísima hija, la 
señorita Blanca P i re / dp. Guznvin y Sanjnán, 
ron el bizarro capitán de Infantería conde de 
Ríbadavia. primogéoi'o de los marqueses de 
pamara*a. 

Serán padrinos Sus Majestades, quienes de
legarán en la madre del novio y en el padre 
¿« la novia. 

Firmarán el acta matrimonial : por la des
posada, sus hermanos, el n.arqués d« Marbais. 
el conde de Marquisa y T>. José y D. Luis ; 
y tío, D. Patri-io Garvey ; y por el contraven 
**, los duques de Santo Mauro, Medinaceü 
Plaíencia y marqués de la Puebla de Parga. 

Terminada la ceremonia religiosa irán los 
nuevos esposos, con sus padres, á Palacio 
ríar las gracias á los Reyes. 

Luego habrá almuerzo en casa de los duques 
de T'Serclaes Tilly. _ 

Los condes de Ribadavia pasarán su luna de 
miel en sus posesione» de Oca (Galicia!. 

Ptsam'. 
Se lo enviamos á T). Antonio de Hoces y Lo

sada por e] fallecimiento de sn madre, la du
quesa viuda de Hornachuelos. 

Fallecimiento. 
la muerte en 

Pía 23. JuíVds.—Sa.n Desiderio, Obispo y mar-
-,n : San Julia.no. mártir: Sai Atón, Obisi»; Sau-
tix-. íjiitiquin y Florencio, monjes, y el lie ato An
drés Kobola„ de la Compañía do Jesús, mártir.— 
be. Misa y Oficio divino son del día de la infraoo-
• ava, con rito aemidoble y color encarnado. 

Parroquia de San Sebastián (Cuarenta Horas). 
Continúa la novena á Nuestra Señora, de la Mise-
.-¡oordin,. A lae 7, Exposición de S. D. M.; á las 
.0,30, Misa solemne, en la que predicará el señor 
Falcó. Por la tarde, á las í¡,30, precee, novena, ser
món, por el Sr. Tortosa, y Reserva. , 

Iglesia de Jesús Nazareno.—A las 6,80, 7,30 y 
8, Comunión de hn -Jueves Eucaristía». 

Parroquia de San Lorenza.—Ídem id. 4 las 7. 
7,30 y 8. 

Iglesia de San Manuel y San Benito.—Idean 
ídem á las 7 y 8,80. 

Religiosas del Corpus Christl (Carboneras).—A 
las 7 y 8, ídem id. A las 9, Misa cantada y el 
ejercicio de las cinco Visitas á Jesús .Bacramen-
tado. 

Iplcsla del Sagrado Corazón os Jsiús » 8»n 
Francisco de Borla—A las 8, ídem id., paia lan 
señoras de las Escuelas Dominicales. 

Parroquia del Purísimo Corazón de María.—ídem 
á las 8,80. A lar. 7 do la tarde, ejercicios con Ex
posición menor. 

Iglesia de San Pedro, filial del Buen Consejo— 
Ídem id., á las 8. 

Parroquia de San Sebastián.—ídem id. 
Religiosas Capuchinas (conde de Toreno).— 

ídem id., á las 8, con Exposición de S. D. M-, que
dando expuesto todo el día. Por la tarde, é> la» 5, 
sermón y solemne Reserva. 

Santuario del Perpetuo Socorro.—ídem id. á 
las 8. A las 6, ejercicio. 

Iglesia Pontificia.—ídem id., y por la tarde, 
á las 6.30. 

Parroquia de San Jerónimo.—ídem id., á las 
8.Í10, para las Marías de los Sagrarios de l a p a 
rroquio., con S. D. M. Manifiesto hasta las cinco i 
de la. tan).-. ¡ 

Religiosas Comendadoras de Santiago.—ídem 
ídem á las 8.30; Exposición mayor y Hora Santa, j 

Religiosas Trinitarias (Tx>pe de Vega).—ídem | 
ídem á las 8.80. , j 

Iglesia de Calatravas.—ídem id. á las 8,80. j 
Iglesia de Santa María Magdalena.—A las 9,30 j 

profesará una religiosa de esta Comunidad, oti- | 
ciando e.l M. I. Mons. 8telari, y 4 las 5 tomará ; 

ol Eanto hábito una postulante, predicando el ¡ 
P. Barrio. | 

Capilla del Ave María.—A IBA 11. Misa, Rosa j 
rio y comida á 40 mujeres pobre?. 

Parroquia de Santiago.—A las 8, Misa de Co | 
munión ganoral. 

Parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel 
i (Chamberí).--Novena n i honor do la Inmaculada 
I Madre, que celebra la Congregación de Hijas de 

51n ría. Todas Jas ta.rdes, desdo el 23 al 81, á 'ae 7, I 
estará S. 1>. M. do maniíieslo: rosario y sermón, 
por I>. Juan Causapié. 

Centro de Nuestra Señora de los Dolores (Hos 
pita.1 de San Francisco de Paula,, pa-eo do Ronda). 
A 'as s. Misa solemne y Comunión general. A 
la.a fi, deipués do ©sponer á S. I». M., Estación 
Mayor, Santo Rosario y Sermón, por I). Enrique 
\ ázquez Caiaarass. Acto de desagravio, Visita de ! 
Altares, cTantum ergo» y bendición de la bandera i 
de los Jueves Eucarísticos. ] 

Retiros para sacerdotes.—Eos retiros mensuales j 
organizados por la Unión Apostólica, FR celebra- j 
rán en los días siguientes: jueves 23, en e.l Semi- I 
ruirío Conciliar. I>ará principio á las 11 de la j 
mañana 

:-: GRANDES 
ALMACENES 

P E LA 

Puerta del Sel 
Especialidad en Equipes 
Completos para novia. 

Equipos completos desde 350 
pesetas á ñO.OOO.-Almacenes 
los más importantes en Len
cería de Cama y Lencería de 
Mesa.--Los más Baratos del 
m u n d o . - L o que no se en
cuentre en estos Almacenes 
en Ropa de Cama y de Mesa 
práctica y de Lujo no se en
cuentra en ninguna par te . 

15, Puerta del Sol, 15j 
Precios fijos :~: Entrada libre 

Nota: l í o g a r i i o s s e íi i>n en lo s p r e c i o s «Jo los 
' « • a p a r a t o s de l p o r t a l d e fistos A l r u a o n n e s 

(Esquina á calle de Alcalá) 

Balneario de 
ffiARMOLEJO 

Curación do 'a* 
e i.d.'.r med odes 

de! 

Estomago, Hígado, Bazo y Rí
ñones. Diabetes-sacarina, Artrl-

tierno y Cloro-anemia. 

Testación de fo-
rrocarrd íi sie
te hor8í< d-> Ma
drid y cuatro 

de Sevilla. 

Abierto al público da 
l.° DE ABRIL AL 
3 0 DE NOVIEMBRE 

Venta de agua 
embotellada, en 
todas las f&rms. 
y en el depósito 

SAGASTA, 14 
TELEFONO J. 274 

j Lo mejor de lo mejor 
en muebles elefantes y baratos, sólo en la Piara del P'** 

J cipe Alfonso, 1, «La Gran Bretaña». Teléf. 1.054. 

! HOTEB* EN SANTAN.DEB 
' alquilo amueblado; seis camas ó más: teniporaáa. TOnü* 

todo el año. Razón: Lagasca, 39, 2.°. De 2 4 6. 

el C h o c o l a t e Z o r r a q u i n o es garantizar la salud por la pureza de sus componen* 

t LA SEÑORITA 

María del Carmen Chaves 
y P e r r e r o 

Ha falle-ido el dia 23 de Mayo oe 1918 
A LA EDAD DE 24 AtiOS 

Oespués de recibir todos los Santos Sacramentos 
y la Bendición de Su Santidad. 

R. I, P. 
Sus desconsolados padres, los Excmcs. Señores 

D. Estanislao y doña Carmen: sus hermauos, don 
Felipe, doña l:,lisa y D. Estanisluo; hermanos 
políticos, D. Anycl Bniz de Obregüii y doña Con
cepción Higueras: tíos, sobrina, primos y demás 
parientes, 

RUEGAN ;i sus amigoa so sirvan 
encomendar ó, Dios Nuestro í'eüor el almu, 
do la. (iñudo, y asistir ¡i la conducción de! 
cadáver, que tendrá IURÍIT el día '¿i del co 
rríente, k las ONGt", de la mañana, desde 

lo, cap;* mortuoria, Zorrilla, Ü"», al cemen
terio do ia Sacramental de. San -Insto; por 
¡o que. recibirán osj'cr.iat faví*r. 

El duelo s<* despide en el Cementerio. 
Se suplica el coche. 
No se reparten esquelas, 

En la capilla ardiente w> celebrarán rmsan'du 
r.inte la mañana do los días '23 y 2-1, que serán 
aplicadas por el alma de la finada. 

Anuncios breves y económicos 
vvvwvxwvyvywvvvw«»i«r tv i« ie»v^^ 

ftflsTTNTfíS SGW0-
\ SIEMPR E V E N C E N 
i ÜE VENTA EN TODAV HAS PAPELERÍAS DEL MUNDO Í 

P o m p a s F ú n e b r e s . — A v e n i d a d e P e n a l v e r , 1 5 

i 

Anteayer rindió sn tributo 
arruelo (l1 

García de los Ríos. 

Cuerpo de Mina». 
Aoompaiiamos en 

jos del difunto, I \ 
ría Carmen ; rr.-adre, 

su legítima pena á, los hi. 
Rafael. 1'. Fernando y Ho. 
hermanos y demás deudos. 

.'ihnnhrrimi'vfr>. 

nada por el Gobierno á este fin, no deberá ser 
i menor de 300.000 pesetas anuales, é modificar 
' en más 6 menos conforme la práctica acón. 
1 seje. 

Estima igualmente que el teatro en que haya 
j do desenvolverse este proyeclo no deberá ser en 

La bella condesa de Sierrabella, hija de ] a | m
1"10 a 'S'irio el teatro «Real»; porqne, ann 

marquesa viuda del Dragón do San Miguel de 
Híjar, ba dado á luz con felicidad una niña, 
que hace el número tres de snn hijos. 

Enferma. 
Lo está la distinguida señorrta Carmen Gar-

«1» Loygorri y Murrieta, dama de, Su Majestad 
la Reina Dofla Victoria. 

Deseamos el pronto restablecimiento de la 
paciente, que d© ten justas simpatías disfruta 
ea Ja sita sociedad madrileña. 

El Abate F A M A 

que parer.ca extraño, no lo permite afjn el es 
tado de opinión. Esta e« la que se t ra ta de 
conquistar, y confía el Congreso en que bien 
creado y dirigido el teatro que se solicita, en 
plazo no lejano, la misma opinión pública, 
hoy desinteresada, pediría su traslado al de 
la plaza de Oriente. 

-»-•»• 

AYUNTAMIENTO 

NOTAS FINANCIERAS 
DESDE LA BOLSA 

Con menos negocio aún que en. días ante
rioras, pero inquebrantable en su primero, 
nuestro mercado bursátil careció en absolu
to de nota alguna culminante en su ees,ióa de 

ayer. 
Al llegar la bora oficial, las alteraciones 

ocurridas fueron las sigiii«it¡ee : 
E l Interior, 20 céntimos mejor ; el Exfc».-

El Banco de España y el Ayunta
miento 

El Sr. Süvela manifestó ayer mañana qna las 
impresiones que tiene acerca de su instancia ai 
Banco de Espafla son, por desgracia, pesimistas. 

La limpieza de Jas aceras 
B! alcalde, Sr. Silvela, ha dirigido una circular 

k los señores tenientes de alcalde para que exi
jan con todo rigor á los industriales, casinos y 
cfnvilos que ocupan las vías públicas con velado
res la más escrupulosa limpieza do las aceras 
donde tienen instalados' los mismos. 

Los escombros en las calles 
El Sr. SÜTela ha oficiado á loe capataces mu

nicipales y contratistas de obras ea la vía pública 

nes sean, retirados diariamente al terminar la jor
nada. 

rior, castigado en 15 cént imos; el 4 por 100 , para que ordenen que no queden escombros ni 
Amorbizable, invariable; el 5 por 100 viejo, j materiales en la vía pública, sino que los montó
l o céntimos mas flojo. • 

Las Carpetas quedaron como en la víspera, 
y de Obligaciones, las del 4 por 100 ganaron 
16 oejotimos, perdiendo 40 la A y 5*la B, 
de 4,75. 

Del Ayuntamiento subieron un cuartillo 
loa Erlanger. 

E l Banco de España perdió un entero, ga
nando cuatro el Hispano y quedando sin ne
gocio los demás. Dos duros y medio retroce
dieron kw Tabacos, un cuartillo las Azucare-
riaa Preferentes y punto y medio los Nor-

El martes 28, en U Casa-Misión de Reverendos! R e t r a t O S d e P r i m e r a C O m U I l Í Ó I l 
Padrea Paules. 

Tolos los señores sacerdotes que deseen asistir 
por todo el día Jo avisarán .'iriticioadaraente a.1 
señor mayordomo del Seraina,rio, para el primero, 
y á D. Pedro del Valle, colector do la parroquia 
de Chamberí, para el segundo. 

(Este periódico se publica con censura ecle 
siastica.) 

• • « • • — — _ _ _ _ _ 

DEPORTES 

Club Alpino Español 
Charla.—Hoy, á las diez de la noche, en 

su local social (Fernanflor, 2 duplicado), ten
drá lugar la segunda charla alpina que sobre 
ol Mont-Blanc dará el socio de honor d e esta 
Club D. José Fernández Zabala, y que ame
nizará con numerosas proyecciones de aquel 
importante macizo. 

Hípicas 
Esta tarde, 4 las cinco, tendrá lugar, «n 

el Hipódromo de la Castellana, el segundo 
día de carreras de la actual reunión de pri
mavera. 

ESPECTÁCULOS' 
LOS DE HOY 

De moneda eertranjera se hicieron 350.000 
fr-oooa á 82,35 de cierre, perdiendo un real, 
y 8.000 libras & 16,90 de úl t ima operación, y 
tres céntimos peor. 

Kiosco de EL DEBATE 
C - d - U - D E ALCALÁ, IBENTJB 

A LAS CALATBAVA3 

Oposiciones 
y concursos 

Correos. 

Previo.—Han aprobado el escr ' to (primer 
Tribunal) : ,números 1.366, 1.367, 1.371, 1.375, 
1.381, 1.385, 1.387, 1.380, 1.393. 1.403, 1.413, 
1.415, 1.417, 1.423, 1.431 y 2.367. 

Segundo Tribunal.—Números 1.388, 1.400, 
1.402..1.414, 1.422, 1.426, 1.432, 1.438, 1.442, 
1.450, 1.452, .1.454 y 1.462. 
> Para el día 24 están citados ; (primer T rb i t . 
nnl) : números 1.435 á 1.485; suplentes, 1.487 
á 1.511. 

Segundo Tribunal, -Números 1.463 á 1.518; 
suplentes . 1.520 á 1.544. 

Primer ejercicio.--H«n aprobado: números 
277. 287, 301, 303. 303, 314. 321, 323 v 324, 

PRINCESA.-A las 10, Fedora. 
LARA.—A las 6,15 y 10,15, La Inmaculada de 

los Dolores. 
INB'ANTA ISABEL—A las 6,80 y 10,80, La 

casa de los pájaros. 
COMEDIA.—A las 6, Loa pergaminos.—A las 

10,80, El rayo. 
ZARZUELA.—A tas 6,30, Moros y cristianos, 

La canción del olvido y La canoió_ del soldado 
A las 10,80, La reina mor» y La can-.. 
olvido. 

APOLO.—A 1_3 6,45. El niño judío.—A las 
6,30, Gigantes y cabezudos y Molinos de viento. 

CÓMICO.—A las 10,30, Su Alteza baila vals. 
REINA VICTORIA—A las 6,80, La casta Sti-

s_na.--A las 10,30, La araña azul. 
CINE IDEAL.—A las 5,30 y á las 10. ÉXI

TO de los ÉXITOS : «EL CONDE DE ¡ttON-
TECRISTO» (quíñta jornada, «LA CONQU1S 
TA DE PARÍS»). ÉXITO: «EL HÉROE 
DEL SUBMARINO "'D.-2"» (sugestivo cine
drama americano). «DESPUÉS DEL BAILE, 
LA DANZA* (cómica). ESTRENO de tas her
mosas cintas «FIFI LA V A M P I R A i y 
«AVENTURAS DE ALICE». 

CIRCO PARTSH.-Á las 5 y 10, Compañía do 
ciroj. que dirigo la Sra. París. 

ODEON.-Tardo y noche, España trágica. 
FRONTÓN CENTRAL.-A las 4, partido á 60 

tantos, ~á pala.. Begoftís y Gallaría contra Arenas 
y Esparta. -Partido á 50 tantos, á cesta. ArnediUo 
y (ióirtez contra. Ttiiarte v Alberdi. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.-A las n, 
corrida á, beneficio do! Montepío de 7'oreros. ¡-'¡eto 
loros, cuatro del duque de Veragua y tros de To 
var. El primer toro lo estoqueará Vicente Pastor, 
actuando do banderilleros Cochorito, Salori y Na
cional, que después lidiarán, los seis restantes. 

INSTITUTO «RENACIMIENTO» ÍJ. DOMÍNGUEZ 
dentro de enseñanza y tutelar de estudiante». 

Dirigido por el R. P . Domingo de Alboraya 
Prap-ración pala la carrera de Derecho en todas las Universidades. CURSOS ABRE. 

.VXADOS PABA LAS DF MADRID, SEVILLA Y MURCIA. 

0 U 8 E S ESPECIALES PARA LA PRÓXIMA CONVOCATORIA DE SEPTIEMBRE 
— o 

Carnras eipeclales.—Internados—Pldann r«glam«ntta. 

-, BARQUILLO, 18.° PRAL, MADRID 

ANUNCIOS: Plazadel Matute,8 

SE COMPRAS 
minerales de estaño. Diri
gir»* á C. Zunzuneeoi. Hi
pa, 3, primero. Bilbao. 

SUBASTA 
Hoy jiiovci». 93, --i las 7 de 

la tarde, no celebrará subasta 
pública, de cuadros y obje
tos do arte do propiedad pa r. 
ticular, en el salón de ven. 
tas de la GALERÍA GENE
RAL DE ARTE, p l a z a do 
S. Miguel, &, pralea. 

ton precios especiales. 
BIEDMA. ALCALÁ, 23. Hay aseensar. 

LOTERlX NÚMERO l l T 
Del próximo y de todos los sorteos remite billetes 4 pro

vincias y extranjero su administradora, doña Justa 
Ortega. 
MADRID. P L A Z A DE SANTA CRUZ, 2 

De Re Bellica 
P O R 

"ARMANDO GUERRA" 
Se vende en el kiosco de EL DEBATE 

P r e c i o : 3 p e s e t a s . 

PARA 1.a COMUNIÓN 
Los retratos más bonitos y más artísticos (patentados) 

los hace la FOTOGRAFÍA SIUL. Carrera de San Jerónl. 
me, número 29.—Hay ascensor. 

Acreditados talleras del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda dase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada etilos múltiples 
encargos, debido al numeroso é Instruido per
sonal. 

Para la correspondencia, 
VICCNTe Ten / l , escultor, VALeNCIfl 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QOiriTin RÜIZ DE GÁÜNA 
VITORIA 

Venta en Madrid: SATURNINA GARCÍA. M a Bar» 
aar-lae. 11 (Canutarla.) 

Imprenta, litografía 
y Papelería. 

Objetos de escritorio 

Timbrados. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e l i g r o s . 3 — T e l é f o n o 3 . 5 1 3 . 

Talleres: Piíarro, 1 5. 

D E N T I C I Ó N Y BABA 
JARABE. RH AM 

_ * Q 5 
ó P 

í i o 
- co 
to O 

AUTOMÓVILES 

A U T OMOVILES Ford, 
bastidor bajo. Armando 
Corcho,- Santander. 

VENDO automóvil Belga, 
último modelo, 14 caba
llos, rueda»? metálicas, l i* 
mousine todo lujo, tres 
meses uso. Bravo Mori
llo, 7, cochera. 

ALQUILEBES 

SE ALQUTLA ó rende , 
en Colindo VLQalba, la po
sesión denominada «La 
Arboleda», con abundan
te agua, frondoso parque, 
casa hotel, dependencias, 
etc. Informará Sr. De 
Pablo, Sagasta, 4, princi
pal. 

ALQUILO piso tercero, 
17 habitaciones, termosi
fón, baño, 105 pesetas. 
Santa Feliciana, 12. 

GENOVA, 16, principa!, 
18 piezae, dos inodoros, 
luz eléctrica, pisos made
ra, 250 peseAas mensua
les. 

ALMACÉN, tiendas nue
vas, barato. Embajado
res, 98. 

CEDO habitación á caba
llero. Valverde, 21 dupli
cado, tercero izquierda. 

C É D E S E habitación. Im
perial, 5-7, tercero iz
quierda. 

EN SOLAPES (San ta i . 
der) alquilo chalet, 1 i ca
mas, huerta, -jardín, co
chera, agua, luz eléctrica. 
Raacm : Doctor Corpas. 
Santander. 

LOCAL disponible, Rei
na, 35 y 37, a propósito 
para cualquier comercio ó 
industria importante, con 
montacargas eléctrico, se 
cede solamantc por mitad 
del valor d e los enseres ; 
su renta, baratísima. 

COMPRAS 

DENTADURAS, ' m u d a s . 
dientes artificiales, paga
mos desde dos realeo dien
t e ; precios altí>jim-)s. Mi
nan, 13 d:ipli -.ado, tercero 
izquierda. H o r a s : tres 
seis. 

SELLOS espaüoles pago 
los más altos p re ' i o s , con 
preferencia d e 1850 A 
1870. Cruz, J, Madrid. 

Grandes Bodegas 
En pueblo cerca de Madrid, estación ferrocarril, acredita

das y comarca vitícola, se venden, alquilan ó permutan peí 
Jinca en Madrid^ Detalles: Lagatca, 39, 2.". J>e 2 á S. 

PROGRESO DE LA ORTOPEDIA 
Curaciones múltiples do la Uerni».. Informidades del cuer

po, pies y roanos, vientres caídos, obosidrid. Tiernas y bra
zos nititii'ifilps de diversos sistemas y precios, por ol Espe
cialista Ortopédico Sr. Bonilla. Consulten : i»; convencerán. 
Folletos gratis. Méndez Alvaro. 2, y Santa Isab»!, 1. 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de vienta* 

ESCOBAR 
G R A N D E 3 F R B M I O J 

Patente 53.049» 
; ALBERTO ESCOBAR 

Cuarta, 54.-VÁLENOS 

CALDERAS DE VAPOR Y DEPÓSITOS DE HIERRO 
Ss vendan: dos calderas de hogar interior, con tubos 

Galoway úé 50 m. superficie de caldco, buen estado. Diez 
depósitos cerrados para 420 hectolitros de cabida y seis 
depósitos cerrados para 800 hectolitros de cabida. Pedid pre-

, tíos y detalles, por carta, á M. H., Valverde, 8. Anuncio*. 
-*. . ^ , , , _ . . . . . . , *... ¿* 

C O M P R O dentad.iras, 
dientes a r t i ^ i a l e* , alha
jas, oro, piata, platino, 
plaza Mayor, 23 (eeqni-
im Ciudad R o d r i ^ . 

O O M T F O mobiliarios, 
cuadros, libro?. pianos, 
porcelanas, obj ' tos . Hor-
'taleza, 110. tienda. 

AVISO : , Lae casas qi_» 
mas pagan por alhajas , an-
tipi»-liarles, máquinas de 
escribir, coser, fotogrAfi-
ca-s. bicicletas, mueblas, 
piati.v, papeletas Monto 
y t<-,da clase objetos par_ 
.'•'-galo'-': Clai.-el, 8, T- Pra
do, ó, tiendas. 

COMPRO cajas registrado- ! 

rus. P a g o mejor que 
nadie. Preciados, 11. Te- j 
léfono 3.434. j 

CAJAS registradora* para 
t iendas. Útilísimas, De- i 

fienden contra ladrones. 
B ú s canso representantes 
solventes. Buenas comi
siones. Matths Gruber. 
Bilbao. 

C O M P R O oro, platino, 
a l h a j a s , antigíiedades, 
abanicos, encajes, damas
cos, pianos, pianolas, apa. 
ratos fotográficos, armas, 
escopetas y papeletas del 
Monfei. Al Todo d e Oca
sión : Fuencarral, 45. 

ÁNGEL BARRIOS, * * 
tista. Diplomado ©n í̂ *" 

| delfia. Dientes artifici**' 
sistema americano, fij*' 
sin pa ladar ; extitMjeW1* 
sin dolor. Atocha, 75^_, 

TESTAMENTARIAS, * 
intestatos. Rapidez, *** 
nomía. Adelanto fond_* 
suplo g a s t o s . Apar*** 
613, Madrid. 

E L L .E N T E D E O P 

; DENTADURAS! Rattay. 
Comisionado casas extran
jeras, paga muy bien den
taduras, muelas, dientes 
artificiales usados ó inser
vibles. Piamonte, 19, ba r 

jo izquierda. Horas : diez-
dor.9. Tres-seis. 

VENTAS 

ASENJO. Gran novedad 
en cuadros; marcos á m e 
dida en 24 horas. Fernan
do VI , 21 . 

O»0 ' 

e a * 

V É N D E S E máquina hie
lo, 3.300 kilos día, equi
pada, nueva to ta lmente ; 
varios motores, transfor
mador -.- tubería hierro 
forjado. La Paloma. Má
laga. 

A C T OPIANO 88 notas, 
nuevo, gran modelo, con 
rollos. Clavel, 13, Vegui-
11 as. 

VENDO solar, calle Tole
do, propio industria, ó 
parcelas. Proposiciones es
critas : Francisco Muñoz, 
Preciados 50. 

BARATÍSIMO. Plazos y 
contado, veetido3, sombre
ros, lanas, sedas, medias, 
ropa blanca, etc. Carmen, 
6 y 8, entresuelo. «Lo Más 
Chic». 

B O N I T O hotel, recién 
construido, con seis habi
taciones, jardín y corral, 
se vendo ó alqu/la en 
AmanieJ. Razón : Santa 
Engracia, 86. 

G. NAVARRO B R U . Ven-
de hotel próximo Alberto 
A g u i 1 era, conetrnceión 
moderna, decorado recien
te, jardín, garaje., confort. 
90.000 pésetes. Barquillo. 
3 duplicado, tercero iz
quierda; de 4 á 7. 

PRISMÁTICOS de las me
jores marcas, campo y ma
rina. Carretas, 3. 

VARIOS 

COLOCACIONES facilite 
Centro Católico. .Taeome-
trezo, 6 2 ; 4.860 cdooa . 
dos. Telefono 55-78. 

S E S O RAS. Pagar diez 
| mes°í¡ trajes fantasía, he-
j chura sastre.. Huertas, 20, 
i teroe.'-Q. sastre. 

R E P R E S E N T A N T E S ne . 
cesito en pueblos, para 
novelas. Dirigirse : Apar. 
tado 720. Madrid. 

i v V I CULTORES : Aves, 
I huevos, varias razas na-
I cionalee, extranjera;;. Ca-
i táiogoK ilustrados, gratis. 
I G 
í 

tro para señora „ 
llero. ^ ^ ^ 

CHIC PARISIÉN. •** 
demia de corte. Pr.i-P-"*' 
casa, en patrones y, P*?P*' 
raciones. Vent* da fig""* 
nes. Fuencarral , 43. '• 

SE T R A S P A SA &*? 
Hispano. Mayor, 5«> P" 0 ' 
cipal. . 

N E C E SITO chloo P«** 
recados. Libertad. 21. ,¡ 

¿ Q U I E R E usted hacer 1 
sí mismo su correspondí 
cía á máquina ó dictar 
t r a b a jos independie !^ 
men te y con reeerva? ™ 
eíbenoe, que tenemoa *" 
partamento especiahn**^ 
organizado para tal ** 
Casa Bar-Lock, Bof**^ 
za, 17. Teléfono_*__?_> 

A V E S , conejos, « * * * 
razas selectas. Vifl» ** 
ra, Vallccas. <__, 

CYCLECAR» DaTtf-'J¿ 
gados últímos' m o - e ^ J l s 
p r e s e n t a n t e s exoto****! 
A f l t u r , S. A., 
Aguilera, 16. 

D E H E S A S m 
dura compra, •**" y+ 
vende, e tc . Cay»**00 

sini. Badajog. __>< 

M A N U A T J ¿ a A a # * 
Notariales, espuesto* _ 
veinticinco grupos; ^ 
ñera de uti l izarlos; • ífr ' 
celes, impuestos, f°rBI!rT 
r íos ; útilísimo 6 *"*^ 
enseña recursos p»r* 
eficacia do derechos 
orden privado. C - ^ v ^ t a 
setas librerías, y P*?*!. 
remesa. C. Otero V» 1 ^ ' 
t ín, Río, 20, Madrid 

locio* 

1» 
d¿ 

AGENCIAS 

FRANCISCO 

DE NEO 

M A B ^ , 

Sonz. Madera, 88, » 

drid. 

BOLSA 00. TRABÁÍ 
Necesitan trabal* 
POR HABITACIÓN * ^ 
pañaría gratis, 6 / ^ L , , 
m a t r i monio. Mar f ," ¥ 

Aduana, 21 , porterf»-____, 

bEÑORITA joven, i ^ L 
da, católica y con l B ^ 4 
rabies referencias i - > 

acompafiar señora ó ^^ 
Razón, en esta A<l*u,~ 
tración. 

.rranja Melins, Niipolee. 
99, Barcelona. 

I S O M B R I L L A S , abanicos 
| p e r f u ta ados, paraguas, 
| bastones. No comprar, no 
.poner telas ni arreglar 
pin antea ver Casa Arro-

I yo. Barquillo, 9. 

S O L E D A D 
sastra y costurera-
ce para trabajar e " ^ 
sa ó á domicilio-
módico. Espino, 3. 

CON inmejorables Zp. 
reacias, ofrécese ^.¿c/fr. 
y tombrerera. 1 " : 

45, principal. ^^^*^ 
Tcd/fP 

OFICTNA Catóbca ^ g ( p r 

c¡ones 
da, 4, principal; . s_ra* 
y de 3 .4 6. Urgen j j j ^ , 

trices, doncell8,9* . ¡̂ ar**"' 
chas para todo, c" ¡¿p' 

Ofrecemos *t&ora0
 Aa pi»' 

pañía, profesoras a . y 

profesoras, ^ ^ « i » » -
ofes»1» 

c « t u r e ^ 

no . _ 
superior, pro: 
na, modistas 
porte.», ¡f*^&< 
mecanógrafa*, ^ o 
señoritas p « * o0"* fri>¡ 
salir oon nifio»- J 

ola-a de «er* 1 * 0 

tico. *' 

Julia.no

